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o TEMPO - Pressão Atmosférica Média: 1010.1
,

milibares. Temperatura média do dia: '22.8 graus
'centígrados com um máximo, na maior insolação,
de 29.6 graus e um mínimo, à noite, de 15.5 graus
(No Planalto a média/mínima será de 8.4 graus).
Estado médio do Céu: Cumulus, Stratus, Altos
Cirrus, nevoa seca, de claro a encoberto. Nevoeiros
noturnos nas margens de rios, serras e Litoral.
Estado'médio do tempo: Com Instabílídades passa
geiras no Planalto e serras entre o Litoral e

Planalto, ventos de rajadas fortes. Estado médio:
Estável-Bom. Previsão: A Seixas Netto.
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CONCURSO PARA ADMISSÃO À POLiCIA FE
DERAL - As provas dos Concursos PúblicQS para o

preenchimento de vagas nos quadros da Polícia
Federal, para as carreiras de Inspetor de Polícia
Federal, Técnico de Censura, Perito' Criminal,
Escrivão de Polícia Federal, Agente de, Polícia
Federal e Papiloscopista Policial, serão realizadas
nó próximo dia 31 do corrente, às 8 horas, no
Ginásio de Desportos Turumã, na avo Victor
'Ferreira do Amaral, s/no. no .bairro Tarumã, em
Qrritiba. I
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o líder do governo na Câmara Federal, deputado José Bonifácio, declarou ontem que a Arena não apoiará qualquer iniciativa
, '

para apurar denúncias de corrupção nos'Estados, "porque .em caso de denúncia .comprovada O AIaS será ativadot.Il'g.S]

" \
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A equi�'do Sport tem no fOlcl?rico Dario o seu principal astro. Miltão, Assis e Peres, além do goleiro Toinho são outras atrações.

o Sport Clube Recife chegou con

fiante, pensando em repetir a atuação
da, estréia, quando derrotou ° FIa

mengó no Maracanã . .O Figueirense
fez coletivo ontem e definiu Pinga na
lateral,' em lugar de Baio. O .Sport .

treina à tarde nO Orlando Scarpelli
para reconhecimento do gramado,
(Página 8)
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Ruth Tarasantchi: paisagens brasileiras num tom sui-generis que as mais belas cores do barroco não conseguem reproduzir.

., Evelásio
acha fatal

e I -

a criaçao
de novos

partidos
no país

. o piesi�nte Costa
Gomes medita sobre
a possível destitnição ,

de Vasco Gonçalves.
, Prazo: segunda-feira. (Pg.2)

Hermes Macedo
•

se associa

à Consul se
/ti�er Kn9w-how
I \ I

· da, Philips
'

Pá,,;,," 9.
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Lixo da Cid'ade
a'cumula'do
\duran,te 30
dias chegaria
'a mil toneladas
A mão-de-obra feminina é considerada

"excelente" para o trabalho cotidiano'
de recolher o lixo. Se esse serviço .

• . 1 _

essencial fosse paralisado por um mês' _

mil toneladas de lixo cobririam a Cidade. (Pg.16)

O Sumi-e, técnica pictórica japonesa
errr que se aplica a tinta, quase sem

pre preta, sobre o' papel branco, com- ,

pondo as ágeis pinceladas uma arte
considerada' intelectualizada, tem na

pintora Ruth Tarasantchi a.sua única
intérprete nacional: Sua obra, está '

exposta no Çlube Doze de Agosto.
(Fg.16).

'

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



'i .

o ESTADO - 2$ de agosto de 1975 - Página 2

, ,

EUA: cientistas qu'erem· cidade
espacial de US$ 1·00 i;iJhões'

,

o peso da infI'ação no

bolso dos ,americanos
,

'

Portugal:
destruída
mai'suma

, -

$ededoPC
Ó ataque dos conservadores h sede do PC
foi em Bragança. Ná ilIla da Madeira,

um grupo contrário ao governo pórtuguês
destruíu com uma bomba o trarumissor

da rádio neeíonã.

Lisboa Nove pessoas fb ran ,reridas 'ontem num

assalto h sede do Partido'Comunista no norte de 'portugâí,
.

na cidade de Bngança-enquanto, a' centenas de quilôme
tros" uma 'bomba destruía o transmissor da estaçãi de
rádio nacional da ilha da Madeira, lÇão atribuída a grupos
separatistas contrâríos 00 governo português.

O ataque contra a, sede do PC de Bregança, onde a

maioria
1

da populeçjo ê católica e conservaíora, elevou

para 50 o número. de sedes destruídas na intensa

canpanha realízaía nas últimas semanas.' Na capital,
segundo Stephens Broening, da AP, ofícíaís. de âta

patente conspiram, quase wertamente, para a destituiçi> '

do primeiro-ministro Vasco Gonçalves. O premier, entre
tanto, continua desafiando a pressão dos conservaíoses,

,Diz esse jornalista que hâ "comentârios" de que os
conservaíores de ran ,00 presidente Costa Gomes um prazo
até segunda-feíra (o "prazo" estende-se de .semena p ar-a

sem aia" para destituir Vasco. Em "fontes bem ínforma

das',', continua Broening, comenta-s�"que Gonçalves resiste

e que em converseções com seus assessores disse que s6
saírâ h fu rça

Timor:' as ruas 'da
capital estão'

'cheias de cadáveres'
Sidney, Austrália - A aímmístração coíôníal do

território português de Timor informou ontem que "mui
tos caí âveres jazem nas ruas" de Dili, a capital, que 'está
sem el�tricidad7., As aut0!Ídades portuguesas procuram
conseguir a retirada de mais de mil portugueses e outros
estrangeiros,

'

, ,

O governo da colônia, situaí a 525 milhas a noroeste
,da Austrália, informou ter rompido uma guerra civil entre
a União Democrática Timorense - UDT - e a Fiente
Revolucionâria.p ara a Independência de

..

TimorOriental
Pretilin, "A' situação estã escapando ao controle das
autoridades." O secretário-geral da Fretílin, José Ramos
Horta,. de 26 anos, declarou ;em Sidney que seu partido
asSumIU � controle de quase toda a colônia e que '''poucas
centenas' dos 600.QOO habitantes morreram.

O triunvirato "de .Lisboa �u,!-ciou �entemente que'
em ?8 eoncedera a mdependêncill a Tmo.& O governo,
paralISado 'pelas lutas entJ;e conservadores e comunistas
declarou ql,le' eq"iãIfi imediatamente uma delegação -'par.:
estudar a ,si�aç'��\.:r:mor � ,55 por, éento oriental e'faz
parte da maIS one,ntal e maIor das illias Sonda menores. O
resto dailha é á Indonésia. '

,Apenas quàtro países da
AL não são alinhados

Lima - Entre os 78 memb ros plenos convidados para a V
conferência de chanceleres dos países não-alinhados, ,com inicio
previsto para 'a próxima segunda-feira, no Peru, lpenas quatro s1kl
do &mtinente .americano: Argentina, Cuba, Guiana e Peru.
Contudo, outros o iro pafses asseguraram sua presença como

observadores: Brasil, ,Batbados, BoItvia, Equalor, México, Pan31Ilá, .

Ul1Ig\lai e Venezuela: ,

'

J

'

O',Chile, :pesar de ser também mtmbrp.pleno não participará,
pois, segundo' o c� anceler peruano Miguel Angel de La Flor, 'o
governo peruano mandou convite somente para os patses que
figuravam numa lista entregue pela com issãol cootdenadora da
conferencia Infonnou que o Panllllá solicitou seu ingresso como
membro pleno. ,.,' ,

.

N a reuniãO, que se'prolongará até o dia 29, estarãO presentes
também oito movimentos de libertaçib, como observadores, entre
os quais o P artido 'Socialista de Porto Rico. Segundo de La Flor, a'
cohférencia se realizará numa "conjuntura internacional de excep
cioRal importância", não só para os países não-alinhados como
também' para o Terce� Mundo.

. . . ,
,

- 'Neste sentido, a reunião dos nã:>-alinhados em Lima se

constituirá num'marco hist6rico da luta desenvolvida pelos países
do Terceiro Mundo por uma nova ordem econômica intemãcional,
justa e equitativa, e pela ,democratizaçãO das relaÇões intemacio-
nais.

' �. ,

CONTRA O IMPERIALISMO
O chanceler peruano afirmou que ser� defmid� uma estratégia

que reforçará a solidariedale e a cooperaçib dos pafses não-alinha
dos no cam.p,o político e, particularmente, no econÔInicó; serão
consolidadas tod1!S as ações revolucionárias orientadas para enfren
tar qualquer tipo de �ressão contra li. soberania, ,segurl!Pça e

independencia dos países, entre outrós,�suntos. ,

.

De La Flor delineou também os princípios do movimento
não-alinhalo, caracterizados por 1lIIl,� q>osição 'ativa a toda
poJ{tica imperialista, colonialista e neo-oolonialista; na defesa da
coexistência p'acHica;' dos direitos dos povos qué ainda não sãi;>
livres Piara que consig1ll1 a liberdale; direito de aut9"<ieterminação
e independência; respeito li soberanill; direito 'de detenninar, ,com
hberqade, o cllllinhÇl de seu proprio desenvolvimento político,
·econÔln ico, social .e. cultural,

. Também são objetivos: promoveF-se o acord<;> dos conflitos por
meios pacHicos; a suspensão da corrida armarnentista, seguida pelo
desannamento universal; a, oposiçii> ?is alianças e pactos militares
das grandes potências; a oposição 00 estabelecimento d.as bases.
militares estrangefras em outros países.

'
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Nova IOBJue O consumidor mldio norte-americano, antes
acostumado com uma' relativa esíabiljdooe de preços, oomeça' a
sentir nos bolsos o preço da inflaçoo, ainda que os econem istas e

homens de -negócios afinnl'll1 que a inflaçãQ estilo 1975 é
diferente e ni> tão violenta como a de 1973- 74. -

,

Entretanto, esta análise não reflete a realidade. Nas' úUim'as'
semanas; os preços do' aço, .

dos plásticos e outros' produtos
sintéticos, farinha, café, cebola,' chumbo, automóvyil) gasolina e

outros produtos foram elevalos pelos fabricantes :pos meio ano

de :p�nt� estooilidade de p�os. Al�as destas ine!per��
alteraçoes já se' l'efietl'll1 00 nlvel VarejIsta e nas estatlshcas
oficiais. O\ltros aumentos, por certo, provocarão seus emitos nos

próximos meses.
.

'
"

'

Outro indício dos inu�tados aumentos nos preços ocorreu

ontem, quando o governo anunciou que o. Índice de preços de
venda 00 consumidor subiu em julho a uma tllKa equivalente a

14,4 por cento anual '

.

, ,

AS RAZÕES
Para o economista Leif Olsen, do First National City Bank, as

recentes mudanças nos preços "refletem aumentos nos ,custos po'r
parte dos produtores, enquanto a infl�ãO do ano passado tinha
toda à aparência de exces,SO de demandas '. ' ,

Já o Doutor ,Pierre Rinfret, outro eeonom ista consultado por
The A'Ssociated Press, explicou que entre 1973-74' os Estalos
Unidos sofreram toda força de uma inflação provocada 'por um

,aumento sumultâI;teo nll demanda e nos custos.
Um port,a-voz da companhia multinaéional Union C atbide

explicou que atualmente "todos os custos dos negócios sobem: os
preços das matérias primas, da ,eneJgia, do traballio, dos equipa
mentos, da distribuição, da construção de novas intalações e do
capital" •

o aparato de segurança que sempre precede K issingfrt: (E):

Kissinger. ontem
comRabin, r

hoje comSadat
,Alexandri� e Jerusalém
O secretário de Estado,

Henry Kissinger parece ter

obtido alguns progressos
em suas conversações com
os israelenses para acertar

com o Egito um acordo ,de
separaçãó' de for9as no Si

nai, e ontem mesm9 seguiu
para' Alexandria, riô Egtto,
onde negociará com .o pre
sidente Anwar Sadat. Em

Israel, houve" nQYas mam

festações, contra o tratado.
.Centenas de pessoas passa
ram com se'Us automóveis,
de madrugada, em frente'
do hoter de IÇissinger, gri
tando slogans anti-norte-a

'mericano� através de alto

-falantes.
De· 'manhã, enquanto

Kissinger se reunia com .o

'piimeiro-mini�tró Yitzhak

RabIn, centçnas de mani,

festantes direitistas inter

romperam o trânsito em
, Tel Avive deram tiros para

o ar, até que a polícia ,os
dispersou. .Segundo autori

dades egípcias, um acordo

para outra retirada. israe
lense no Síngi está pratica
mente pronto; Israel, 'por
seu lado, advertiu que em�
bora se registrassem mui-

I

tos progressos, '�ainda res-

ta ,muito trabalho a ser

feitü"., Fala,se que os ju
deus estão dispostos a re

cuar para illéin dos desfIla
deiros de Mitla e Gidi e a

I
.

devolver .os poços petrolí-
feros de Abu Rudeis, con- \

quistados em 1967. O Egi
to estaria disposto a fazer
a promessa de que não

recorrerá à força, a, menos
que ..seu territóriO ou os de,
seus illJados sejam ataca

dos, e a apoiar úma prorro
gação de três anos do man

dat.o 'da força de paz da
\

ONU que separa ambos-'os
lados.

OS PROBLEMAS

Para os israelenses, os

principais problemas ainda
I

não solucionados incluem
a natureza da presença de
técnicos . norte-americanos
nos postos de vigilâncg.
eletrÔnica que

I

serão esta

belecidos nos dois desfIla-·
deiros, e na 10ca1izaç�0 de

.

certas seções, da linha de
, '

separação de forças, onde
há dificuldades topográfi
cas, Os egípcios dizem que
os dois governos ainda dis
cutem s� o contingente
dos postos de vigilância se

limitará a cem civis norte

-americanos ou se incluirá

representantes israelenses e

egípcios, Israel também

pression� . os Estados Uni
dos para a concessão de
um empréstimo de 2,0 bi
lhões de dólares, em ajuda

.

econômica' e militar, C01,IlO
cõmpensação pelo petró
leo que perderá entregan�
do os campos ao Egito.

Síria e Jordânia formam
um comando conjunto
e advertem o Egito

\

Damasco - A Jordânia linhas de cOnfront,o e, po�
e a Síria preveniram ontem conseguinte, contomando
o Egito sobre as p�ssíveis a questão essencial do'

consequências de um aco}- Oriente MédiO, que é· a
do bilateral com Israel.· É

.

questão Pillestina, sÓ pode
formaram um "comando rá agravar o' perigo da si

político 'ronjunto", como·. tua_ção", diz o comunica-

poder de decisí(o em ques- do.
tões de· guerra e paZ. A O texto foi emitido ao

aliança sirio-jord�niaria foi finill de uma visita de cin-
,anunciada num comuniéa- ,. co dias que Hussein fez à,
do emitido enquanto'o se- Síria, paí� que, mais apóia
cretário. de. estado Henry . os movimentos guerrilh�i
Kissinger voava de Israel· ros, palestinos. Essa visita

para o Egito, na, sua nova suscitou especul�ções �o
missão de paz pessoill, e, senÚdo dy que Hussein es

em busca de novo acordo tá propenso a algum tipo·
qe separação de forças .no de reconciliação com os

desert9 do Sinai.
. guerrilheiros. Hussein e

, \ Assad ressilltaram que a

L) anúnciÓ re�silltá :a 0- ,paz no Odente Médio está
posição do presi<;lente d{l syjeita a duas condições:
Síria; Hafez Assad, ,e do rei. - ':totill retirada israelense:
Hussein _da Jordânia a de todas as regiões 'árabes·
qu�quer pacto ,sobre o Si- ocupadas�'; - "reconheci-'
nai, que não resolva as niénto dos direitos nacio:
questões relacionãdas às nlris do p'Ovo pillestino",
colin,as de Golan e à mãr- O' "conselho do coman-

gem 'Ocidental d'O rio Jor- do supremo s1r�'0-jor,qania:-
dão, ocupadas por Israel. no" será dirigido por As

"Quanquer pretens�o ini· sad e Hussein.' Dentre suas

miga de fugir a essas reilli- atribUIções, constam "a

(lades, tentando fragmen-" deliberação sobre questões
tar a situação 'ào l.ongo das relativas a guerra e a paz,

bem como a tomada de
decisões e posições conjun-

- \

tas", e�tipula o comunica-
do.

O texto, emitido con

juntamente em Damasco e

Amã; não menciona, con-.
tudo, a criação, de um afto
·comando mil1tar conJu'n
to

..Hussein já declarou que
esse illto-comando seria

de'snecessário, contando

que os dois países coorde
TI'em 'suas· ações militares.
"Não h� alternativa entre a

força e a preparação mili
tar para enfrentar a intran

sigência de Israel e as ma

nobras referentes a com-·

pleta retirada dos territó

rios, ocupados, e, a recusa

em reconhecer os direitos
/

do povo pillestino"que de-
ram um caráter' de "barril
de pólv'Ora" a situação",
acrecenta

.

o comunicado.
O comando conjunto se

reunirá a cada' três meses

"ou com a fre"l.uência ne

,;essária" para debater as

recomendaçÕes da comis

)ão '�nisterià1 conjunta
formada no mês passado,
quando Assad 'visitou a,

JOrdânia,

Montoneros
dinamitamnavio

daMarin�a
Buenos Aires - Pela' passagem do ainda, determinar ue que maneira os

r\., .

terceiro aniversário da morte de 16 guerrí- guerrilheiros conseguiran entrar no esta.
lheíros na base naval de Trelew,'��tem, 0$ leiro, severamente vígíaío. Uma base da'
Montoneros, da esquema peronísta, teali- armaía está instalaia nas proxim:i:lades,
zaran uma operação num estaleiro de Rio bem como a escola naval militar, onde
Santiago, 60 quilômetros 00 sul da capi- estudam 0$ futuros oficiais. , .

tal, dínanítando uma fragata lança-mísseis " Na zona norte da cl4'itaI, por outro'
'que estava sendo. construída para a Mari- lado, a pouco distância da Bscola Mecâni-
nha de Guerra. O ataque fui um dos mais ca da Marinha, a polícia federal. descobrai
ousados jâ realíz aíos até hoje contra Q t�s bases ímprovísedas de 'lançarrento de

governo e as Forças Armaías, fogutes. Sua provisão: de projéteis estava
.

Às cinco horas da maírugaía, uma pronta para ser disparada, mas foi desar,

forte explosão abalou os estaleiros, apa- rnàda a tempo, Aparentemente; os.projé •

rentemente em consequência de uma car-' teis seríàn Iançaíos por controle rémoto,
ga submarina colocaía no caso da fragata. -scionaío pO,r um mecanismo de relêgío,
Nêo ,.l;J.otive 'vítimas, mas a embarcação

-

.

A operlÇ�o fui para vi�ar a morte de
afundou imediatámente. Ao meio-dia; três ! 16 dirigentes- guerrilheiros, -em 19721 na
recobadores da Marinha e numerosos efe- base de Trelew. A informeção oficial dava
tivos de socorro proeuravem iç\!rla lt su- conta que eles haviam sido mortos quan-

'I?erfície. do fugian, Entretanto, três sobreviventes

O comunícaío dos ,Monto�eros expli- disserem que os guerrilheiros foram assas-

cou epe la "Sartíssíma TrinÍdM'\ que
sínaíos sumariamente: Desde então, dois

estava por terminar, era construída com almirantes e um ex-promotor foram mor-

"tecnologia britânica e grande quantidade tos. como vingança, e todos os anos,
r

no

de equipamentos importalos",' fazendo dia 2 2 de agosto, invariavelmente surge

a1usÍÍ)s II grave situaç_ãÔ econômico-finan-. uma onda de atentados em vários pontos
ceírà da Argentina. N'ã:> fui possível, do país.

, " , ,\.

O que realmente mudou
nes relações �ntre

Estados U,niClos e ,Cuba
. Wruhington - :A. decisão dos Estalos Foro, o deputado democrata Jonthan Bin-
Unidos áe aitorízar hs subsidiârias de ghatn,. chefe de uma sub-comissão. da
empresas norte-americanas a venderem Câmara Baixa que estuda a legfs1lÇoo para
seus produtosa Cuba alt�IQu m,uito 'po�- revogar: totalmente. o boicote, disse que o

co as relações entre os dOIS países, Prfmeí- comunicado do Departanento de Estalo
ro, porque quando o boicote vigorava em "dejxa o� �s�alos Unidos numa posíçãõ
sua plenitude os Estados Unidos já haviam amda mais ridícula que antes". .

aberto muitas exceções, como 'no caso das ,Ele, explica: "os bens produzidos fà>ri·
vendas de sacos de juta de Bangledesch cados no exterior sob auspícios norte--

para Cuba. Neste caso os Estados Unidos americ.anos podem ser vendidos ii Cuba,
poderiam· ter punido o govemo de enquanto, que:os bens produzidos por
Banglale� cortando- ajuda econtmíca, trabalhaiores norte-americanos não pó.

, mas a fiscalização dessas operações comer- dem". Acrescentou que aia subcomissão
ciais tomou-se difícil ultimamente. pretende �rovar o projeto para a rev�a-

Outro caso em que houve ...exceção, diz çoosdo boicote até fins de setembro.
respeito hs negociações efetuãías entre as. Esse deputado democrata parece expri�
fâbricas de autom6veis da AJgentinà e o ,rnir o mesmo pensamento do primeirp..mi
govemo cub-ano. Neste, último caso, os nistro, cubano, que só almite uma conver-

Estaios Unidos concederam liGeI!Ças de 'sação inais franca com os EUA se o

eXport�ãQ hs empresas, pressiomdos l>� �baJgoâot total!nente levantalo.
,

'

l� quelX� 1 rugentinas sq;,re a
... po�ítif� \ O j,l-màista James· Reston,' do New

n.orte-amencana. Poucos meses depOIs, Yó"k _Times, que se encontra em Cuba,tWlbán pressionalos por protestos do. !lSsina uma matéria'publicala ontém nesse
Canalá, o Departamento de Estai\) dos prnal, naqual transcreve a fala de Fidel
Estados Unidos concedeu Jiceiiças a uma Castro: "Creio que pode haver uma nego
empresá norte-americana no Canalâ para,

r
.. cilÇão sobre come negociarf Mas, paravenda de móveis' de- escritório a Cuba. ..

lm
Em vista disso, é f'acil entender pomue,

negoClar senamente, re�onsave ente, de
"'1 uma funnàjusta, rom dlgnidale e igualda-

as coisas mudaram muito pouco com' a' de, ê preciso que .a;à>e a parte essencial
decisão norte-americana, ontem, de hoerar do bloqueio, -e a parte essencial do blo-
o comércio entre as multinacionais" no gueio é a proibição ,do comércio entre
exterior com o governo cubano. No plano Estados Unidos e Cubà'. .

intemo, a situlÇão continua, a mesma de Jâ na p!lgina editoral" o 'New York
antes, ou seja, as empresas que produ:rem Times desmente qualquer prognos1:ic'Obens de consumo dentro dos Estalos mas otimista, afinnando q� a nonnaliza-

,_���idos não podem atender, mercooo cuba-:· ção de rel�es dipl(lllâticas Cuba-Estalos,
Unidos "nao é prov{wel num futuf9 próxi-

AS RELAÇOES ..
'
'- mo". Mas �esmo assim, o jomal ainda

Enquantó o sena;lor democrata George 'arrisca uma tirala menOs. nebulosa: o

McGovern, que esteve em Cuba recente- importante ê que com�ou o nec�ssârio
mente, endereçava 14'1aus.os � pretensa degelo ... as medidas sao um ingrediente
suspensão do boicote pelo govemo de \ bem-vindo no processo'. ."

Mountain View, Oilifórnia - ,Uma' cidade
espacial orçada em 100 bilhões de dói ares,
habitada' por 1 () mil pessoas e programada'
para transmitir energia solar a

.

terra, poderá
tornar-Se realidade daqui a vinte anos.

Depois de uni estudo que demorou dez sema-
, nas, 28 cientistas,( engenheiros e estudantes sel�
cionados recomendaram aos Estados Unidos que
çriem colônias espaciais empregando a tecnologia
já disponível e minerais extraídos da lua.

'

As conclusões do estudo' foram revelàdas
o�tem numa entrevista coletiva à imprensa, ,cort-

.

eedic;la rio centrode pesquisa Am�, subordinada
a Administração Naeionlll de Aeronáutica e Espa
ço (NASA),

Os. partiéipantes disseram que uma colônia
. espacial" uma ve,z construída, poderá 'transmitir à
terra energia solar ilimitada.24 horas' por dia,

.

'Gerard K. O'Neill, professor de física da
Universidade de Princeton; elaborou o projeto da

.

colônia espaCial, O estudo foi patrocinado pela
Nasa e a sociedade norte-americana de educação
sobre engenhapa.·

,

O PRIMEIRO PASSO

,Numa entrevista, 'O:Neill disse que' o primeiro
problema.a ser enfrentado pelos autores da idéia
é conv.encer (, governo e o público que viver no

espaç.o já não é um sonho" mas sim o objetivo
realizável.

"EU' diria que as pessoas tem sido "chauvinis
tas planetários". Não pensaram em viver em

nenhul(11 outro lugar além da terra, porque acre,di
tam que não poderãÇl viver em nenhuma outra

pa;te',', disse O'NeilJ.
.

A colônia espacial seria como uma roda' de 1,5
quilômetros de diâmetro, povoada por 10 mil

pessoas em seu ,círculo, que ficaria em· órbitá
enue a terra e a lua, a aproximada1llerite 450 mil
quilômetros, no espaço.

A comida do's "caionos" seria cultivada numa

superfície de 111 acres, com cultuias banhadas

,-constantemente pela luz do sol. Para manter a

gravidade semelhante a da terra, a nave faria,uma
revolução completa por minuto.

Os colonos observariam o espaço atrás de 800'
metros de janelas, A ágUa 'potável viria dos
esgotos, filtrada, O ar seria mais puro ,do que o de

qualquer cidade

té!:restreJ"
devido a constan'te

fIltragem. i,
EM 1990

\ \
.

O'Neill acrescento que a construção da 'colo
nia pode começar agora, coni o emprego dà
tecnologia atual, e qu� a primeira poderia estar
funcionando em princí$liOS da década de 90. '

,

\ _..!'Seria uma taréfa íu:dua demais tentar lançar' a -

colônia espacial da ttrra, fosse em partes ,ou

�

como um toÍlo", disse,' '�Seria muito mais fácil
. por em órbita lunar equipamentos de construção
(pesando menos de. 1 por cento que t�a a

estação) com os simples foguetes utilizados no

programa de transportadores espaciais".: •

Os "transportadores espaciais" são naves impe
!,idas por foguetes que levarão cientistas ar
espaço. Espera-se que esteja em funcionamento
na próxima década.

,

A maquinaria poderia ser éolocada rtuma

pequena estação orbital tripulada por dois traba
lhadores, que utilizariam minerais extraídos da

,luápara construir a col?nia maior �o espaço.. .

Apesar das des�as, o estudo concluiu que o

projeto seria auto-financiável, oferecendo energia
solar ilimita<4 à terra e aliviílndo a população e

correspondentes recursos do planeta.
A matéria prima para a construção oa colônia

seria o alumínio, abundante na terra.
PLANOS
Homens e mull)'e!es viveriam e trabalhariam

numa estação Junar:escavando o solo e ,enviando
-o ai;, eSpaçp com motores elétricos. O solo
flutuaria, sem se desfazer, até um ponto próximo
da colônia, onpe seria recolhido. Portant<;>, seria
possível evitar gastos com <;> envio desse material
a partir da superfície da hia.

"

\
O solo s�ria escavado para extrair minefàis,'

como o alumínio que poderia ser utilizado -na

construção e na prôdução de oxigênio para a fi

sobrevivência da vida e combustível para fogue-
tes. ,

' ,

Carvão, hidrogênio e nitrogênio deveriam ser

enviados .da ,terra, mas a colôrua seria aut�sufi
ciente nos demais aspectos.
"A despesas primordial do projeto consistiria

na criação da primeira colônia espacial, É como

uma' cabeça de ponte no espaço: quando já se tem
ii primeira, é possível criar outras a partir dela'�,
explicouO'Neill., ,

•

O plano de utilizar energia solar:foi.elaborado
por Gordon Woodcock, engenheiro da Boeing
Aircr;lft, que projetou satélites transportando
grilndes e finós espelhos, que refletiriam o intenso
càlor solar para caldeiras'que gerariam vapor para
as turbinas. A ação das turbinas operariágerado
res elétricos e a energia resultante poderia ser

retransmiti<4, em forma de microondas de baixas
intensidades, capazes de serem convertidas em

energia conyencional:- ,

"Temos tecnologia para col_oca,r em órbita
agora mesmo essa estasão dé energia solar, mas o

custo, por causa de seu tamanho, seria incrível,
Devemos esperar até que tenhamos a maquinaria >

no espaço, para construi-la np espaço, se quere
mos que ela"mesma se financie",
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)
(Os governos do Estado e dos

" munícfp iaS têm :gora

" ,nóvos prazos para o envio do
J orçanento ao Legislativo.

----------___,.------_'?

Badesc vai, ser

,Assembléia aprova Q" emenda' .instalado oficialtTle'�te
.sobre proposta orçamentária na terça-feira

A Assembléia aprovou
ontem, em sua sessão ordi
nária - matutina - o pro

jeto de emenda constítucío-
_ nal do Govem� que modifi
ca o prazo-para remessa das

propostas orçamentárias es-.
- tooual e'municipais ?t apre-
\_.' ,

dação legislativa. Pela

emenda, relatada pelo,de
putooo .Nelson Morro, o'

projeto' de orçamento dl

Estado deverá dar entraía
,

na Assembléia até o dia 30
dê setembro, enquanto que
os prefeitos terão prazo até
o dia 15 de outubro para a

remessa de suas propostas �

respectiva Câmara.
....

A Cons

tituição fixava prazo único;
30 de �o�to.

A votação fui pelo pro
ceSSO nominal; e' o üníco
voto discordante foi do de

putado Horst Domrninning,
da Arena, que se insurgiu
contra a data de 15 d�
outubro para apresentação
dos orçamentos municipais,
que foi proposta através de

J
emenda do deputaío Nel- matéria, e que a considera-
son Pedriní, preferindo' a .ram "inconstitucional".
data prevista no projeto O autor do projeto, en

original, que era o dia 31" tretanto, citou um acórdão
de outubro. HOISt achou .do Supremo Tnbunal Fede- .

mais conveniente esticar o -ral entendendo a constitu

tempo destinaío li elabora- cionalídade da Lei 10.397,
çãb dos orçamentos, pelos 'do Est�o de são Paulo, d�
prefeitos,

.

e o ponto de inspiração semelhante. Se
vista advogaío pelo deputa- gundo ele, aquela lei, poste
do Nelson Pedrini, que aca- ríor h sua, "fui copiala da
bou vitorioso, foi o de re- nossa iniciativa, que é pio.
servar tempo para a apre- neira no Brasil".

"-

.ciação dos projetos pelas ,

Câmaras Municipais, Defendendo .o seu proje-
APOSENTADORIA to como "moralízaíor", o

O deputado Waldir Bu- deputaío Waldir Buzatto

zatto, ,falarido nas "breves . acentuou que já se publi
comunicações" da sessêo de cou neste Estalo um ato

ontem, protestou contra o de aposentaíoría no Diário

arquivamento de seu proje- Oficial -antes, que saisse o

to dispondo que· nenhum
'

ato de nomeação, por equí
conselheiro do "Tribunal de .voco, já que os atos furam
Contas do Estalo poderia encaminhalos juntos � pu

.aposentar-se antes de .cum-
_
blicação, "enquanto que

prido o período de cinco 'um conselheiro foi nomeá

an?s de éxercício do cargo. _ do pela manhã e aposenta
o arquívamento foi basea- do

à

tarde", com a publica
do no� pareceres dos depu- ção do ato feita 45 dias
talos que, examinaram a depois.

? '

"

.' , Quandt vem a
,

'
'�.

Santa Catarina para
fazet PCI'estra

sobre comunicações
.' I

o ministro das Comunicações, Euclides
Quandt .de Oliveira, confirmou sua presen

ça no próximo .dia 6 ,na cidade' de
Blumenau. Atendendo a convite que lhe

.

foi fmnulado pelo governador Konder
Reis, Quandt de. Oliv,e;ra vai proferir
,p(destra nos Teatro Carlos Gomes, às 19

htJras, abordando o tema "o sistema

nacional de comunicações�'. Sua p(Ilestta
será televis,.ada para to'do o Estado, através'
de uma -cadeia das duas emissoras de TV.

. Q .minist_ro das Comu�icações vem a

,Santa Catarina xompanhado de vários
assessores, retornando a Brasília no dià 6.

Empresa na�;onal poderá
ter privilégio especial
o 'exame da constitucionali4ooe, é, no momento, o

-único el'emento que põe ,� dúvida a aprovaçoo, pela
Assembléia Legislativa, do projeto de lei de ati toria do
deputado Murilo Sampaio Canto dispondo sobre a.conces

são de privilégios a empresas de capital nacional nos'.
_p,rocessos de licitações para lljuisição de materiais durâveis
e não duráveis, bem comópara "(1 realização Ide seIVÍços e

obras de qualquer natureza". Os privilégiOS consistem hum
abatimento de 20% sobre <> ICM, para as empresas que
tenham: sede epl S anta C atarina, e de 10% p ara as que

, tenham sede eril outros'estados.
A dúvida quanto !l. legalidále do projeto foi comunica

da ontem ao plenário da Assembléia pelo seu relator,
'g!':putooo Moacir Bértoli, um dos deputooos que revelaram
preocupaçoo com 'os úncontro de uma formula para
proteger a indústria'catarinense e nacional. O parlamentar,
depois de frisar que classifica o projeto como oportuno e

merijó rio, disse que não está ainda seguro para dar um
r parecer favorável, anunciando que está'�uatdando cópias

._ de legislações neste sentido já existentes no Paraná e no
,

Rio Grande do Sul, para melhor situar-se juridicamente.
, O deputadoMurilo Canto explicou que o seu projeto é .

Ilpl' pontp, de partida, e que está disposto a aceitar
emendas "desde que não se altere o espírito protecionis-
ti', da sua iniciativa. .

,
'

- Quero deixar bem claro que ao propor esse 'projeto
nãQ fui levado por outrosmotivos que noo o de proteger
o nosso empresariado. Noo tenho indústrias, não exerço
qualquer mividooe ligaia 00 setor industrial, e os indus
triais de minha região são meus ooveISários pólíticos -

acentuou.
.

_, '

Quanto ao problema da legalidade, Murilo disse estar
convencido de que não impedirá a aprovaçoo do projeto,
pois no antigo Estalo da Guanabara foi baixado um

decreto estabelecendo que os produtos industrializaios no

Estado gozam de um desconto de 20% nas licitações, além.
das 'infonn!ÇÕes de que êm outros estalos já foram
adotooas medidas. semelhantes.

,

Governo debate os rumos
,

'

da políti�a para carvão
Para discutir os termos de referência que irão definir os

lUmos da política do carvão para os próximos 1Il0S, com

relação a S anta C atarina, estiveram reunidos com o

secrefário Sebastião Neto' Campos, da Indústria e Comér
cio, os coordenooores de setores de EneJgia e MineIação e

d� In4ústrla e Serviços, ,Francisco Chagas Pereira e Heitor
,Silveira do Instituto de Planejamento Econômico e Social
da Secretaria do PlanejamentosJa Presidência da Repúbli-
ca.·

�'

.

Na reuni[o� Q Sr. Francisco Ch�as Pereira rhost�� a

preocupa;ão 00 IPEA, em, relação ao CalVOO nacional e

lembrou' ques 110, Plano Nacional de, Desenvolvimento
consta um programa para o setor, que já se· vem
, ,efetivando> com a criação e modemização da mineração,
utiliza;ão dos produtos, busca de novas utilizações,
p,esquisa sopre gaseificaç��,de calVão e ampliaçoo dos usos

slderúrgicÓs.

Depois d e' ter airovaios pelo Banco Central
todos, os seus atos constitutivos. e realizado a sua

.assemblêia geral, o Banco: de Desenvolvimento do
Estado de �anta Catari7Jf S.A., � BADESC -

instola-se oficialmente ,às 17 horas da próxima
terça-feira, em solenidade presidida pelo governador '

Antônio Carlos' Konder Reis. Na ocasião tomará
posse a diretoria colegiada e o presidente Renata
Ramos da Silva; assumindo também os membros do
Conselho Fiscal e respectivos suplentes. A diretoria
confirmada pelo Banco Central, com mandato de
quatro anos, está assim constituiâa: Renato Ramos
da .Silva; presidente; Carlos Passoni Júnior, diretor
de, crédito Industrial e Especial; Esperidiõa Amin
Helou Filho, diretor Financeiro; Marcilio Mederiso
Filho, diretor Administrativo e Altino da Cunha,
diretor de Crédito Rural. O Conselho 'Fiscal tem

.

como membros efetivos os Senhores Roberto Soares
de Oliveira; Cláudio Andrade Ramos e Oswaldo
Ferreira de Mello. Como suplentes,' Hemani dos
Prazeres, Nilson Carioni e João Makowiecky.

\' , .

OBADESC

A
f

criação do BADESC; com as alterações intro
duzidas pela Lei Estadual no. 5;089, de 30 de abril
de .1975, atende aos objetivos do desenvolvimento
econõmico e social do Estado, de acordo com as:

diretrizes do Governo, atuando como agente repassa
dor dos fundos, do BancarCentral; Banco Nacional
do Desenvolvimento Econômico - BNDE, Banco
Nacional da Habitação - BNH e Caixa Econômica
Federal; além de operar também, com recursos
prõprios: A assembléia geral de 25 de julho consti
tuiu o BADESC como uma sociedade de economia
mista de cqiital autorizados(Cr$ 150 milhões) inte
graltzãveis em ]j C mllhões de tções ordinárias
nominativas de Cr$ 1,00: 60 milhões das quais já
subscritas. '

•

EXPECTATIVA DE OPERAÇ6ES

O BADESC está fonna1_izando o .,seu cre

denciamento junto aos cgetües do sistema nacional
de jiJmento ao desenvoivimento econômico, provi
dência que,' espera concluir nos próximos dias ,

Quanto a comratação.de-suasprimetras operações, o
Banco já conta em sJl� Carteira de Crédito Industrial
e _$:pecial com pedidos de }1nanciamentos cujos,
projetos - em níonero de oito :_ montam a

cr$ 286 milhões e 20() mil, abrangf7ldo os seguintes
setores industriais: qu(mico, material elétrico, papel
e celulose, alim.entar, madeireiro e de vestuário.' :

Na mesma Carteira estão sendo encaminhadas

operações de aval e fiança a dive rsos setores da
economia. ' ',' .

'
'.' \ .

,

Já na Cmteira'de Operações Rurais estão proga

majqs contratações nas áreas de fruticultura de
'

clima tropical e de, eletrificação lUrai, num montan

te de Cr$ 114 mahões até dezembro deste ano.
\

Lazinhó-acha irreversível a'
criação de novos ,partidos'

.
'

"A recondução do atual ções 'de dar suporte, ao go- vés de seus movimentos jo-
dirigente será tranquila. Sua vemo federal. No Senado, ' vens, têm procurado )arregi
direção está boa. Se tíve-" os arenistas não têm acom- men�r essa parcela do elei

mos antes bons presidentes, panhado sua liderança, vo- torado e, segundos o sena

o atual continua na mesma
tando cont-ra em certas oca- dor Evçlásio Vieira, os jo

trilha," A afirmação é do siões.. Recentemente, o vens estão atuando. "Ré
senador Evel:fu;io Vieira, líder instniíu no sentido da centemente participei de

que disse não ver maiores rejeição pela bancada sena- uma convenção municipal
obstáculos- �' reeleição do torial arenista do nome de de jovens em Campos No

deputádo Dejandír Dalpas- Re finaria Getúlio Vargas vos; Somente da sede, do

qu ale 'na convençoo'· de., para a unidade 'da Petrobrás município; Tivemos 400 jo
amanhã. Ele chegou !J.I Capi- .em AraucáBa. Os arenistas vens participando. Entre

tal na quinta-feira e mante- votaram a favor. Nêo é Um tantô; é necessários discutir
ve contatos políticos com caso ísolaío, A Arena está ooin mais liberdade os pro
suas bases e dirigentes, algo 'sem. motivação. Não tem blemas regionais, nacionais

que ele tem feito constan- elã," , e ínternecíonaís, Os jovens
temente. "O MDB não' cres- Ao mesmo .tempo que ainda não têm plena parti-
ceu artificialmente. Como assinala estar prõxíma a cipação, pois são prejudica-

c

esse crescimento vem se re- criação de novos partidos, dos pelo Decreto 477. Num

gistrando no global, o de- ele dá seu posicionamento: paí�que precisa de líderes.
putado Dejandír Delpasqua- "Deverão ser quatro parti- como..« nosso.. e não só

le merece a recondução. Er- dos no total. Dois de ten- para a política, 'um dos

ros todos cometem. Quem dêncía centrista, um de di- maiores obstáculos é a exís-

não erra?" / reita e um de meia esquer- tência do 47(."
\

Ele considerou que a' da. Quanto ao partido de Se há um Impasse na

O posição 'está cumprindo direita não creio que possa vida da nação, diz Evelásio,
s� papel em Santa Catari- ser fonnalo, por falta de não é por culpa do partido
na'e não tem qualquer res- membros. Quem ooompa-' opos!cionista. "O MDB não

triçãO !l. atuação da bancooa pharia Dinarte Mariz? o ê, nem a subversão, nem

est adual. "PelllS infonna-- A vitória do MDB em tampouco o comunismo.

ções- que eu tenho, {) pesso- 76 para' ele é úm fato.) �Noo vejo razões para que

al está satisfeito". "Estou percorrendo o inte- haja um impasse. Entretán-
Afinnando que acredita rio r, fazendo reuniões. Fa- tp, se o ltá, é por parte do

fielmente na $ua intuição, o /remos, com' certeza,. no
. Governo, que· noo confia

, senooor-Evelásio Vieira dis- mítiim.o' 80 prefeituras. Já no suporte da Arena. O

se que'� a criação !Íe novos temos candidat9s e em ,MDB teJ:n cumprido Séu pa

partidos no Brasil "é in'e- campanhi'. " pel, defendendo .suas tese!;

'versív�L A Arena tem pro-
-. Isso se deve, segundo e medidas' em' favor d�

vado que nã<;> rem con!li- Evelásio Vieira, "oo-'MDB campo socià. Por exemplo,
catarinense. estar no caí'nt o amparo ao �ricultor, evi
pilo certo. Precisamos for-' tando o êxodo rural, um,
talecef o partido airida em grande problema umano

algumas áreas, como ria pe- hoje".
riferi3 dá C apitaI, além de Ele considera o naciona-

. ,um tnbafuo especial no lismo um mOvUDento que
Vale do Tubarão". está. em franca ascensoo,

A, reeleiçoo do dirigente que está despertando o in
nacional do MDB, deputa- � teresse n�s, m,ais diversos
do Ulysses ,Guimarãe�, noo setores da naçoo. "Estamos
lhe' desperta qualquer dúvi- caminhaJido para umacons
da. "Será pac.ífica. A ban- cientização OOlpla em tomo

cala dosSenooo vOta total- da nossas riquezas e de
,mente. Há um movimento; 'nossa economia. 'O ministro

mas nãosé cont�a o depúta- Severo Gomes, tem contri

do Ulysses Guima.raes, espe- bl,lído para isso, com sua

cificamente. É no sentido aÇão nO Ministério da In
de renovar 'a 'Executiva do dústria e Comércio.

Doenças TONICARDIUM
do Tônico do coraçõo' ICORAI'A-O

. podero\o cordiot.ó,:,ico-diurélico e indicado no Iratamen/o do

,. A',lério SclefO\I!, dis!úrbio� de PreBõo Arterial, doenço� dO�t '

______
RirH. Reumóli�mo e. Asmo.. J

'Shel'I ... nosso melhor negócio é co:,),fiar no Brasil.

_.
-

O senaíor Evelásio Vieira diz

que nii> será suq)1esa se

os atuais partidos forem

ectíntos antes do pleito_de 76.

partido e sua tesouraria. Di

gamo� que é uma tese de

rotatividade". '

"O MDB não está preo
cupooo com a atuação par
tidária do atual Governo.

Se \1� está procurando o

fo rt alecimento das bases
arenistas nós, do MDB,I ei-

, I

tamos fazendo Q me�o."-
Ele citou o \exemp,o de

Camboriú, onde o partido
oposicionista tez,' em _qua-'
tro meses, 15 sub-diret�
riOs.
JOVENS
Ambos os pártidos, atra-

Sobre o reCente pronun
ciamento de' Geisel, _ afir
mo-u que o' Presidente,
anunciando novas medidas
,no campo social, v�m aten

den!Ío q MDB. "Vamos iu
tar para que essas medidas
continuem".

Em viagens constantes

pelo interior do Est�o, ne
cessárias, segundo ele, para
não peroer o contato com

a base popular e eleitoral, o
senooor Evelásio Vieira tem
dado provas ae que não
mudous:seu comportOOlento .

e estilo político.

� �-1\GRADECIMENTO E CONVITE
\ -

'

,

PARA MISSA DE 7 º DIA

Os' familiares de: REDUZINO FRAN

C'ISCO
.

BREGEIRON, agradecem sensibilizá-
.

" (
,

dos a todos que 'os confortaram, no doloroso

transe por que passara'm� inclUSive aos médi-
\ '

cos e enfermeiros do hospital de Caridàde.

COQvida'm parentes e amigos para missa de 70.

dia que será real izada na Ala São José do Hos

pital de Caridade, domingo dia 24, às 9 horas.

Antecipadamente agradecem.:

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Esplrlto lovem
A, naÇão bras}leira "considera dades e escolas' de nrvel superior As instituiçõeS, universitáriat:

\mprescindível o concurso de to- papel singular nesse processo. Ao voltadas para o ensino e a pesquí
dos para romper, em definitivo, oferecerem o instrumental neces- sa: não podem prescindir do in
as barreirâs' 'remanescentes do sário à atividade política respon- dispensável clima 'de intranqujli-
atraso-material, do ego ísmo e da sável, valendo-se-notadamente do dade, para deSenvolverem seus'
ignor.ância.- O grau de participa- acúmulo de conhecimentos têcni- programas curriculares, E ao es

ção nesse esforço comum é que COSi administrativos e humanísti- tudante cabe defender o "ca�us"
haverâde determinar a veloclda- cos representam o elo legrtimo como reduto de sua formação.e,
de das etapas a cumprir, na busca en t r� a, formação, ,e a parti, ao mesmo tempo, cumpre-lhe im
do desenvolvimento harmônico 'c ipação.' ,

pedir' se �ransforrne o ambiente:
Senh�r Diretor: Venho por do País, que deve ser perseguido ( natural, visfvel e alentadora de estudo em palJX) de manifesta-

meio desta solicitar que seja reti-, com tenacidade e com todas as a vocação do jovem brasileiro pa- ções alheias aos íegrti,,!,os objeti-
ficado alguns tópicosdamatéria forças disponíveis. -, ràa política. E a via natural para/ vos de proflssionelização,publicada neste jornal em edição '

de 21 p.p.,: referente' 00 :Qesen- Afortunadamente, o Brasil é exercitar essa tendência são ás or-
volvimento dos Estudantes Bol- urna nação de' maioria jovem - g a n iz ações pai ltico-partidárias.
sis�as da �SC, (Professore�d� idealista, determlneda, dinâmica Hoje as duas agremiações par-Escolas de 10. grau de Florianô- ., 'I" , .

"j"
,_'

polis) provocado por atraso de _ .e impaciente - que tem, por e e- -tidá ria do Pa s estão plenamente
salários, mentes de equilfbrio e orienta- conscientizadas" .da importância

ção, a experiência e os ensina- de atrair o elemento jovem para
Faço saber que: 1) O valor mentes dos mais idosos. Estes se 'o seu' seio. E cada qual procura'

total daBolsa de Trabalho atual-. mcontram em toda parte e é utillzar 'os métodos mais eficazes
mente � de Cr$ -360,00 e não '

Cr$ 380.00. 2) A Sesas conti- através deles' que _flui, no dia-a-- para sensibilizar o maior número,
nua fazendo e,lou �ando o. trans- dia, a essência dos valores .que'for possível de moços que proporclc-
porte para os refendosprofesso-

_ jarão as futuras lideranças.' nem condições de dar mais vitali-
res nos percursos: UFSC - Esco- '..,'

,

" .....,'

la e Escola-Centro. 3) As faltas Cabe principalmente às facul- dade à açao partidária,
são descontadas, mas o desconto

'
-

som'ente _totaliza o ,número de
aulas multiplicooo porCr$ 8,00
(valor da aula). 4) Os atrasos de
p�amen,to que se reivindicou,
'nãO inclui o m€s de agosto.,

Cartas

ESCLARECIMENliO

No �uaroo de sua atenção
:> ara uma retificação, reitero
meus protestos de estima e dis.J
tinta consideração. S allísio Ma
noe Sast,os.II

li
MDS

Senhor Diretor: HonrlHlos
comunicar a V. Senhoria qUIl,

'

em 13 de julho' último, quando
da realização da convenção mu

nicipal do Movimento Demócrá
tico Brasileiro de Canoinhas, o'
Diretório, ficou assim constitut
do: Antônio Souza Costa, Alcyr
Woit�en, Eziiton 'Dudant, Ju
ventino Vieira, Om�lio Wies

niwski, José Lueas Filho, JoSé
Joãó Klempous, Clementino E.'
Pieczarka, Guido José Fuk, Pe
dto Vieirâ; Waldemiro Andr�e
Vicente Dambroski, Bcileslau Ki
miecen, Lauro Mu!l�r, Alinor

Pereira; Rodolfo WolfNeto,Or-'
lanqo Muller, JoãO Colodel,
João Gonçalves Neto, Walinor
Astrogild0 Furtado, Dr. Haroldo
F e r re.ip. Suplentes: Euclides
Woitexen, HennesGuttervil, Mi
guel Markiy, Ubaldo Padilh-a da
Silva, Ildefonso ,Finta, Guido,
Henning, CarlosW�ner..Delega:
dos: Dr. Haroldo Ferreira, Neri
Sardá, Dt Moaeir Dudant. Su

p'�entes de Delegados: Ac�cio Pe
'reira, Ieda Lúcia Pereira, Fran-
cisco Vital Pereira. .;, I

Comunicam os, outrossiiÍl,
que aComissão Executiva, eleita
pelo Diret6rio" comp'Se-se dos

seguintes mem'bros: (Presidente,
Antônio Souza Costa, Vice-Pre
sidente, Dr. Haroldo Ferreira,
Secret�rio, José LUCas Filho e

.T"soureiro, JoãO Gonçalves Ne- I

tto.

S.em outro particl.!lar, �re
sentamos nossas �audações. Pre
sidente Antônio. So.uza Co.sta,
secretário Harol{lo. Fel7't!ita.

Empresa Editora
O ESTADfJ L tda.

'AdminiStraçãQ, redaçãQ
e QficinàS: rua Felipe
Schmidt, 116 -' CP
139, CEP 8-8.000, ende
reçQ telegráfico ESTA
DO� telefQnes 22-4139
e �2-1403 (redaçã9),
22-'S4Q3 (publicidade)

! e, 22-6792 '(admÚlistra
çãQ), telex 0482177_
FIQrianópolis.

I ,

Sucursais: Blurnenau,
Joinville, Hajaí, Ri.o d.o
S ui, Lages, J.oaçaba,
,Chapecô, 'Criciúina e,

Tubarã.o.

Representantes: Ri.o de
JaneirQ e SãQ Paul.o -:

A.s. Lara Ltda., P.ort.o
Alegre - Propal Propa�
ganda Representações
Lida., Curitiba, Recire,
BelQ ,Horiz.onte, Salva"
dQr �e FQrtaleza - Perei7'
ra de S.ouza &CiaLtdi
N .otici.áriQ NaciQnal:
AJB -, 'Internaci.onal
AP, RadiofQtQS AP e

TelefotQs AJB

Dentro deste raciocfnio, é
Hcito inserir-se q ue a, 16gica de
participação dos universitáriOs
deve dirigir-se a alternatlvas cap&
zes de unirem interesses e aspira-'
ções dos jovens, aos ,

reclemos
maiores da nacionalidade. Para'
tanto, urhá das opções sem a de"
que a presença da juventude se,"
faca sentir dentro dos 'amplos li-

.
"

'

..

m ites dos partidos pai rticos

I'

_J

Debate elevado

na Assembléia
)

J _

"

!

, I
l )

A ,IinguísticD_ científica e " ling� nacional I

,

I

8;Van'os -jógar xadr�, Ce- Quero que ollies,atentllllen- tÍco �ã0 os signos (palavras, não distorcem a comunica-
leste. " te para,o toouleiro� Vês que morfemas)., Como áS peças ção.(

- Por incnvel que pareÇa. número exato de qualndi- de xadrez têm uma fonua e Dir-me-âs que as nonuas

este Diciontuio Etimológico nhos (quase semp re pretos e um conteúdo (digamos, pOr do jogo de xalrez as apren-'
'da Língua f,ortuguesa do brancos) e de peças que irão exemplo, que o cavalo tem �este com X o� Y a:> passo

,

Antenor Nasceiltes :Ui> con- se movimentar segundo, re- no xadr!lz a fonua de um ca- que a manipulação dos sigo
segue me dizer se o morfe- gras fIXas por sobre os qu'a- " valo mesmo e seu conteúdo noslinguísticosnacadeiafa
ma "ati' vrem do latim"OO dralinhos? Agora, se ao in- ê movimentar-se eml L ladap.inguêm te ensinou.

'tepus" ou do árabe "hatta", vês de jogares te,inte'ressares (éle)), assim também os sigo' E d-e fato é isto mesmo.
e 'quanto� 1 'palavra "ma- em s:ber onde se originou o nos, têm uina fonua e wn Poderias ter aprendido ajo
mão" da qual eu queria sa- jogo e como veio parar em conteúdo.o significante e õ garxadrez com Bobl Fischer
ber a origem nem siqu�r se_ Fpolis e se acharesm ais chi-....:. significalo.

'

_ ou Sp aslq, no flntanto, no

digna citâ-Ia Por que estas que jogar com {'eças de mâr- É eVidente, contudo, que aprendizado da gramática,
inde,cisões, estas, dúvidas e more do; qUe com peças de o cavalo ,no jogo de xadr�z nem amllllãe nem ninguém
�st3s fugas:etimol�icas?

- mooeira o teu mte,resse-esta-' tem amesma 1Qunae ornes- te deu lições.' 01ha, porem,
"

- POlque a dúvida no ria hs voltas com problem� mo conteMo no mundo �n- que o fato de ninguém ter te
histbriciwo linguístico foi e 'externos ao jogo como fizes- teil'O aO, passo que o signo 'dado lições 'granlaticai& nãO"
será urn brando travesseiro. _ te com a palavra "até'" e linguístico a um' mesmo 'quér dite r que tenhas -nasci
Mas h luz da eCONomia lin-

. com a palavra "mamão" conteúdo pode dar 'ronnas do com a gramâtica da
"guística p9uCO se nos dA s� com referência à língua Hás diferentes. O signolinguísti- língua portuguesa infus_a O
ber se omorfema "até" veio de convir cO!"Íge que b mais co '''éavalo'', por exemplo, 'que aconteceu foi que in
do latim, do ârabe ou de ou- importante é s:ber jogar o reveste-se da, fonua "horse" ',' conscientemente captaste o

t 1: a língua. O importaÍlte xadrez e não sm;er se foram em:inglês, "caballo" em es- I sistema linguístico no lIll

meSmo é s:ber como �.mcio- '08" chineses ou os: indianos panhol, "cheval" em francês biente em que te) criaste e,

na o "até" no mundo das os sws inventores ou se foi "cal" em romeno e etc. Da- 'mais, assimilaste.:o ficando
preposições e�os alvéIbios, Marco Polo quem o trouxe qui podes de,duzir çlaramen- em teu sub-consciente a es

como estes funcionam no para a Europ'a oul se foi bias te que entre a fotina' e o trotura' base, simples e fun
interior dos nom�s e do! Véllio qtem o introduziu, conteúdo no signo linguísti-' cional dele. E como pod'es
veibos e estes entre si E em Fpolis.-

'

co não há relação necessâria ,fazer e fazes milhares de

quanto à palavra mamão _'-

Observa � que no' jogO de mas, só'uni 3llpeto intencio- 'combinações no jogo de xa-'
que a própria intuiçoo nos ,xadrez não há possib:Uidade nal. drez sem evidentemente �s
faz aproximar de 'mlllla ,de aumentar ou diminuir aS ObselVamais que no Jogo � torçar á gramAtica 40 jogo,
(glândula mamâria) querpe- peças e' nem mesmo há pos-

d!l xadrez tu só podes jogar m;> mundo da lírigua naturm,
la' ronna e quer pelo leite sibilidalé de fazer com que

liná peça de' cada vez a:> em que te criaSte tllllb&n
q\le dele emana o mais im-

as peças se movimentem di, passo que com aUnguapara 'podes' fazer milhares ,de
portante é s:ber- como se

. ferentemente' de como' de" jog1lIeS bem na comUnicarão .

comb inarões dependendo,
'posiciona ,dentro de um, sm- .'

S - terás q'ue-manipul,ar vários evidentemente, de um estu-vem: se' mQvnnentar. e

t�àoode1'l.tl'Odeumafra- achásserriosinteressantemu- signos linguísticos numa do diuturno e dewnapro--
se e Ístos porque a lfnguaJ dar amovimentarão estatuí- im�iMja caleia falala, li- funda reflexão sobre ela E

'portuguesa é wn sistema da e,starfamos 'atingindo de neat, ex-olocâ-Ios em oroem., assin:i como podes te tomar

,coeso ,e o morf�n1a "atê" maneira profunda agramAti- A cadeia falala ê o t:buleiro um campeão de xadrez...
_,

tem sUa iniportância no sis- ca do jogo' de xadrez. Ora da língu'a e a onlem tem a - Cheque aO Rei
'tema <panto o morfema bem, assim como hánonnas função da compreensão e da , - Muito bem! Me distraí

gerais que governam o jogo gramaticalidade e isto' para' demais neste paralelo.
de xadrez há tam'bêm na que. os ,signos }ipg1fÍsticos Fpol�s, 21/08/75
1 íngÍÍ I't po>tuguesa ,nonuas_
que lhe governam o sistema
As peçaS deste jogo linguís-'

.

"mamão".'D'eix. a por 'Ofa-de
Ialo' a etimologia q:ue faz

parte do aspeto sócio-cultu
ral da língua e vamos fazer
uma partidirÍhil de xalrez.,

J. Curi

ÃBR-475, ligandQ Lages a Tubarã.o,
está cQm .os estl,ldQs � implantaçã.o em

ritm.o aceleradQ, devendQ estar pr.onta
até 1979, Outra n.ovidade f.oi a BR-l0S,
pr.ojeto que pretende ligar Vacaria, nQ

Rio Grande dQ ,Sul, à Araranguá. Segun
d.o' inf.onnQU .o' ministr.o a Ghisi, .o

,miÍústéri.o dos Transportes "pr.osseguirá
examiJland.o" 'sQb t.od.oS .os aspec�.os, a

, viabilidade a curto, médi.o .ou I.ongQ
prazo, ,d.o prQssegu.im.entQ das .obras"
daqu�.la r.odQvia. "

"
-

,

Mérito Militar
O 'industrial criciumense . Di.omíciQ

Freitas será .o únicQ civil a receber a
medalha da ordem dQ méritQ militar nQ
,grau de .oficial, pel.o III Exército, em
cerlinônia a ser realizada n.o Parque
Farr.oupilha, juntQ ao m.o�umento d.o
Expedici.onáriQ, �m PQrtQ Alegre, segun
da�feira às dez h.oras. '

Serão c.ondéc.oradQ�" pelQ comandan
te d.o III Exércit.o, g�neral Oscar,Luiz da
Silva, além de Di.omíciQ, mais 37 milita-

Bec�dastrameilto
Com o objetívo de, dar instruções

sobre o projeto de recadastramento que
será lançado dia 1.0. de setembro, em
todo .o Estado de Santa Catarina, a

secretaria da Fazenda vai reunir em

Florianépolis, segurida e terça-feira pró
ximas todos os Inspetores de fiscaliz!!
ção e de 'Exatorias e ainda funeionâríós
do Centro' de Informações Econõmíco
-Fiscais - Cief, tendo por local o auditô-

"

rio da Assocíàção dos Fiscais da Fazen-
da '

,

,.
"

.

* * *
-

lniorrnaciio ,geral

,
Resta �r" 'ClIS.o tenha gaqh.o de

causa, c.omQ a Enatur irá conatruir .o !!leU

"P.oI.o turístico" na Lagoa da Conceição.
Hospita',lJlliversitiirio
ApeSar do MEC ter liberad.o a verba

de 'Cr$ 56 milhões à Ufsc, para a

c.onclusã.o �.o H.ospital UniversitáriQ, ex- A'

-das Clínicas, ninguém na universidade
,

CODvellçiiés
'

,

pôde ainda inf.ormar qUand.o as Qbt:as
Arena e MoB elegerã.o suas futuras serã,.o, efetiVamente; reiniciadas. TQdas

coinissões executivas mUnicipais alnanhil as f.ontes pr.ocuradas PQr OE, ou �da
mesm.o, à n.oite, depQis de encerrad.os .os sabem, .ou nã.o querem falar.
trabalh.os da cQnvençãQ.

-

,I Até quandQ, O Estado, P.or sua vez,

NãQ há .o .que discutir mais. As nã.o sabe. Af"mal, sã.o Cr$ 56 milhões à

chapas d.oS respectivos c.olegiad.os e�tã.o disPQsiçãó da Ufsc, que, pelo vist.o, nã.o ,

acertadas, e deverãQ ser h.omol.ogadas 'se pre.ocupou ainda com .o h.ospital. Até
sem problemas pel.os membr.os d.oS dire- - qUando tQd.o esse ,dWteirQ ficará
tórios a serem eleit.os. parado? "

A Arena ren.ovará t.otalinente a
* * * )

sUa Executiva, C.om a substituição dQ Sr., Quem perde sã.o .os estudantes, é
Jorge BQrnhausen na" presidência, pel.o clru.:o. ,

sepad.or Lenoir Vargass. NQ MDIS, a tese Festiva' de Lages
d.o, ''r.odízi.o'' foi definitivamente afasta- Após três dias verificaIJ.d.o ,as c.ondi-
da ontem, quandQ entendimentQs entre ções de infraestrutura, c.ondições h.ote
líderes partidários afastaraIÍl as úl�s leiras, e cinemas �sponíveis, .o sr. Luiz
,resistências à recQnduçã.o dQ presidente Eduardo Est�ves de Almeida, presidente
Dejandir DaIpasquale. Mas haverá ren.o- substitut.o d.o InstitutQ Naci.onal de O�
vaçã.o n�s demai� P.ost.os.'

-

'

nema, c.onfumQu oficialmente a realiza-
_

Porto de Lagm,," , çãQ d.o Festival dQ'Cinema Brasileir.o de
O ministro dos TransP.ortes, .Dirceu " Lages, com .o ap.oiQ dQ INC.

,

N.ogueira, deverá' dar brevemente uma ACQmpanhava Almeida a atriz e prQ
resP.osta definitiva aQ deputad.o A�mar " dut.ora R.ossana Gessa, que será a <:oor
Ghisi, a respeitQ da paralisaçã.o das .obras denadora geral, d.o I Festival, a ser

do portQ pesqueir.o de Lagup.a, assim realizadQ de 11 'a 15 de nQvembi'Q,
r,pm.o q�d.o serã.o' reiniciadas. Ghisi próximQ.
:entrevist.ou-se dia 8 passadQ CQm No- � mais i'or,te? .

guéira, tratand.o também de .outros as-, A agência JB, em
-

seu n.oticiári.o
suntas de interesse da regiãQ sul catru:i- radiQfônicQ de .ontem, infQrmQu que'
nense. ' "c.om um dQS mais f.ortes times do

* * * futeb.oI brasileir.o, .o lntemaci.onal,chega
h.oje (ontem) a SalvadQr pafa enfrentar:

'

.o Vitória' amanhã (h.oje) na F.onte No-
va"'.

Em família,
- O MDB tem csracterizado sua atua-

'

ção em Santa Catarina Por uma circuns
tância que aos observadores atentos não
deverá ter escapado: até hoje o Partido
'não ofereceu. a menir contribuição ao'
encaminhamento das soluções dos pro
blemas colocados na última campanha.
Ao reverso, continua através dos seus

,

parlamentares, .a insistir na atitude de
somente negar e atacar, scomo se não
tivesse adquirido, nenhuma nova respon
sabilidade à vista do resultado das Urr14S. ,

* *', *

o que, não impede, tegistre-se a bem
,

da verdade, que <f sr. José Antônio Dal
: Toé seja um bomprefeito paraJçara.

'

- res.

11 recusa
QUinta-feira à tarde .o vereador Ald.o

Belarmino, da Silva fói cQnvidadQ pelo
prefeitQ Dib Cherem para ser seu líder
na Câmara. Ap6s prolQngada CQnversa,
AldQ recus.ou .o convite,' alegand.o nã.o
ter muitQ tempo para se dedicar as

atividades de liderança: .o cargQ de dire
t.or-administrativ.o da Celesc nãQ .o per
mite. I '

I
"

Os vereadores ainda nã.o sàbem quem
será .o pró;XÍIn.o c.onvidadQ.

* * *

I
'Nã.o é .o que pensam .os t.orcedores d.o

, Figueirense que f.oram a PQrt.o 'Alegre
quarta-feira, nem .os catarinenses q\leJ
viram .o j.ogo pela TV. Na verdade, .o

Inter só é .o "mais f.orte time d.o futeb.oI
brasileirQ" quandQ'jQga CQm seu ''f.orti
ficante" chamadQ Elias ,Figuer.oa. E O

seu "biQtônicQ FQntoura" nã.o j.ogará
também as próximas duas partidas d.o
timé. Sem FigueirQa, o Inter nãQ passa
'de mais um bQm clube de futebQI dQ
país, c.omo tantQS que existem P.or aí."

* * *

Nesse ímpeto demolidor, o Ml}B Segundo informou a secretaria, o�

acaba se confundindo. Na quinta-feira, 'dad.oS que serão colhidos irão, permitir
I por exemplo, o deputado federal Wal- uma melhor organízação-em sua estrutu- ,

mar de Lucca leu novamente a "lista do ra, CQm resultados benéficos. aos pró-
nepotismo ", 'f!sconjurando' os membros príos contríbuintes, ,

das famüias Ramos e Konder-Bomhau- .11 Enntur esc'arece " '

sen como fato primordial da "falência", En;t _uma �'Nóta de �sdarecime�t.o",
do Estado. Depois disso, naturalmente, a Enatur (Empresa �aCI.onal de T��.o

I ao deputado Laerte Ramos Vieira so- ,
S.A.) l!r.ocur.ou eXI?licar, em ClDC.o Ite�,!,

mente restarão duas atitudes: ou muda as razoes de, seu ';llteresse em adquirir
de famüiai OU( muda de Partido. Pelas Uma, !�ta �c:a SItuada na La.gQa �da
informações do sr. de Lucca, ,-já se sabe CQ_nCelçaQ" u�dQ, ��m.o mero, uma

que qualquer futura pretensão do parla- açao de Usuca�la.o. aJwz�da por um

mentar lageano haverá de esbarrar na morador da localidade.

maldição votada pelos seus colegas Luiz * * *

HenrilJue da Silveira e Walmor de,Lucca, DizendQ nã.o ser uma enipresa de
a todos os "Ramo,;"

, "

especulaçãQ im.obiliária, "ao c.ontrário, é
,
urna' empresa c.om rms turístiCQS'�, elo-'
gi.oU a Lag.oa,' "urna das, regiões mais I

belas
,

de Santa Catarina, quiçá d.o Bra-

, --O mais interessante é qJ.le o sr. si]",·ê .o P.ov.o fl.orian.oPQlitanQ, "gente
I

Walmor de Lucca comanda, no munid- : boa e h.ospitaleira", que, c.om.o ela.
Enatur, "também sabe amar a natureza,pio de Içara, o que será, certamente, o da' de difi' I

,maior índice nepotista' "per-capita" do 'CU:a=� fu.���a�Q
"

ca- a CQm espe-
(, mundo. Assim: ,o sr, Walmor de Luccà, O que a empresa quer é, exercend.odePutado federal, é cunhado do Sr. José uni direit.o "qüe a legislaçãQ pátria lhe
Antônio Dal Toé, prefeito municipal;
por sua vez; o prefeito Dal Toé éfilho ''*'lere",' s' ........... à,e..-.
do presidente do Diretório Múnicipal/ fie Dl 'PJIÕ tarfstieo, sem RMMIificar
de outra parte, o presidente do Diretó- sua paisagem". .

rio do MDB de Içara é sogro do deputa_' · E, seJllguém se sentir, "P.or qUalquer
do Murilo Canto, que é cunhado do m.otiv.o,

I

prej�dicadQ, bastará,' tã.o so

prefeito, e concunhàdo do deputado de mente, reCQrrer, C.om.o' faz a EnatUr, à,
\

Lletcca. Desta sorte, concunhados entre ' Lei, a.o JudiciáriQ, através d.oS canais

si, genros do presidente do Diretório, c.ompetentes". , ,

cunluJdos do prefeito, os s'rs. Walmor de
Lucca e' Murilo Canto estão bem-a
vontade dentro, do tema preferido do
MDB catarinense,

* * *

O jog.o cQntra .o Figueira está aí para
nã.o deix;u- ninguém mentir.
Vitória tIo F'igu,eira,

, Da coluna de Luis Fernand.o Veríssi
m.o, n.o jQrnal FQlha da Marlhã, de Port.o' \

Alegre, ediçã.o de .ontem: "uma n.ota
social da arquibancada:, ,.o 'FigueirenSe
tr.ouxe uma t.orcida grande e entusiasma- I

da. E uma Icharanga (na verdade, uma
C.ozinha e urn pistãQ) de ótima qualidade
e intel"llÚI,lável energia, que aguentQu .o

ritmQ a,té .o run dos descQnt.os d.o juiz.
, DepQis. d.os' g.ols dQ Flávi.o a melh.or
C.oisa nQ Beira-RiQ, quarta-feira, �fQi a

incansável batucada d.oS catiuinenses.
Em escandal.oSQ CQntraste c.om a n.ossa

bateria e .o seu t.oque ntalcial e desani
'mad� que - felizmente - ,mal se .ouve'�

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Os diretórios regionais de todo o país estarão reunidos amanhã
. -

"
.

TarsoDutra defende Faria Lima an�lisa'
as sugestões do

senador'Luiz'Viana
a entrada de novos

.>

valores naArena
•
Porto Alegre '-:- O' sena- Arena gaúcha, na qual o'

. dor Tarso Dutra classificou presidente João' Dêntice
de "desafio" a tarefa dos agradeceu a colaboração e

novos dirigentes da Arena, .

o apoio de seus correlígío
entre os quais ele' se inte- nários e foi elogiado .pelo
grará a partir de domingo, vice-governador Amaral de
quando será eleito presi-" Souza pela "dignidade
dente 'do'(líretório regional com que soube conduzir o
gaúcho: "Atrair todos os partido no Rio Grande' do
valores que pqssam prestar .

Sul", o senador Tarso Du
serviços ao partido e serem tra recebeu, ontem pela

I

úteis � sociedade brasileira, manhã, manifestações de
que é total", solidariedade e de desejo,
.Sem querer se aprofun-

.

�� ,traalho partidário dos

dar
.

sobre o co t
'

d' da dirigentes dos departamen-n eu o
tos feminino.ida i t d

carta que o senador Luis
' .os lerru�no, a juven u e

Viana Filho dirigiu a Pe-
e tra balhista.

trõnio Portela, porque não <,

Além disso,' re6ebeu
a lera na íntegra, o senador
Tarso Dutra admitiu, con-' ,tainbé� do teso�reí_:o da

tudo, que a oposição, em, 'fexec�tIv,a,. Ulpadreldia9aot,d?s,determinados as ectos faz. u�cIpnanos .? te ,0�10
chegar

p,
.

. com os respectivos salários
a sua mensagem funcionári lh'. .

f ílídade
ã .: - a uncionana me or pa-

c�� ���. ac, I �� OpI<
ga \ recebe Cr$ 936,00

ruao pu !ca, especi men- mensais. O' senador recebe
te, nos países em desenvol-

rá, ao assuinír, uma caixa
vimento. -

que, no mês passado, fe-
chou com. um, saldo de
Cr$ 70 mil aproximada
mente, mas os livros de
contabilidade - segundo.
foi informalio on�em com
objetividade pelo tesourei
ro Jaime Weínberg;: serão
entregues diretamente ao

novo tesoureiro da execu
tiva a ser eleita domingo,
para que juntos façam o

balanço do mês de agosto.

- Um partido no gover
mo.sempre tem que contar
com- algum desgaste pela
seriedade das soluções' que
apresenta e que nem sem

pre coincides, nos países
em desenvolvimento, às as

pirações . populares que
muitas vezes a oposição
explora.

Presente à última reu

nião da atual executiva da
,

\

pará eleger 'os novos dirigentes e traçar,planos

Brasília - O'. deputado José Roberto Faria Lima, um dos

coordenadores do chamado "grupo renovador" do partido,
.

falando 'sobre' a carta de Luiz Viana Filho ao senador
Petrõnio . Portela, com sugestões e . críticas à atuação da

Arena, disse que o ex-governador' da: Bahia 'deu u1)1 enfoque
. simplista ao problema partidário, pois; não há como ignorar
que a educação é a base de tudo. ,

O' parlamentar paulista acrescentou que a contribuição
I

de. Luiz Viana ao preograma da' Arena nada tem de

importuna, pois o documento contém críticas válidas,
. procedentes e adequadas, principalmente' sobre distorções
que ocorrem entre os anseios por todos aceitos, e a

, realidade prática sentida no (lia-a-dia.
- A classe média brasileira é um animal e extinção -

.

observou Faria Lima, ao comentar a tese do senador Luiz
Viana Filho, de que o partido precisa ser o intérprete da
nossa classe, média.

- Em termos objetivos, num sistema bipartidário, á

classe média não .assegura um volume de votos suficientes

para dar a vitória a este ou àquele partido. A Arena deve

procurar ser o partido que interprete os anseios de grupos
sociais que desejam ver o país integrado o mais rápido
possível, na sociedade moderna e daí iusufruir os benefícios

dela advindos.

, Autênticos doMDB·
•

pensam ainda em

tormar sua chapa
Brasília -:-;- Os principaís coordenadores da chapa de

líderes do chamado "Movi- oposição, se não afirmam
mento de Renovação" do que as portas do acordo
MDB, que continuam dís- estão fechadas, não descuí
p0StOS a apresentar chapa dam da coleta de assínatu
pata disputar o comando .

ras para formalizar a inseri
do partido, enfrentando'os ção da chapa,

.

,

atuais dirigentes, só volta- O'. deputado Alencar
rão \a manter contatos a Furtado, porém, pouco an

partir de segunda-feira,
_

tes de seguir para o Paraná,
pois a maioria deles já dei: esclareceu que o problema
xou a, capital, para partici- -- de distribuição de cargos

. par domingo das conven- na Comissão-Executiva Na
. ções regionais. cíonal, como condicionan-

Ulisses Guimarães e. Ta- te para, a composição "ja
les Ramalho deverão per-. .

não está, mais. nos nossos
manecer este fím de .sema- planos".
mi emBrasília, mas os .dois - Pelo menos vamos

não apareceram ontem em defender esta colocação
seus respectivos gabinetes nos encontros que serão

> na Câmara. O' .líder Laerte realizados na' prôxima se
Vieira seguiu para Floria. mana. Sei que há compa
nópolis �. só retorna terça- nheiros dispostos a realizar
-feira e o deputado Alen- .

o acordo, mas" depois de
car Furtado, um dos porta- tudo o. que aconteeeu, se o

-vozes da "renovação", via- nosso grupo ceder em tro
jou para Curitiba. Outros ca de dois ou três lugares,
dois líderes dos "Autêntí- acho que nossa luta ficaria
cos", Fernando Lira e Jar- inteiramente' descaracterí.•
bas Vasconcelos/foram pa- zada, -dirriínuída, fisiológi-
ra Recife.

..

Apesar .do aparente oti
mismo de Ulisses Guima

rães,· Tales Ramalho e

Laerte Viéira, que conti

nuam, acreditando na possi
bílidade de retomada dos
entendimentos com os dis
sidentes, com vistas à orga
nízação dechapa única, os

ca.

Mas os deputados Ade
rnar Santillo e Alceu-Cola
res continham defendendo
o ponto de vista de que se ,

houver de parte de Ulisses
Guimarães a disposição de

J

realizar a composição, o

diálogo poderá ser restabe
lecido.

/'

Segundo o ministro da Agricultura, a '

.

safra agrícola deste ano deve possibilitar
a exportação até o final do ano de produtos
"ínnatura" no valor de Cr$, 57,9 bilhões.

Paulinelli: safra de 75 será
amaiordahistoria do país

Belo Horizonte - O' ministro da Agricultura, Alisson res, "mas cujos resultados significam mais do qu� as

Paulinelli, garantiu ontem nesta capital que a safra deste bombas lançadas em Hiroxima", -

ano foi a maior. de ,t04a a história do país,! .devendo - A bomba da fome - esclareceu - sem fazer o

possibilitar a exportação até o final do ano de produtos alarde de uma explosãO matou no ano passado 4 milhões
tin natura" e processados no valor de 7 bilhões de /de pessoas, o' qu,e signífiCli 16 vezes a: bomb� de

d611,l�es (Cr$ 57 bilhões 995 milhões). ' Híroxima.
Discursando durante sol€midade _de eritrega da Meda- Na sua opinião, o mundo atravessa na verdade uma

lha do Mérito' Rural "O'dilon Braga", [instituida pela crise de liderança, que poderia s�r assumida p.elo Brasil.
..

Federação da Agricultura de Minas Gerais, Alisson Mirmou que não há propriamente falta de' alimento,
PaulírÍelli disse que a agricultu.ra pe�tirá áo país "porque aqui estamos produzindo". Acha que f31tam na

manter 'índices positivos de crescimento, em meio à u�a verdade recursos, o que leva ,a maioria dos país�s a uma

crise mundial.
__

situação de dependentes .da-prepotência de outros.

Segundo o ni1nistro, embora vivendo uma das maiores O' mÍlJ,Ístro entregou meoa1has de Mérito'Rural aos

qises internacionais governo vem mantendo o estímulo à Srs. Didimo Miran4à de Paiva, LeÔnidas Machado Maga
agropecuária e não se queixa dos grand�s investimentos lhães, Mario. Barbosa Vieira, Valter Junqueir,a Reis e

que está fazendo no setor, porque ,resultados já estão O'nesimoViana de Sousa, selecionados porum conselho
sendo alcançados. Ano passado, a safra "record" deu a de representantes de várias institUIções, nomeado péla
mais 4 bilhões e 800 milhões de dólares (Cr$ 39 bilhões Faemg: ,

768milhões):'
.

, Numa rápida entrevista à Imprensa, Alisson Paulinelli

i
- Em 1975 - acrescentou - tivemos a maior safra da ,con f irmou que desde o ano passado estão. 'sendo feitas

.

.

história brasileira, repetindo o feito de 1974. Ela dará ao / experiênciaS, de plantio' de soja nas caatingas do No�des
Brasi1, até o filial do ano; 7 bilhões de dóla�es \im divisas, te,'mas que os resulta<ios ainda não permitem uma

que .permitirão importar o.c,ombustível de que necessita, , ,conclusão sobre a viabilidade do projeto. .

o "know-how" que precisa para
-

se
.
destmvolver e os

.
Quanto à importação do arroz,. disse que o país tem

equipamentos I?ara �xplorar o seu próprio petróleo. responsabilidad,e perante a Associação Latmo-Americana
QU�DRO AGRICOLA ,', de Livre'Comércio, não podendo salvaguardar o produto.
Num discurso inflamado,. que. transmitiu aos agricul- "Se a importà'ção for feita entre empresas, nada podemm

tores e pecuaristas. urq otimismo expresso J
ao final,. fazer. Mas não há nenhum órgão governamental impor

Alisson Paulinelli traçou um quadro- grandioso para o tando arroz.'"
futuro do país._ Segundo ele, ü Presidente Geisel se

�

,N)a sua opihíão, não há necessidl,lde de mudar:se o

de�locou para Curitiba, após as geadas, "para dizer um plano de recuperação dos cafeeiros, que já ,está em

"não aos pessimistas". execução e segundo ele atende perfeitamente os produ-
Afirmou que muitas das crises econômicas enfrenta- '. tores'. Acrescentou, entretanto, que qualqúer estado que

das h91e, pelo mun40 são, artificiais e "escondem em seu queira fazei um avanço mais rápido em seu plantio� "o

bojo a ânsia, a: ganância de domínio", Representam elas,
. governo. terá condições de assentar e estudar a propos

disSe, as novas guerras econômicas, travadas nos \>astido- ta".

Empregados ruais serão filiados- à\ Previdência
7

.

.

O' ministro Nascimento e Silva salientO.u que os emprega-
dores rurais nunca tiveram vínculo'com a Presidência Social _,. Ao invés' do recolhimento do menor a casas de
sO.b alégação' no passado,. de que, eram fazendeiros e, correção - frisou -- haverá 'uma busca para entregá-lo à

portanto, deveri;un possuir recursos nã Ó cabendo, déstai- responsabilidade de especialistas que desenvolverão técnicas [

te, sua fIliação à Previdência.
.

,
. capazes de reintegr*-lo na sO.ciedade, seja através de seu

- O'ra, uma rápida análise dempnstra que a realidade, na encaminhamento a escolas ou a 'empregos.
maioria dos casos, é outra: o empregador rural muitas vezes"; O' ministro da Previdência Social anunciou ainda que o' ..

é empregador de si próprio, ele trabalha sua terra como governo est� cogitando de unificar a sistemática de recolhi

qualquer ou!ro empregado ruiàl. mento do PIS e do Pasep a do INPS, "assim", observou,
SegUl'ldo anteprojeto encaminhado ao Presidente Geisel; "terem<?s a fiscalização comum dos beneficiários do PIS, do

empregador rural "é a pessoa física, p�oprietát:_ia ou não Pasep edo INp;S". , .
'., .

que, em estabelecimento' rutal. -ou ��P.��itl,t�P·I_Í�tlÇ���;plÇ>f�, -.' .9.:$t! ::NaSclm�n:�.e S21va -:revelou também que o INPS

com ()

concu�so
de empregados em Caratér pennanénte;' contInUa superavItarlo, nao apresentando oS saldos espeta·

atividade 'agr -econômica, assim entendidas as atividades cu'lares de algum tempo atrás ma:s com uma "reserva de

agrícolas, pas oris, horii-granjeir�s, ou indústria rural be�, ?o.n�in�ência", cap� .de, atender a novos programas ou

,�cO.mo extração de i>rodutos primários, vege,tais ou animáis. InICIatIvas de emergencIa.' ,
'

.

Brasília - O ministro da Previdênc�a'�ocial, Nascimento
e Silva, entregou ontem ao Presidente Geisel anteprojeto 'de ,

lei autorizando h fIliaçi{oà Previdência Social dos emprega
'dores' rurais - càtegoria profissional- que ainda não era

abrigada pelo sistema previdenciário nacional.
.

.

.

Apó� despaçhar com o. Presidente, o ministro Naséimen
to' é Silva, mostrou.se cétiço' quanto ao. projeto do
Legislativo de éstender a Previdência Social às J('nas de
casa, argumentiUldo que elas, já são J be�eficiadas pelo
sistema de' pensões. Mas, por outro lado, disse que há

Possipilidade do INPS v�r a aceitar o estudante até 24 at;10S,
como filiado.

.

.'
.

, €) anteprojeto. prev� como beneficios aos que semiarem:
A) aposen�adoria por. invalidez; e B) aposentadoria por
velhice. O's dependentes do empregador rural terão pensão e

'auxt1io funeral. O's ,beneficiários em geral terão readaptação
profissiO.nal e serviços sociais. ".

. MENOR ABAI'liDONAOO "

O' minstro Nascimento e Silva também abordou· na
entrevista •

o problema. do menát abandonado salientando
que este é uma de suas principais preocupações. Anunciou
para breve o início, no Rio de Janeiro, de um programa, em
convênio entre o governo ·(io Estado e a Funabem,

. d�stinado a atingir 12 mil crianças, especialmente na zona

�. I'.

C�ngresso -analisa
ô acordo nuclear

'Bonifácio: -Câmara

Brasília '- O' Presidente. indústria nuclear integrada
Geisel enviou ontem mensa- no.Brasíl, com transferência

gem ao Congresso submen- da respectiva tecnologia e

tendo o texto" integral do concessão do financiamento
acordo .nuclear assinado no necessário.'
dia, 27 de junho. entre o As áreas de cooperação
Brasil e a Alemanha, em industrial definidas pelo, a
Bonn, acompanhado de ex- cordo abrangem todo o ci

posição de motivos do mi- elo do combustível, desde a

nistro das Relações Exterio- . 'prospecção e. extração do

res, chanceler Aze.redo da minério de urânio até o re

Silveira. processamento do combus-
,

-Amensagern 'presidencial tível irradiado; a produção
está restrita à"forma proto- .' de reatores e outras ürstala
colar, na .qual o chefe do ções nucleares, bem como

governo cita a Constituição de SeUS ,componentes, e a

no artigo em que lhe cabe transferência das informa
submeter documentos ao. ções tecnológicas necessá-.

Congresso e reitera as pala- rias, o qUe "pOSSibilitará a
'vras do ministro Azeredo da fórmação eventuru no Brasil

Silvllira que "encarece a de tecnol.ogia nuclear pro,
aeroção das medidas cons-' pria.. i

tantes do acordo"� .

I A comissão mista já- exis-
SeglJndo - a exposição' de tente no quadrQ do acordo

motivós !lo chanceler Azere- de cooperação, científica de
,do da Silveira, que é a mes- 1969 examinará aS' ativida
ma enviada alguns dias após des previstas no acordo, que
a assinatura do I,lcordo,. o também dispõe sobre a e

principal motivo da escolh.a ventual reaiização de consul
da República Federal da tas entre OS dois países e

.

Alemanha como maior �ar- resguarda as obrigações da
ceira do Brasil no campo Alemanha decorrentes de
nuclear' foi ;i sua disposição \ sua condição de membro da
em participar de todas as comunidade européia de e-·
fases da instalação _

de uma
. nergia atômica.

Eletrodos

- ,

nao sera uma
.

\ '.

repartição policial,
I

Belo Horizonte - O'· líder do governo na Câmara,
deputado José Bonifácio declarou ontem na capital mineira
que o governo não apoiará Iqua\_quer iniciativa visando a

constituição de urna CPI para, apurar denúncias de corrup
ção nos Estados. Isto porque, para ele, a Câmara "não é

repartição policial" e que nos inotóríos comprovados.casos
de corrupção, o governo não terá dúvidas em utilizar o

AI-�;/tantas vezes quantas for necessário. .

.

De fato, o deputado mineiro é conhecido como um dos
políticos que mais defende a utilização das leis de exceção
do país, a exemplo do senador Dinarte Mariz. Segundo esses

parlamentares, o AI-5 sempre é a solução em caso de
denúncias comprovadas é, assim, inútel quaisquer iniciativas
da oposição, nesse sentido.

. I

Além disso, Bonifácio esclareceu que todos os episódios
de corrupção, em todas as áreas, estão sendo apuradas. O'

exemplo mais !ecen�e foi a punição de dois diplomatas do'
Itamaraty, acusados de corrupção na Polônia. "A cada dia
que passa, mais se manifesta a necessidade da existência do
AI-5,' que é um instrumento ·de ação que o presidente

'

dispõe para usar em casos absolutamente necessários,
afirmou Bonifácio. [\

.

Por outro lado, referindo-se as emendas, em tramitação
na Câma�aédos Deputados, ele disse 'que o governo se inclina
em apoiar. apenas: duas: a do deputado Paulo Marchesan,
que permite ao vereador, que seja funcionário público,
ácumular os dois cargos, e outra elimina. a exigência de
plebiscito para emancipação. de distritos.

Borja: .

Congresso
lião é foro
para julgar'
corrupção

o presidente da Câmara
disse que parlamentares

.

envolvidos em corrupção
devem �r julgados no STF'

Boite - apartamentos - .salão de festas - in
terfone - som ambiente - ar condiciOnàdo.
Funcionando 24 horas por dia. .

. Estrada Florianópol'is .,..... Canasvieiras - SC
1 - KM 5 (an�es do trevo de éacupé).·

.'

ILHA DE SANTA CATAI�UNA

Natal r-r- O'presídente da Câmara Federal, deputado Célio
Borja, declarou ontem que o Confgresso Nacional não é o

foro indicado para julgar casos de corrupção envolvendo
parlamentares quê, de acordo com a emenda constitucional
número 1,' devem ser enviados à apercíação do Supremo
Tribunal Federal.

.

.' .

"Pedidos para investigação, qualquer um pode fazer. A
mim, pessoalmente, cabe apenas aplicar o Regimento. Mas,
nem no Regimento nem na Constituição encontro amparo
para estes pedidos" - disse o parlamentar, que hoje à noite
recebeu, na Assembléia Legislativa, o título; de cidadão

. norte-ríograndense, .

,

Acrescentou o, deputado Célio Borja que o caso Moreno
somente foi apreciado pelo Senado porque seus membros
manifestaram esse desejo, lembrando, contudo,. que antes
do envolvimento do ex-senador Wilson Call1POS, vários
deputados federais estavam sendo julgados pelo STF.
"A criação de um clima' puramente artificial de corrup

ção generalizada não contribuiu para. o desenvolvimento

\.soéJ� .e. político do .��ís. ,�nde está o�o�em,-hásempre a

possíbilidade de deSVIOS éticos, constituindo mesmo uma

rotina de todo governo apurá-los e reprimi-los."
Para o presidente da Câmra, o ideal seria que os casos de

corruVçãb pudesse� ser apurados e punidos atravé� de
processos administrativos ou judiciais de maneira segura e

rápida. .

.

Dólar americano tem
,

-

novo preço 2a. feira f

.

Brasrlia c o, Banco Central ,reajustou a taxa cambial
ontem, pela nona vez no ano, detenninando que a partir de
segunda-feira, o dólar norte-americano' seja cotado a.
Cr$ �,310 para compra.e Cr $ 8,360 para venda.

As novas.._posições representam uma elevação de 0,9111
por cento em relação às que v�oram nos últimos vinte dias.
Do iilÍcio do' ano até agora, a valorização do dólar
norte-american,o em .r,elação. ao cruzeiro foi de 12,373 por
cento.

Na íntegra, o comunicado Gecam no .. 275, expedido
ontem é o seguinte: "Levamos ao çonhecimento dos
interessados que, a partir de 25. de agosto de 1975, a

Carteira de ,Câmbio do' Banco do Brasil S.A. operará às
segujntes taxas.:' Cr$ 8,310 para compra e Cr$ 8,360 pra

.

venda por. dólar .,norte-americano ou seu equivalente em

outras moedas".

, � OFERTAS DO ,BARRACÃO

i
! r

!

'l.nterruptQres e i�mida� a pattir-de Cr$ 1,2'0 -Pia'stipO ane
ncanascan 50% Desc. - Fechéduras apartirde'Cr$ '5,58- Cal

I Virgem a Cr$ 5,00 a sa:a e mais ca::leiras para praia, <J?:ul.ej C6
l.ouças sanittJrias, manilhas, tiritas, lajotas, tijoloS; etc.'

'

PHJ�IPPI. & elA
'

.[

". �. MinistériôdClsComunk,,�ões . /
. ·l

. TaESC/teI'lComuricacóes de santa catarina "" J__ __

Subsidiária da Telebrás ri -

.

ti ca��ntQ-C:or1$\�'- ::,';.,
CENTRO ESTREITO - BAL. CAMBOFHÚ'� niBARÃO

FONES: 44-1811 - 44-1790 - 44-1080 /

COMUNICADO

AOS ASSINANTES

Tenc;lo em vista .0' melhor atendimento, de
seus assinantes, a TE LESe informa o següinte:
10. - As ,<ontas telefônicas referentes ao.mês
de JulI}o de 1.975, foram encaminhadas à rede

bancária, para cobranca, em 19 do cor.rente
•

II ,
• -

mês'
,,' � J

20. - As mesmas permanecerão em,cobranca
.

.

.

\.. /1'
até o dia 28 de agosto corren'tej

.

30. - Foi atendida pela TE LESC, a opção,
manifestada pelo usuário ao banco de �ua
preferência; \

40. �. I nformações complementares poderão
I

.

ser olJt'idas, através do telefone ,cj5.
ADiretoria

[,

'"

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Deputado,
pede

fixação de,
política

,

.

,para trIgo

Senado
aprova'
,acordos

entre Brasil
e,Uruguai

......

, Petróleo venezuelano passa a

ser monopólio 'estatal em_76

,

Philips reiterq: caso

Consul está encerrado

As instalações da gígantesca'índüstría de
petróleo dá' Venezuela passarão, apaifir dé
janeiro do próximo ano;' para o Estalo;
porém esperam-se poucas alterações me
diatas em sua.estrutura ôperacíonsl,

(

A principal diferença, diiêm as mesmas
funtes, é ,que tod;! a �ministraçoo sem
controlala por uma empresa central, deno
minala Petróleo.s da Venezuelà (petroven):

, '

,

A.,Peti-oven, que- está em fase de oiganl
zaçoo, será a úniCa proprietária e alminis
tralora das entidades que, trab alharão no

setor que atuhlrnente produz, em média,
2,5 milhões�de barris diârios.

'

�' junta diretôra da Petroven serâinte-

grala por nove membros, quatre dos quais

,A partir de primeiro de janeiro próximo
-a Petroven supervisionará e porá em prãtíca
a política energétíca nocional em aproxima- '

demente 16 empresas estatais que substitui
rão ass estrangeiras, Preve-se a fusão entre
várias pequenas empresas e outras mais
poderão sulgir em beneficio da indústria
nacional, disse um porta-voz,

'

.,
. .

A Philips considera o caso Consul encerrado, nOO tendo

intenção de darmais esclarecimento s a respeito do

assunto, nem d� procurar criar uma polêmica Vemos
.contínuar cumprindo nossa obágaç,oo e também buscando

ampliar a empresa no pais". ,

-

'

A aârmeção é do gerente, de Relações Públicas da

Philips do Brasil, SL Tulío de Azevedo, feita ontem li
'tarde, salientandosque "não há mais naía a esclarecer em
'relação a ConsuL A díreção da Phílips considera o.fato
teiminado" .

� .
.

�

I

Sabe-se que .a Phílips l@lanla no momento a decisão
do Conselho de Desenvolvimento Industríal, para a 14>ro
vação de novos planos de expansão da 'empresa no país.
lEstes planos foram enviados ao cm, antes da empresa
manifestar-se oficialmente peta compra da ÇonsuL

PolítIcaOsalarial com
:

'

participação sindical

cursOs d' ágQ a, de defesa'
contra inundações, canais
de distribui,çoo, cQnstmção
de plataforinas, de terras,
sobressairido acima do' niv'el
máximo das águas, para re-

-tugio' do gado,' durante o

periodo das enchentes, al
gumas já construídas. Con
ta ainda:cótn' um �istema
de previsão, de ,meias, já
posto em prática, com a

fina lídade de dar o aviso
antecipalo oos mo ralpres
da região, quanto da' chega
da das c �uas, penn,iundo

� �sim oos fazendeIros a reti
rooa.do ga40 das áreas mais
baixas.

O pantanal, uma das re

giões de maior potencialida-.

d� do Brasil; ocupa uma

extensão de 170 mil km2' e
caractema.se,.; por, vastos

cripos naturais de p'asta
gens, com altos níveis de
fertilidade,' onde· oonga
ap roxima;lamente· 7 m�·
lhões de cabeças de gado,
mantidas em regime de cri
açã0 extensiva e de baixa
economicidooe.

Imprensa argentina apóia

O pepartanento NaCio
nal de Obras de Saneamen

, to - DNOS - realizará
concorrência) pública, 'no

pr�imo dia 26, para a
. execuçoo de obras comple
c mentares, na ârea do panta
nal. matogrossense, visando

, a melhor util�ação dos re

CUISOS hídricos da regioo.
Úrgão vinculalo' 00 Mi-

rtis té rio do Interio�,. o'

DNOS, juntamente' com a·

Secretaria do Planejametlto
.

e Cooidenação Geral, os

ministério� dos Transportes
e de Minas e EneIgia, eni
articulação ,com o governQ
dO"Estado de Mato Grosso,
vem atuando nllJ.u�la ,re
gião, através do programa

.

especial de. desenvolvimento
'do pantanal, com o progra
ma de saneanentci ambien
tal.

Através da ::tpJicaç� 'do
programa de ,saneamento
no pantanal, o DNOS visa.�
melhor utilizaçoo dos recur

sos hídricos da regiOO, 'atr;l
vés da implantação de
obras de, regularizaçoo . de

c

,decisão de criar o Sela
r

O jornal especielízáío I que o organismo a ser críaío
"El' Cronista Comercial" de deverá "trabalhar em favor
Buenos Aires, qualificou on- da América Latina e não
tem de "ímportante defíní- . contra quem quer que, seja",
ção de politíca latíno-emed- e reivindica o direito da par.
cana" a decisão do govemo tes amanter soberanamente
aigentíno de apoiar a pro- "os pontos de vísta'que COR

posta mexicano-venezuel ana side rarem m ais justos":
de criar um sistema ,éconê). O apoio argentino 00 Se.
mico lstino-anerícano (Se- la é o' primeiro fato impor-
Ia). tante d a gestêo do novo
Foi o único 6IgOO ife ím- chanceler Angél Robledo -

,prensa que comentou 9ntem' ex-embaíxaíor no México e

o anímcio feito .na véspera. no Brasil - que em 11 de
pela chancelaria nesse senti- �osto substituiu Alberto J.
do. Os dempis jornais se li, Vignes, numa reorganização'

· rnítan a, dar a noticia laco-· do gooinete efet�idit pela
nicaménte.

.. presidente Isabel Peron..Viii-
"O explícito apoio aigen- 'nes foi· acasalo de manter

· tino anunciedo pela 'chance- estreitas ligações com uma

laria contribuiu para garan-, facção peronista de direita,
tir e dar contínuídaíe as ta- ,recent\')mehte afastada do
refas prévias para a consti- governo, e o semanãrío co

tuição do Sela, que recebe- munista "Nuestra Palabia"
cam nos primeiros dias deste

.

o definiu recentemente co

mê; no P anam� o impulso ,InO "porta-voz e amigO de

aprovooo mediante uma d�- Hem)' Kissinget'.
· daração conjunta de 25 pai- A iniéiativa de constituir
ses iatino-americanos",' diZ o sistema econ<mico latino:
"EICronistaComereial". !Il1ericano partiu do pres�,
- O �unicooo do Minis- den!e mexicano Luis Eche
tério das, Relações Exte.rio- ve rria Obteve imediato
res diz que "o govemo ar�· apoio do presidente-,da Ve

gentino� sustenta a unidade nezuela, Carlos,Andres Pe
latino-americana como obje- rez, e posterior ,alesOO do
tivo fundam-e1).tal de suapo- . Brasil, ColÔmbia, Costa Ri
Htica externa, por isso nOO ca, Cuba, Pânamã, Bolívia,
pode estar auserlte em ne- Peru e �ora da Atgentina
nhum esfurço,para plpcurar Em 'setembro pr6ximo,
os instrumentos em :fu\.s S6- haverá uma reunião de pai
melhantes de desenvolvi- ses' latiIÍo-americanos no Pa-
menta regional".
, O comunicalo acrescenta

namâ para considerar 'a cria

çoo do Sela

,J

Sunab surpreende venda

ilegal de carne fresca
.

'I A Superintendêncl'a NaO embalque de 10 mil caix as d� ooacax í para a AIgenti- cional do Abastecimento
na, realizooo ontem através do navio "Rio Belgrano", criou (Sunab) -/'sUlpreendeu 'oito,
um clima de otimimQ entre os exportalores �araIo'anos, carretas entrando em Soo
.que vêem nesse carregamento a nonniização do mefclPO Paulo com carne fresca e
d<,l fruto. Antes, as exportações estavam suspensas, em multou 'os. três frigoríficos'
virtude de exigência.do govemo platino quanto ao dep6sito responsáveis em Cr$t50 mil

, , , por carreta, sçgundo infor-
prévio de 100 por cento do valôr da importação. 'mação do Sliperintendente
- O chefe da:Cacex em João Pessoa, Sr. Roberto Mesquita, ,d� 6rgão, Sr. Rubem Wilke.
,disse que '�c01ll: o novo disciplinamento baixooo pelo " Ele afianru as alvertên-

-
_-

.-

. fl'!.inistêrio da Economia argentina, retomou-se o ritmo ciàs do' assessor do ministro

n9nnal �as negociações'de fnItas com o Brasil", atribuindo >,Paulinell� Sr. José Rama
essa nOrnlaiização "a reciprocidadede tratamef!to entre os, lho, quanto

_

} possibilidad�
paises-da ALALC, lêvando os argentinos a d�pensarem QS

de suspens�o do furnecl.

d
,. .' -. d d t,,, mento de c'ame a açougueseposltos ;para as nnportaço�s proce· entes. esses p�lSes, .' que estejam exagerando nos
O embarque de· ontem fOI o segundo da ,presente safra, preços e concl!lfllou os esta-

lIllbos com 10 mil caixas cala um.' bll.lecimentos varejistas' a

denunciarem os distribuido
res de came que estiverem
cobrando por fora' da nota

Segundo o Sr. Rubem
Wilke, o pessoal de pesqu�
sa da Sunab encontrou on
tem poucos ,aç�gues' c0-
brando os preços fOFa do
acordo no Rio. Em Soo
Paulo, disse ele que o was
tecimento está oosoluta
:mcmie normà, sem proõ1e
.Dia de prrços ou outro

qualquer. ,
.

.

- Os distnouidores que

.. '

Em discurso q ue fez fpara
denunciar as ameaças de "pode
ro sos grupos- Internacíonaís"
que pretendem adquirir O' con

trole da indâstria nacional de I.

planíflcação, O' deputado Daso
Coimbra fAíeha-lÚ) apelO'u pa
ra os ministérios da Indústria' e
Comércio e da Fazenda no sen

tido de que adotem "medidas
reallsticas" quanto ao preço e l
pol ítica do trigo, !

Disse O' parlamentar que as A necionelízação cuídaíosanente plane-
26, mil p anifícadoras brasileiras jada, que foi es1udada e negociaía durante;
esteo: sob ameaça de extinção, mais de um ano, basicamente substituiría as',
se evoluir O' plano dos grupos administrações estrangeiras das companhiasinternacionais, Informou que, a -

"Plus Vita" cedeu 50 p 0" por aímínístradores estatais. As empresas,
cento do ser capital a \ um

: individualmente, não so�rão alterações "

b'
.' As empresas estatais continuarão com �

grupo amerícano, O' qual assu- asicas, exceto -em sua denominação e con-
mirá a produção de pão-de-for- trole. Continuarão operando sob controle atividades de exploração, produção, refino.
ma, b ioche e pão para ham ' e exportação pratico,' ente da mesma for-

, r ,- geral por parte de uma empresa estatalbu:rguer.
� ma como �am as empresas estrangeiras e

Desta fo rm a '- entende, ele central, segundo infonnaram' fontes do se-T' assim continuarão até que chegue o mo-
- a "Plus Vita' não é mais toro

'

mento .oportuno em que se. consídere con- .
/

- \

uma indústria nacional, ( veníente uma alter3ção nas estruturas, ma- ,O presidente do Departament? Inter�indical de Estatís-,

- O plano .d estes grupos O plano foi eleooraíospara completar a nífestou uma fonte da índêstria tíca e Estudos Sócío-Bconõmíéos (DIEESE), Sr. Alcy No-internaciO'nais - aérescentbu - transferência com um mfuimo de m'con've- '/'

é ed' f b' d' gueira, defendeu a necessidade dos; sindic:.atos participarem'. r UZIr 0', a fiCO' e pão nO" nientes na indufutria que é responsável porBrasil ao dO'míniO' de somente O. estabelecido difere cons,i<!_erave�en- > .dá eloooração,'da ,política sal,arial, 'pois eles "podem tr�r
oitO' grandes indbstrias. NO's Es--' ?O por cento das divisas que recebe o país ê

, te, dlZ a fonte, das recomend.aç�es feitas. n algumas proposições alternativas oorangendo alguns alpee-tooO's UnidO's �istem !penas também para assegurar a continuidade das ano passalo por uma COIlllSSao ,especlal .; . '. "

46 f'abricas de pãO', d�stes mes-- oPérações e tirar provejto da experiência- fón'nala para,estudar a indústria e sugerir ,tos dapolttlc.ado_gove-mo se� contud� ne.ga-la .

mO's grupos, que dO'mmam tam- --das companhias estrangeiras. ' os passos que deverian ser d'ados parauma ,:-� Uma retlex_ao sobre o papel dos smdlcatos - observou
Mm este mercooO'. na Espanha; . n!jCional,iza;íin sem maiore inconvenientes"; ,�- nos atuais processos de, rea!)U'stanentos salariais �mons-
nO' M�iCo e em muitO's O'uÚos -

,..,

paises. - Um p.rojeto-de-lei para a nocionalizl!ÇOO, trar� I q� a política ��arial eliminou progressivamente
aprovalo pelas duas casas do Congresso e

.' Infonnou-se que ,a comissãO, recomen- qualquer poder de os trabalhalores �nfluenciarem .� 'de�i-
19ora ewerando a s,anção do presidente dou a fonn,ação de uma companhia central sões sobre o preço da mão-de-obra A 'crítita foi feita 00

Carlos And'res Perez, requer que, as 21 e que. esta, por- sua vez, criaria quatro ou
'depor na comissli> parl!ll1entar de inquêrito, que examina a

19 d
.

d
.

al cinco empresas separalasquetrabalhariamempresas - as qUaIS e caplt estran-, d d politica salarial do g0vemo., ,
' S<nlente na pro uçOO, uma ou uás no

geiro - entreguem suas concessões e p'ro- refinq, 9754 _ na comercializaçOO e possi- O Sr. Alcy Nogueirac fez um histórico da politica'priedales 00 Estado em 31 de dezem·bro velmente outra para as explorações. ' salariàI dizendo,que ela foi criada, a pllJtir de 196(' comopr6xirno. Também são atingidas pelamedi- '.

medida anti-inflocionária m�trouXe, "como subprodutos,da govemamental duas empresas ,de capital De acoido com a fonte o governo optou . .

"enezuelano, ºma delas' de propn·ed...le do
.

'at al t tu b'I..-· ,elementos que passarllll a assumir 'maior im,portância: � ,

y
...

lU por conservar a u es ru ra. .C1l;lca ope-
Estalo e outrade'partiGU1�s.· racional, com cala companhia individual, de carrrter econômico, a re.tomida do, processo, de acumula-

,ménte trooalh31!do em várias áreas como se ção, atravês do crescimento' dos lucros; rutro de carnter
f:

' \
az na iniciativa privada ,social, a reduçoo -da influência srndical, como fat9f de
Infonnações extra-oficiais indic!!fll�que a mobilizaçoo".Creole Petroleum Corp., uma subsidiâria da

Exxon f! a maior produtora 'dypetr6leo n,a ,. .'

Venezuela passarâ a chamar-se Lagoven. A,Para'Iho exporta abacaXIShell da Venezuela, subsidiária da Royal.'
'

Dutch Shell e' a segunda maior na produ- (
. ,

. .

' ; <

•

ção, sem'chanaladeMaraven. 'para merc�do arge�tlno·
O govemo continua nas negQciaçõ�s

com as companhias estrangeiJas num esfur
ço para chegm:-se a um acomó .�obre assis
tência técnica, mediante contratos sob os.

quais o pessoal estràngeiro continuam !lO
país e outros podem ser· trazidos se as

neçessidades assim exigirem. Os
.

eontratos
de serviço serão por um período máximo
d� ddis anos com a opção de serem prono-
galos por outros dois.·' 1" , "'<. -; .

. Os' têcnicos ,estrangeiros; muitos dos
quais trooaJham na Venezyela há' mais de'
vinte anos,' são, atualmente uns']OO e repre
sentan menos de'três por cento da força
la1)oral do setor, estimala em 24 mil traba-
lhadores.

.

,

,

"Gostaria de ficai', disSe um 'engenheiro
estrangeiro, "porém 'isto depenqe de quem
vaip�armeusalârio". '

'
J

,
'

O 'senadO' aproVO'U ontem \ ,

O'S textos'dO' tratooO' de amiza- As comp �ias particulares, ipclusiv:e
de, cooperação e cO'mérciO', dO' subsidiárias,da Exxon, Royal Dutch Shell,
protO'colO' de expapsoo cómer- Gulf, Texaco, M obil e Sun. Oil, receberão
cial e dó cO'nvêniO' sO'bre trans-

pO'rte fluvial e lacústre, firm a-
uma indenizaçOO ainda nãó detenninooa,

dos entre O' Brasil e O' Uruguai mas_ que nOO e?,cederá' O vior oonstante
e assinadO's durante O' recente nos livros contábeis; oficialmente calcula-

.

encóntrO' dO's presidentes Geisel dos em 1,1 bilhão de d6lares (cerca de nove
e Boniabeny, em 'Rivera. b'ilh- d

. --

),

Tais acordO's, 'segundO' a'"
oes e CruzeiroS.

chancclaria ,brasileira, estão in-
seridos nO' cO'ntextO' da p.O'lítica O govemo de centro-esqueida decidiu,
de' cO'operaçãO' dinâmica que segun'dÓ 'tontes da indústria que aestrutu
O'ra ,preside O' relaciO'namentO' ra das empresas, atualmente operooas por
entre .0' Brasil .e' ô Uruguai, concessionários p articulares ou contfata
firm andO' as bases de uma .COO'- dos; ,deve rá continuar basicamente a IÍles
peraçãO' bilateral que tJ;ará. b,e� ma
nef1ciO's comuns 'aO's dO'is ,po-
VO'S. I

De acO'niO' cO'm O' dO'cumen
tO' enviooO'. aO senadO' pru-a
aprovaçãO, O' chanceler AzeredO'
da Silveira defende O'S acO'niO's
afirmandO' que "pOde-se afirmar'
que, desde O' sêculO' passaiO',"
nãO' haviam ooncluído O'S dO'is,
países dO'cUIÍl entO's de igu aI
magnitude, arrim,aiO's inclusive
nas tÍlúltiplas pO'ssibilidooes de·

cooperação: infermooas' pela
cO'mplementaridade 'de- seus re9-
pectivO's sistem as produtivO's".

TOMADA .DE PREÇOS Nº 004175
\

AVISO
\ -

em regime de dedícaçjo exclusiva, e coma-
,

çarâ a operai com um cepital de. aproxima
damente dois bilhões de dólares (cerca de
16 bilhões de cruzeiros), incluindo uma

veiba inicial do, governo de' uns 58('mi
lhões de dólares, mais os 1,1 bílhão calcula-

, dos como o valor dos 'investimentos estran-Acredita-se que muitos dos técnicos e 'géiros. Uma linha de crédito de 232 mi-engenheiros estrangeiros atualm�nte �pre-, lhões de dólares será posta a disposição da
. galos das .empresas que vem operando o Petroven pelos bancos venezuelanos. .

setor há mais de 60 anos, continuem troo a-
"

lhandospara as, empresas estatais que substi

tuirão..as, particulares.

"

TOMADA DE PREÇOS N Q 005/75
,

'AVISO
o SERVIÇO'DE CLASSIFICAÇÃO DE PRODUTOS,DE ORIGEM VEGETAL:
t�rna público, para conhec'imento dos interessados, que receberã propostas de Fir-'�

mas habilitadas, para o fornecimento de EQmpÁMENTO P/Cl,.ASSIFICAÇÃO.
O Edital encontra-sé afixado �a' sede deste Serviç� de Classificação à rua Tenente:
Silveira s/n. Editrcio das Secretariàs, 50. andar, am Florianópolis, Estado de Santa

, .' , ..

Catarina, onde serão prestados e�clarecimentos e informações que se fizerem neces-
,

sários e f()rnecidas cópias do E,dital. ,
_

FI�rianópolis, 21 de agosto de 1975

Eng. Agr. INGO JORDAN
Executor

O SERViÇO DE CLASSIFiCAÇÃO DE PRODUTOS DI;ORIGEM VEGETAL,
torna público, para co�hecimento dos interessados, que receberá propostas ,de Fi,-

\

mas habilitadas, para o fornecimento de EQUIPAMENTO DE LABORATÓRIO.
.

O Edital encontra-se afixado na sede deste Serviço de Classificação à rua T�mente
Silveira, Edifício délS Secretarias, 50.' cmdar, em Florianópolis, Estado de Santa
Catarina, oilde se�ão prestadas)ls informações e esclarecimentos que, se fizerem

, necessários e fornecidas copias do Edital. '

"

,

' Florianópolis, 21 de agosto de 1�75
. .

Eng. Agr. lNGO.JbRDAN
,

Executor '

)

i,

) ,

Caretlce é'achGrquelelte
é coIlG IÓprácrla./ ...

'

Beba�te.�Leite Faz bem.
,

PRODUTORES DE: LEITE DE SANTACÀTARINA ,

c,

"
I

"

, '

D�nos faz concorrência·
para�obras no Pántanal

torem pegos cobrando por
fora da nota se.roo elimina- '

dos do' plano de estocagem
e não poderão mais cOmer
cializar a came do govemo
até 9 1inà da entressafra.
Além de estarem sujeitQs a

.

suspensão de, crédito' - ·afii-
inou o superitendent� da ,

Sunab.
- Ou os açougues de-

-n\mci!ll1 os frigorlfico's' ou
eles ·seroo�prejudicalós por
que, a partir d� próxima
semana,' a 'Sunab vai deter-

. minar a sqspensão do IDas
tecimento de "came, do go
vemo, oos açougu.es que es

tiverem fura do aromo -

disse õ S L Rubem' VI ilke..
'-0 SUp'�rintenâente expl�

cou que a' Sunab decidiu
não' ap,réender ii came fres-

, ca que fui descoberta em

S� PaUlo "porque a proi
bição da comercialização
,do produto fresco é muito
recente". Mas da pr6xima
vez não haverá peidão para
os infratores, que verão sua

mercadoria levala para os
. annarens da CibJ;azem, ort-
de ficarão até O' final dá
entressafra

I
I I
I
L�--�-- � �� � ��·

,CORUJÃO LAGOA E CORUJÃO CENT��-Hoie última apresentação"PACHO
RIVERO" - ,Cantor �a l�l�visão' Me�icana, !ganha'dot: do' p�êmio U4st�ca de Plata.

-

Festeie seu aniversário no Co�uião Lagoa. ,

)
, ,

,

c

" l'
)'

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



INT�RIOR � �__--__--
--__�__� ----�--__�_

/

R�ginalcf.o voltou de Recife
e Iracy continua sem clube

ltejaf (SUCU1Sal)'::_ Retornou de Pernam-
/

buco, o diretor de futebol do Marcílio
Dias, Antônio Cera, trazendo de volta o

zagueiro Regínalde, que havia sido levedo

na. última semana para o Santa Cruz de
Recife. Em declarações prestalas, o diri

gente revelou que' não houve entendimen
tos finais para as negociações. Por outro
1000, Vadínho viajou ontem em companhia
do presidente Nery Parlo de Souza para
Porto Alegre. Deverá integrar o elenco juve
nil do Internacional até dezembro, confor
me ficou acertalo com o-diretor do dep ar
ramento' de futebol juvenil do clube gaú
cho, Jaime Schrnidt. ,--

IRACY MARTINS
"

Iracy Martin� noo conseguiu acertar seu

ingresso no T'abajara de Xanxerê, Na visita
do presidente do clube do oeste a Itajaí .

tudo ficou aeertaío, mas posterionnente a

diretoria reuniu-se.. e voltou atrás na decí-

Renau� espera que fCF

organize Tala Governador

\

(

são. Iracy Martins, um dos poucos profis-
sionais de S anta Catarina, que possue diplo
ma de técnico de futebol e fisicultor conti
nua em Itaiaí aguardando decisão da Cha

pecoense e do Palmeiras de BIumenau que
manifestaram desejo em contratâ-lo, Ou
tros Clubes tanbêm desejam seu treoalho
como é o caso do Caxias de Joinville,
entretanto não acertam a contratação no

momento, temerosos que não saia a Taça
,
Govemsdor, O próprio treínaíor disse on

tem que a indecisão do 'p residente José

Elias Giuliari, em, definir o início da Taça
Governador está prejudicando seriamente

tanto técnicos quanto jogooore� que não
podem ser contratados de momento aguar
dando a palavra da Federação. Segundo
adiantou o próprio técnico há possibilida
des de que assine contrato com o Caxias de

Joinville, neste fim dé semana, pois os

entendímentos foram mantidos na tarde de

quarta-feira.

\

Brusque (Corresponden
te) - O plantel do Carlos

,

Renaax continua em ativi-.·
dade. "Os jogos an istosos
servírão para manter nosso

, time em dia no�e se refere
,

a> preparo físico, pois esta-

".mos �aIdando a realízsção
da Taça Governador do Es

talo", afirmou o Sargento
Garcia, que além de superví
sor, acumula a função de
treinador.

NOO é dos melhoes o cli
ma da diretoria do Clube,
onde "muitos di retore I) não

comparecem mais no clube,
Só tem' o nanesde' Diretor
mas não coleoo ram", afir
mou Nilo Debrassi, Vice

presidente do Departamento'\ '

AUTOMOBILlSMO ....;_ ---·y-----

Emerson fica na Mc Laren, qarante Wilsinho
.

Soo Paulo - Acho praticamente impossível que o

Emerson Fittipaldi .se transfira da McLaren para a F erra-
'

ri, conforme tem sido ccgitaío esta semana nos meios

aitomobílístícos, pois ele estârríúíto satisfeito com a sua

àtual equipe, cdn quem deverá. renovar' até o final da'

próxima semârIa, opinou ontem nesta Capital Wiison
. Fittipaldi Junior, a respeito do .convite que teria sido
feito ao seu i�ão pe),a escuderià italiana.
Da notícia em si, Wilsinho diz ter pouco conhecimen- ,

'to, de seu teor; da possibilidade de Emerson já corre'r

pela Ferrari no próximo ano, tem qu,ase' certeza de que o

irmão hão aceitará embora reconheça ser estritamente

u�a decisão pessoal. No aspecto técnico Wilson Fittipal
di Junior vê atualmente a Ferrari bem mais de�nvolvida/
que aMcLaren. r

Na parte de 'desenvolvimento de carro a Ferranaleva
uma ligeira vantegem m� níb é eterna. A cada tempora
da é uma escuderia que tem predominooo. Precisamo s

ver porêm um outro 1000, que 'ê aparte humana, disse
'

Wilsinho�:
- Se o Emerson aceitar Q contite terá de tomarmuito

cuidado em guiar a Ferrari, porque coma os italianos
tem um mesmo tipo de temperamento que o nossQ, se o

BmerSon ,ganhar, ganhou aFerrari, mas se peideI, peIdeu
o Emerson. Enquanta a<; coisas são, bem dosoo í!S na

McLaren neste aspecto não sã9,naFerran"'.

Sei demeu irmaõ - continuou - que uma decisão sua

ainda serâ tomaía até o finai. da próxima .semana,
.

anunciando se renovará com a McLaren. - equipe com

quem seu contrato se expira ao término da atual tempo-
-,

rada - ou se aceitará o convite do comendador .Enzo
Férrari, que o prete,nde há vários anos cOmo Ptiloto•
Geralmente neste período, a' gois meses do têrmmo do

canpeonato mundial, �-que as equipes contratam com os

pilotos, para dar .tempo de se processl:)I umamudança,
quando for o caso, e não atrapalhar os contratos de

patrocínios, concluiu.
. COPERSUCAR
Wilson Fitt�aldi manteve contafo com seu pat�cina

dor, a Cope'nmc;ar, mas ainda não foi decidido se o carro

brasileiro correrá em Monza, (Itália, dia 7 de seteinbro).
Sobre. sUa conduçoo ou ·na mãós de um outro piloto, a

ser convidado, a decisão rHial sobre a p articip ação do

Copersucal"Fittipaldi será anunciada terça-feira. ,

O piloto e a Copersucar itli(::iaram também as conver

sações sobre' a possibilidade de renovação do contratóde

patrocÍniQ da equipe, a se expirar em dezembro próxi�
mo, após o ténnino da atual tempora:la. Wilsinho se

, consultará novamente com seu médico João de Vicenzci
.e a seguir vilYa par� Araraquara, onde passará o fim de

semana na fazenda de seu amigo, o também piloto Tite
.

Catapani
'

�'
"

·avante. '

CRUZEIRO
A équipe do Cnfzeiro,

agora treinada porZezéMo

reira, viajou ontem paraSih
'.

Paulo, seguindl/ logo depois
para Campo Grand?, onde o
time mineiro esl'reia rã no

Campeónato Nocional .en

frentando o Comercial, em a

nhã.,
A equipe titular, desfal

cada de Dirceu Lopes, que
. está' contundido, está escala
da com Raui, Nelinho, Mo
rais, randerle� Piazza,Dar
d, Eduanio, Roberto Bata
ta, P(lOzinha1 Joãozinho e Zé
Carlos. ViaJarãO os reservas:

Hélio, Alexandre,Paulo Ro
berto, Souza, Gesum e Ro
berto Cesar.

'

AM�RICA (MG)
.

A situação extra-esporti
Va do· América, de Minas,
niD é mxla boa: o INPS está
lhe cobra'nao' uma dIvida de
Cr$ 54 mIl 837,37, referen-
te !l coritribuiçõesprevid,en
ciárias nifo recolhidas pelo
clube, que já teve Sef.lS bens
penhorados. Na próxima se-

A Federação Pernambu
cana de Futebol não aceitou
o pedido do Santa ClUzpara
que os exames de contra

prova dõ·� in,!ador Mazinho
fossem realizados quinta"
sób a alegação d..e· que: qU({m
marca a data.é a entidade' e
não o clube - o exame só .

deverá acontecer na próxi
ma semana -, contrariando

assim os planos do tricálor,
dó Amtda e aumentando a

revolta dos srus dirigentes

Farmácia 2001
Agora na Av. �auro Ramos, 192,.

em frente à Clinipar.
Atende diariamente até as

.

22 horas, inclusive aos
sábados e domingos.

DR. LUIZ 'SÉRGIO BRAGA
DERMATOLOGISTA.

!'lua xv de Novembro 534 - Ed. Albor. - 50. andar - sala

56 BlurTienau,
Diariamente das 1 5 às 19 horas.

CORUJÃO - LAG'OA
RESTAURANTE

.

(A melhor comida da L�goa)
.Música ao vi,vo com o

uQUARTETO' GODOY"

Flavinho e �eu orgão
eletrônico

Lagoa da Concei�ão
Defronte'ao PO$to.

I

de Futebol, moratívos 00 620. ano de

Ma<; a irritação de Nilo existência do clube, o mais

Debrassi, :Vai mais longe: antigo do Estaío.
"Outro ponto falho em nos- A promoção idealiza:la

so clube é o departamento pelos Diretores César Diego
juvenil, onde contamos com li e José Carlos Loos está
5 diretores e nêo funciona alcançando êxito total, ga
nata. Com exceção do Má- rantindo com �sS9 a forma

río.Vínotti, que ê.um entu- ção de um. plantel respeitá
siasta, os demais nem �are- 'I el para o ano de 76, quan
cem. Fui obrigado a intervir do o Renaux pensa inclusive

,

para não paralisar aquele im- nas disputas finais do título.

portante departanento do' p presidente Arno Grã
Carlos Renaux. E o que me cher e o Díretor Nilo De
mais revolta é que essesmes-' brassí estão cuidando com

mos diretores, que não cui- muito carinhóda programa-v
dam do seu setor, ainda �ue- ção de aniversârío e Nilo
rem dar palpites no plantel afirmou que ria parte espor
profissional". , tiva "haverá no dia 6 um

Outra reélamação de Nilo .
torneio de futebol anáíor e> .

Debrassí é 'com relaçlkl aos rio dia 7 uma rodada dupla'
serviços de secretaria do clu- com um m'ísto dó Renaíx
be, "que não funciona de .eafrentando o '7 de' Setem
jeito algum, embora o orde- bro de ASCU'rf!i e napartidá
naío esteja em diai "Cai- principal o Carlos' Renaux
sou-me ,revolta, quando tive jogará contra o Marcílío
que ltWar em mãos, até a .Dias ou América de lain- -

FCF as rescisões de contráto vílle,
"

d�s atletas Jocely, Volnei, Para o dia 13' mais um

Marinho, Edson Cesar, Ar- torneio amador; com os fi
thur e Paulinho, que foran nalistas fat.eiiâoap�liminar

. feitas há mais de um mês. do dia 14, quando o Renaux
Nem�mesmo a,liga local ha-. enfrentará um grilride clube.
via sid ocomunicooa':' do Estado, podendo ser até

O tesoureiro do clube, o-Aval.

,demitiu-se devido uma nota Com relação a este jogo
publicaia pela imprensa, do dia i4, Nilo DebraSsi de
tendo envolVido o seu no- verá entrar em tontacto
me. 'cOm João Salum, s�ndando

ANIVERSÁRIO possibilidades da apresent�
'. ADiretoriadoCarlosRe-' ção do Avaí, em �rusque,
naux el)tá

\
el!Jborando um com o ju�enil fazendo a pro

programa de festejos <;orne- liminar.

,

Nos .momentos mais decisivos
do Cam�o'nato Bra s i I e,i ro

ela estará sempre Lunto de,
'você. Nos lances mais'

importantes. Nas jogadas.
mais, '.s�nsacioi1bis, a;

RADIO GUARUJA
acompanhará a bolo

'/.

/

I
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A atleta de Joinville embarcou ontem p ara o Rio d!l Janeíro,

Marílené no'Rio, para
. tentativa de índice

A cdtarinenseMarileneEbethardt embarçou ontem & tarde'
par� o Rio de Janeiro onde tentarã hoje, na pista do estõâto
Célio de Barros, alcançar o tndice necessqrio para partic-ipal
da. UnivefSiaie, competiçõo que serlJ redtzaia no prõximo
mes, em Roma

"

Marilene; como invariavelmente tem acontecido com os
atletas catarinenses que precisam viajar a outros Estaios;
estava sozirha cno aeroporto Herctlio Luz e precisou da
intervenção do deputaio Luis Henrique da Silveira para
poder emb arcar; Ela ficou sem passagem e, comoa competi

· ção começa hoje no Rio, teria de embarcarontem a tarde, de'
" qualquer.jeito; maS não contou com a assistência de nenhum
dirigente do esporte an aior:

Talvez eles apareçam no' aeroporto para recebê-la caso

· consiga o tndice exigido para os 100 metros com barreira,
"que é de 14 segundos e 4 décimos. Nos Jogos Untventtãrios
Brasileiros realizaio em Maceiõ; Morilen« dcançtu 14 segun«
dose6décirrzos,-suamelhormarcaatéflijuL" "

A atleta; que chegou ontem pela manhã a Flonanõpolis;
treinou mm' bastante intensidade pata essa tentativa de
tndice, Toda) as manhãs' ela ia para a pista do estõâio do

. América; em Jotnvüle, fazer seu treinamento. E.,talvez ar.
esteja o maior odsereãsio de Marilene:
,- A pista do Amêrica é coberta de brita, enquanto a do

Célio de Barros é tartan e facilita a subida para a barreira.
Mas, como treinei diarianente em pista de brita, talvez
estranhe um pouco. .

.

.

.. .

Marüene Ebemartâ garantiu que est4 em excelente form a

pois vinha tntensificando os treinamentos visando os' Jogos
Abertos que serão disputaios em outubro, em Chep�ó:

.
',' .

- EstOu em boa fiJrma pois estou treinando bastante para
os Jogos Abertos ondy pretendo participar dos 100 metros
éom barréira e pentatlo :e. talvez nO salto em distancia ou

· alm ra. Por isso tenho Cónfiánça na tentatipa de lndice que
farei no R lo de JaneilO, à convite daConfederaçii:> Brasileira
de DeS[f9rtos Univ,etsit4riC1s (CBDU).

'.

'.

-
".

.... .).
. , CME prepara seu ciclismo

.

�,

Visando jJrmar a equipe :que vai representar a Capital.nos
·

Jogos Abertos de Ch.epl!,c6, a Comissii:> Municipal de Esportes
de Florian6polis plOgrmnou para amanhã � 8 horas, no

, asfalto do aterro, duas plOvas de ciclismo, reunindo ciclistas -<.

da G r'ande Florianópolis. '

.

.

'

.. '

A primeira prova será de 25 quilômetros, para bicicletas de
passeio e setri a utilização de câmbio; a segunda,. para 40
quuômetlOs exclusiva vara bicicletas, com c'ômpia. A prova de
40 quilômetros deverlJ reunir 20' ciclistas, v;�ando formar uma
nova equipe, Cte pedglistas de Florianbpolis, ronsiderando que
a cepital acabou de perder a sua equipe, campeãbrasileira,na
modalidade. .

' .

Na plOva principal, os ciclistas que reúnem maiores condi
ções soo: ElieZer ft{a1'tins, Carlos Livrmnento, Juvelino Silve.i
ra, Franco, Sala, Rock Waltrick, MlIrióDavid Barcelos, Silvio
Vieirti, Ivan-Hubert, Erivaldo Rosa, IsnatzdoBezerra, Reinal
do Ferreira, Roberto Pereira da Silva, Crist6vão Olinger
Franco e Augusto Thebaldi Filha. As duas, provas tem a

coordenaçoo de Walter Livramento, respons�el pêlo depa1tt;;
mento de ciciismo da Comissão Municipal de FlorianbPolis.

'" .

SINTESE� � _

AMERICANO mana, o Tribunal Federal de
, Com a maioria de seus Recursos vai decidir se' o

novos contratados ainda Américapaga ou 1uío a divi

sem documentação régUlari- da.
.

zada na CBD - um diretor SANTÕS
I

do clube seguiu para oRio a A volta d� Totonho, que
fim de apressar o andamen- .

não
'7

jogou .contra o Goiás,
to dos processos _ oAmeri- em, Goiania, deverá ocorrer

cano ainda não tem um time na partida de (JrrUinhã, quan.
.definido para, enfrentar o do lO Santq_s enfrentará o.
Santos amanhã,' em sua es- Americano, em Campos. O

tréia no CampeonatoN�i� 'atacante jàrá um teste hoje,
naL na Vila Rebniro e se ganhar
TROCA çoYl{iições será inc<Jrporcxlo

à delegaçih, que'viaja par,.a o

Rio, de avião, deslocando�se
em sé�ida, 1e Ónibus, até
Campos.'

,
,

BAHiA

o América tentou, em

SÓf) pauío, a troca de Tadeu
por Adilton, junto/à Fortu
glJ.e�a de flresportos, é a tran-

'

, soçãO poderá acontecer. O

I únicosproblema é que. oclu-
-

O treinooqr Alencar vol
be 'carioca quer ainda wna tou atrás ,de sUa decisih in�

quantia .:.., não foi revelcxla dai cóm relação (JO time do
seu 'valor. - em dinheiro, Bahia que enfrenta o Fia

enquanto os dirigentes P(Jll- inengo; lI1lanhã: ele disse
listas aesejam a troca pura e

.

que vai explorar tl ausência
simples dos jogadores. AdO- Ide RodriguesNeto lançando
ton.tem ficado ultimem ente o lateral direito Perivaldo,
na reselVa de Dicá: centro- ,muitomais ofonsilJo do que

, r

Ubaldo, que vem cjogando.
PONT,E PRETA

Os, dirigentes cJp Ponte
Preta pedirrÍm Cr$ 5 (JJ mO
pelospas�e do atacante Rui
Rey, preço cGJnsiderado ele

vcxio pelo América, que ten

tar�- ainda uma reduçãJ do

valor, o� a inclusão df al

guns jogt:iiores - Caio, Ta-,
deu ou Edu - na transaçéiJ.
Rui Rey, revelados..zos juve
n is d o F I am e· ngo,'
destocou-se como um dos
melhores atocantes do can

pwnato paulista.
DOPING

oferecerá as sensaçbes e

todas as grandes emoções dq
Campeonato Hrasileiro;

,

RÁDIO GUARUJÃ s�mpre
com a bola. E sempre bem

perfo de você,
.
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Os novos talam dos
/ O Figueirense segurou o ",elo meio, ele facilitou o trab a-

', plantel, por, um milh,�o e du- 1ho de Sélgio Lopes e principal
Untos mil cruzeiros. Os enten- mente de Dito Cola, na aim a

dimentos com um a .finn a segu- çoo das jogadas. Mas po r outro
radora foram concluídos .ontem 1000, os dois gols dos reservas

\ tarde, quando vários jogado- suigirarn pelo seu setor, com

res essinaran- as apólices do, Britinho driblando o, zagueiro
.intervalo do treino. Vohn ir foi nas duas jogadas, motivo inclu- \ Baio passou toda a tarde de ontem no âepanan ento médico
um 40s jogadores mais satisfei- síve para deixar o treirrOOor fazendo tratamento de imersoo no tornozelo direito. o: pgaior,

tos com a medida, consideran- 'contrariOOo com a facilidade nõa estã satisfeito pelo fato, de ficar pra da partida de amanhã, I'

do que o segulp ao jogador foi com que o' ponteiro investia mas por outro la/o reconhece que nã», esteve bem contra o)uma das clâusulas impostas pela pela esquema. Intemaciond, na sua partida de estréia :,' "

Associação' Ch epecoense no seu MELHOR RENDIM�NTO - Nõ» produz' tudo aquilo que sei pgar realmente Além de
,

ti Du
' A zaea e a meia-cancha do nõo estar entrosaio no sistema do time o, Vacaria-pegou o m-,I,empres mo. urante a assma- ." ,

� v cu' �'" W"'_' ev ...

tura do documento, Volmír Figueirense parece que aos pou- tornozelo logo aJS 15 minutos de jogo. E,acredite, aiuele'] !PJ era'
,

aproveitou para brincar, com eos vai encontrando o seu me-
a oportunidade para a gente se consagrar; O.Internacwnal deixa a

gente jogar � o grama/o oferece reais condições para se praticç»ocorretor: "este seguro vale Ihor rendimento e passan a ser
um bom fUteboL: "

'

'

também para invalidez perm a- o .pqnto alto do time. Mas o Baio revelou ser um zagueiro com caractertsticas defensivas; e
nente? Muito bem, na primeira ataque ainda não está conven- por isso encontrou dificuldades para sair pgando, a .exemplo de
distensão VQU aparecer/na segu- cendo. Existe excesso de to- Pinga, mesmo porque ainda nã: conhece o posicionan ento dos
radora para receber, a grana". que s na entrada da área e os pga/ores em campo; devido a falta de a/aptaçíb na equipe,

COLEfIVO laterais, Pinga e 'Cas�rande, "Sinceramente, estou empolga/o com o time do Figueirense, pelo
C

'

d 'n'30- concluem 'a gol as bolas
'

o que ti equipe rendeu em Porto Alegre, Como J'/J disse 'prefilOom muitos torce orespr&-, ....... ..,

d l jogar fixo atr/Js, sentir o aiversãrio e d1o0is pensar no apoio, SOusentes 00 estádio, o Figueirense recebidas na entraí a aarea, o '

"- te d Z' um joga/o r mais de desarme. Em Rio o Suljogtsa ultimamenterealizou ontem a tarde um trei- mesmo acon ecen o com e ' ,

"

,.,
, como zogu,eiro central. "

J' /
no coletivo com a duração de '� I '

uma .hora O treino tenninou
' pito Cola voltou _a ser um

empatado em 2x2, com M arcos
dosmelhores jogadores do treino

e Lico marcando para os titula- bom no \desam>e e/narharcaçã:> ELOGIOS A mE� v
, I

res "e Britinho e Caco Pat:� os _das jogsd as, mal não obteve a A atuacã», de Dito e o bom estaio jrsico do jjgtilor
reservas. O coletivo foi bastante

/

coleoo ração do ata:Jue, que na surpreenderam a todos na. partida contra o Intemaitond: No
proveitoso, com a "bába", _

maioria das vezes esteve petdi- coletivo de ontem ele voltou a treinar bem, correu muito (! na/a
como os jogaíores definem o

do' atrás dos zaguehes, Volmir sentiu. ' , '

'conseguiu um melhor rendi" - Eu mesmo fique! surpreso com o meu estado ftsico, e,isko' time reSeIVa - bastante reforça- ú
' , , 'I Ib

A

R 'El < hmento na primeira parte do tem um nico responsavei o seu ere 'osa .te e um omem
- da,: com a inclusão de, Nelson, I I dedica/o e, me deixou em' fuma num curto espoço de 'tempo. O,
Moenda, Moacir e Luiz Ever-

-

co etivo, quando atuou pe q
que joguei em' Porto Alegre cgraieço a ele. Todo o time do '

-ton, dificultando bastante um
meio, No segunto tempo, com Figueirense, observei que estã 'bem fisicanente; Aíequipe m antev«

melhor entrosanento entre os
a entrada de Toninho, voltou o mesmo ritmo, do a>meço a: fim, Chegamos a ,ganh ar o Inter no

, titulares.
.

para 'a ponta onde permaneceu prq,�Q. : '
,

Sentindo bastante o torno- quase I isolado ou perdendo a Joga/or apresenta alguns pontos no supercílio, foi examina-
zelo direito, Baio foi afastalo maioria dos lances para o garo- do, por Claiâto Blei; e voltou .a falar do, time. "Nã» vai ser diftcü

to, Raul: Toninho, marcado de eu me aioptar no sistema de j QfO da Figueirense e 'a experiêncl»do treino e está fora do .)O'go d dguns iogodores: t fi lt d t nt dperto por Nelson, que fez um
e , ",cu.� supera es a a a e en rosame o os

de amanhã. O' jogaíor foi atin- bom treino, jmtan ente com,
consiaeraios novos. Mas ofato de jogarmos bem contra o Inter,

gido PQr Vacaria nos primeiros Moenda, muito pouco pode fa-: nã» l motivo para otimismo excessivo contra o Esporte; Se
15 minutos de jogo, contra Q alguém pensa �e vai ser moleza esta engana/o. E um dos
Internacional, e ontem ficou' .zer, Enquanto M arcos ainda melhores times do Brasil, composto de joga/ores considerados
durante toda a tarde fazendo n� encontrou o seu m,elhor 'caros. :ierá um jogo muito diflcil, mas se pegarmos mais uma vez

tratamento de imersão no de- jogo, o jogador estâ sem expIo- 'juntos vamos obter um' resultc#o satisfatório".
partamento médico do clube, são, e fói até domirta:1o po'r' Segundo Dito Colq as declarações da'imprensa gaúcha afirman.

Caço que atuou çomo lateral do que o Figueirense I o' pi,or 'time de seu grupo, "� uma
paralelo a exen:lcios lbdomi-

..1 (
,)
t' d' 't 'inv'emade ,e poderemos avaliar isso no final do campoenato. A:

nais.· Toninho também esteve esque�up e pon eno trelO no
equiPe tem b(ms jogaiore�, e temos uma bóa defesa Sáo_ zogueilos

ausente da primeira parte db priméiro tempo). p1tes, e isso num canpeonato nacional vale pontos".
coletivo. O' jog'OOor' fui liberOOó O goleiro Nilson lIlareceu Quando Baia saiu machuca/o, a entra/a. de Pinga, na-opiniiiJ
'pelo clube para receber um b�, com defesàs seguras e de Dito Colq, f(/Cilitou o seu trabalho na meitreancha "Ele fecha
,dinheiro atrasOOo junto ao sen,do bastante exigillo pelo pelo meio �'isso facilita a' gente, pois sempre tem mais um no

Avaí, só participando da segun- ataque reseIVa ronnOOo por Bri- setor. Como j/J di$se, acredito que no momento que esse time
tinh.o, Luiz Evert,On, Moacir e entrosar, nlió vai ser jlJcil vencê-lo, pi isso .que observei noda etapa dos trabalhos:. ' , "

Lico. N,ilson, ,que afimou_oU: primeIro JOgo •

O coletivo p ara' os titulares
teve resultados satisfatórios. A tro dia que não vai demorar,

,defe�a atuou de ronna segura,' muito a mltar ao tiip.e,\ fica
com Ahneida e On:ina se ante-: hoje no 'banco. x.treimmentos

,

cipando bem naS jogOO as e g,a, do Figueirense rias srud as de,
nharam na maioria das vezes de escanteio, que não chegou a ser

Luis Everton, Moacir. e Letieri. colocado em prática 'contra õ
Os dois zagueiros de área atua-, Inte� coin'eç/a a obter resulta
ram de founa segilra e em dos. Lico bateu escanteio curto
alguns lances entraram para .de- para Casagrande, que devolveu
cidif, como num jogo oncial. na entrada da área, para o
Como já aconteceu em Porto atacante chutar forte e marcar,
Alegtt, Ahneida e Or(i:ina, p� em jogada bastante produtiva
cipalmente, vêm subindo de O plantel concentrou ontem
produçoo 'a cada treino, càm o ?is 22 horas e esta manhã volta
'zagueiro esquemo inclusive fa- a campo para um treino recreá
zend6 boa cobertura nas subi- tivo. Os titulares tieinaram on

das'de Casagrande.' tem com Vanderlei (Nilson no

Pinga continua mostrando' segundo tempo); Pinga,' Almei
da, Orcina e Casàgrande; Sélgio
Lopes, Dito Cola e Zé Carlos;
Maneca, Vohnir (Toninho) 'e

'Lico (Vohnir).

problemas na estréia

\,

'/

"e' 60tri que se preecupen oom,igo. :Meus comp anheiros m ;uç1lTl". ','Futeb�l ê � mornentoe o.esquem a depende do andamento do jogo".

, 'Dugue não gosta muito
\

.

,'.
, I.... \,

,

de f�lar em esquema�

Dario chegou perguntando
por Almeida e Orcina

/ - Escuta, o Orcinâ é que
jogava pelo Grêmio? .E o

Almeida é aquele crioulão
alto? Então está excelente.

Excelente ,para quem Da
tio? Para você?

- Negativo. Digo exce

l�nte para o Figuep-ense,
pois eles, são bons zagueiros
e deverão dificultar um pou
co o'meu lado. Aliás, estou
torcendo mesmo que eles se

preocupem comigo, só assim
meus companheiros ficarão
livres para faturar, I como" a
cónt�ceu no jogo contra o

Flamengo,

difíceis
I
e importantes. Mui

tas vezes o pessoal interpre- /
ta mal quando eu dou um A 'delegação do Sport Clube Recife, composta de' 17
nome para o gol que preten- jogooores e 6 dirigentes, desembarcou na tanfe de ontem
,do faier. Eles alegam que �às 15h08m no aeroporto Hercílio Luz e em seguida, foi

,

d d para o Hotel Swenson onde estâ hospedOOa. -

estou. menosprezan o o a' -

Ape�ar de terem vencido o Flamengo, na quinta-feira:versário e querendo apare- no Maracanã os jogadores não fizeram nenhum comentâ
ceI. Por este motivo, adotei ,rio a respeito, preocupando-se !penas com a partidjl de

,

este sistema. Sei que aqui é am anhão
, terra de sol e mar, mas não P ara o treinooor Duque,' a estréia do Sport vencendo o

tenho nenhum nome para o Flamengo no Maracanã foi muito importante, maS nem

gol que pretendo faz'er, Con- por isso ele pode ser considerooo o favorito amanhã. '

/
- Pensei que o ,nosso time ia estranhar o campo, mas

tra o Flamengo marquei um, felizmente isto, noo aconteceu e conseguimos .vencer o

'mas até agora ainda não sei Flamengo.' Acho que o Sport jogou nonnalmente, sem

porque ele foi invalidado. nenhuin esquema e�ecial e venc� ,a partida. 'No finaI:

Só espero que isto não acon- daquele jcgo, eu dlsse que ,'o futebol carioca era uma

piooa, e realmente é, pOlS não atravessa fase muito Qoa.
teça aqui, pojs além de que- Para o _iOgO 'de domingo, eu ocredito que o 'Figueirens,e é

___

rer ,ser novamente o cam- o fav:onto, pois Jf!flal' de contas joga em casa e vem de

Desengonçado, rindo peão brasileiro, quero tam- um resultooo ,negatlVo.
'

d d ú1 b :11. 'Duque ainda não escalou o time para amanhã, masmuito e sen o um, os ti- - �m ser o artp.l1eiro do"cam- deverâ ser o'mesmo que venceu ,o Flamengo, já que não
mos a desembarcar do avião, peonato. existe problema de lesãO. Hoje a taroe, àS 15, horas, ele
Dario, 29 anos e artilheiro Depois de comentar que fará um treino técnico e tático apena�l para reconhecimev-
do Brasil, com .32 gols, fpz {) lugar que gosto'u ,mais de to do grama::lo.

'

"

muitas, perguntas sobre o jogar foi em Belo Horizonte,
" � Vamos fazer lUll trem0 leve apenas. Quanto ao jogo,

F '

nh 'digo apenas que não temos nenhum esquema especial eigueirense, que ja co, ece onde atuou durante-6 anos, jogaremos o que fu11 possível' e 'o, que o advelSáriº_
desde 73: "Já joguei contra mas 'também que não tem pennitir. Níbs ..nianta nada e,u falar que j �aremos
esse time / quando estava, no queixas çlo Sport, Dario pro- ofensivamente ou ná retranca, p01S futebol é momento.'
Flamengo e me'lembro bem curou saber sobre o estado " Antes do"jantar, o treinmor Duque fez o pagamento

t' '

't 'de Cr$ 1.200,00' p�la vitória sobre o Flanengo e o
que lvemos que Jogar mm o ,do gra11lado do Orlando

mesmo bicho estâ prometido para amanhã, isso se vencer.
para vencê-lo. Sei que agora Scarpelli. ,

'

'

o time modlficou um pou- ,
- O campo é gramado? ,

co, mas também é, muito Está' bom'! Pois quandól jo
bom e sprá 1J11l jogo difícil", guei áqui, ele tinha muitos

Dario ficou famoso -no buracósj e', rião dava para
futebol brasileiro p0r Ser um rolar a bola. Quando a gente
jogador voluntarioso, que pensava que ela Vinhá limpi
briga na área, e também por nha, acabava batendo na ca

seI' imprevisfveL Entre as ,leIa,
façánhas, ,a dar nome, por Soóre o jogador milis pe
antecipação, aos gols) que ngoso do Sport, Dario afir
faz, Contrato Figueirense ele mou que -não era :ele: "O
não tem nenhum pFograpia- 'Miltão 'pode chegar à sele
do, e justificou o motivo. ção, so falta ser um P9uqui�

- Gerálmente eu só dou nho lapidado, É muito bom
nome '�o� gols, em. jogos de bola".

�-1'R:"'EF1RO -o MEIO,
Nos refbrçw para o Campeonato Brasileiro, Volmir foi o

primeiro joga/or visado pelo treintXior. Mtr; o ponteiro não atuou
bem ém Porto Alegre, e, no, coletivo de ontem a mesma fbrma
....Tufio issó � devido a falta de entrosamento, de conhecermelhor
o compam,eiru Qu'qndo existe entrosamente, a ge'1te fica de
costas e já se sdJe onde a bola vai ser lança/a. Sem essa

I
ambientação as coisas dificultam". ,

'

,

Ressaltou o joga/or'que na Associaçoo ChapecoenseioG(1JJano
meio, e todo q time pgava para ele "Eu ficav{l no meio
esperando, a deixa, quando era lança/o partia firme e normalmente
faturava Agora aqui no Figueirense as alias mUljaram, o ,time tem
um sistema tático definido e eu tenho quycorrer para ser

lança/o ". :' "

Volmir conversO!1 com lbeli Rosa (1JJisando flue preferia mais
trabalhos com' bolá, além de exercfçiós tiJdóminais, 'fI'!as deixou
claro tanbém que prefere ,jogar mais no meio do que 'lIl

pont(}ol!squema, onde est/J melhor q:}apttXio. Sobre o a/versllrio de
ananh,- o,Esporte, ,noo é motivo para preocupaçíb qe jogaior. "li
nem' poderia ser de putra forma Fizeram do Internacional um

"bicho-papãi" ,e noo era naia disso. Contra o Espone prefiro
tf!Tlb�m n� fazer ne_nhun}a 'prev!slió. Sei ,que aqui no nosso

, campo o Flguell"t!nse nao vaI, ser fáCil para eles. :,

ser mais, um zagueiro _com ca

racterfsticas de atacante, do

-1ue proprillTlente no désam>e.
N o treino; nas suas investidas

� SitÚAÇÃO
�- ---, - "----- .-----

O Spqrt Clube, Recife, que con<JU:istou o título
pernambucano deste ano, (á ultftna vez t1l1ha sido em/63),
segundo Luiz Carlos Cavalcante, vice de finanças e chefe
9a delegação, é o' clube que tem melhor situação
financeira do norte/noroeste. .

'

Depois de mostrar alguns recorteS e contar a histMia ','
do ,clUbe durante o tempo em que nãO conql1istou o

título, o diretor comentou quyo motivo principilJ. da boa
situaçãO financeité devido ao apoio recebido pelos tprce
dores: "N6s ternos 30 mil' sócios que nos rendem em

média Cr$ 420 mil cruzeiros. Ternos muitos compromis
sos, �e�do o m.ais import�te, o pagamento de_> planteI, j�
que a nossa fpfua dlega a Cr$ 160 mil cruzeiros. Tudo e

criteriosamente estudooo ,para que não tenhamos probl�'
mas financeiros no futuro .

'

',Botafógo com

a chance de
marcár três' ponto,s

\ .....'}".
Rio dê 'Janeiro - O' Botafogo, a

:lXemplo de todos os times cariocas que
participaÍam da primeira: rodada do brasi

leiro, começou sua campanha peroendo'
em Curitiba para o Atlético por 2 a 1.

Sua chance de relDl1itaçãó e hoje à noite

no Maraeaní!, contra o fraco Paissánd,u.
,

I
O 'jogo estâ programa::lo para 21h15m,

no Maracanã, com rubitragem do parana
ense BrauliQ Zanotto, mqi1iado por Dur
valino Peres e Luis Augusto Pinto, Silva.

Zagalo ainda tem 'dúvidas para a esc:lhçãO
do ,Botafogo que _poderá ser Ubirajara:;
Miranda, Chiquinho,' Artur ou Osm ar e,

Marinho ou Valtencir; Carlos Roberto,
Ademir ou B�o e Dirceu; Ezio, FischeI
e ,Nilson. O Paissandu vai' de Reginaldo;
Edmílson: Di� Paulinho ·e Augusto.; Sa
cu ri, F eitosa, e Tuira; Jmge Luiz, Marciá

'no e Valdir.

',l
,

FIGUEl'RE�SE FUTEBOL CLUBE

GABINETE DA PRESIDÊNCIA
Domingo, dia 24 de agosto, às 15,00 hor,as o FI-

GUEIRENSE fa_rá sua prime.ira apresentaçãq no gra

mado do Est�io Orlando Scarpelli ,pelo ,Brasil�irão
75, enfrentando o Sport Clube Recife que venceu em

,
'

" ,

pleno Môraéanã por 2 a 1 ao Flamengo da Guanab�ra.
A responsabilidade da TORCIDA CATARINENSE

é muito g'rande. Contamos c0'!l os CAM'ISA 12 J3AR

RIGA-VERDES para uma grande VITÓRIA"
.

,
'

"DAS RUíNÀS DA _DECI�Ã9 DO TITULO ESTA·

DUAL SURGIRÁ UMA NOVA IMAGEM DÓ �I

I G\,JEIRA - EDíçÃu NACIONAL 75".
- Avante Santa Catarina Esportiva.

'

�
,

,

- d FIGUEIRA ÉA TUA BANDEIRA

Florianópolis, agosto de 1975,

José Mauro da Costa Ortiga
Presidente.

Dito Cola e Vohnir partidpar.m do coletivo ontem e'falar.m dos problemal que�àinda sentem pela falta de entrosametl�.
..

""

-

,

'

,
'-

A expectât;va em \Campos:
pela e'tré;a, do Amer;Cqnb
.'

�- :.: ,'.'
.

Inter- desfalcado
outra' vez joga'

'contra o �itória
I

,i , Salvador � O Internacional, que apesar
facilitll['O a:;essQ de torce-

de sua mã atu�ão diante do F;O'lIeirensedores oo'estMio Godofredo -:!' "0-

Cruz no dom�o, a Secre- em Porto Alegre conseguiu vencer de três
'taria de Segurança do mu- a um � iniciar sua pafticip,ação no brasilei
'nicípio assinou port�a 'de- ,ro conquistando três pontos, joga hoje à
liberando todas as linhas de
ônibus (da cidade e do in- ,Il:0ite na Fonte Nova, ern Salva,tor, contra
ü;qor), para que tenham

.

o Vitória. Figueroa e Cláudio novamente
teiminais previamente esta- serão' os desfalques ,do Inter que fonnará
belécidos nas proximidades .

do estádio. coin Manga; Valdir, Pontes, Hennínio e

O técnico Paulo Henri-' Vacaria; Falcão, P al,llo Cé'sar e Escurinho;
qu� confinn�u, hoje, de- Valdomiro, Flávio e \ Lula pêlo Vitória
pOlS da re allZação de um, -' �

V'
, "

Clã d'
'

Al't'treino técnico-tático,' a es- .' Jogaraos Jorge ,'ltono; U 10, lVO,

calaçã9 do Americano com' Valter e Jo�e Valenç,a; ,Denflson, Di4i
Fe�br" Marcos, Ml!l1di_nho; ,Duarte e Eliseu' Osni André e Gibira. O
Lwz Alberto e Capetinhá; , ," , ','

Didinho; Ico e Paulo Ro- Jogo começara lIs 21 horas, com :ubltra-
berto; Luiz Carlos, Messias ,gem de José Favile Neto, au.x::iliado por
e RangeL AdeÍnário Bastos e Manoel SerapiãO.

Campos - A expectati- cientificooo de qlie vãrios
va que ,se criou na, cidade 'ômbus trarãO torcedores de

'-
em tomo da primeira apre- cidades viZjnhas :Até hoje,
sentação do Americano' no através da venda antecipooa
C aI11peonato Nacional e o de, cames, já tinha sido
i nteresse da torcida dos garantida unta renda de
outros 13 municípios' que Cr$ 75 mü, para cada jogo
integram a região norte/flu- do Americano no, certame.\
minense, poderão propo'r- ,O estádio do America
cionar no jOgo de amãnhã no, com as refonnas reali
contrã oS antos, uma renda, zooas, ,está, cl4'acitado a

superior a Cr$ 150 'mil.' abrigar 15 mil pessoas, sen-

Embora noo� seja esta á tooas. Foram construidos
primeira vez que o Santos, vestiários para juízes e para
se apresente em Campos - as delegações visitantes,
jã jogou duas vezes, com o além \ de dois túnei�
Goltacaz e em ámbas ven- ,O estMio possui dOiS
ceu - há um grande int� campos de aqUecimento pa.
resse pelo jogo dé domingo: . ra' os jogíldores, ficando a

Segundo os dirigentes do torcida lsolooa do grammo
Americano, 'o clube já fui' por alambrados. A fim de

�,

ti, I'
v

VAVIBRAR,TORCER EGRITAR
COMO FIGUEIRENSE NO··NACIONAL·.-"", ,". .'
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ASSOCIAÇAQ DE POUPANÇA E EMPRESTIMO DE SANTA CATARINA
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Caça e Tiro, reúne
2500 associados

dia 2 em Blumenau
Blumenau (Sucursal) - Cerca de 2.500 pessoas, entre

associados dos 33 clubes de caça e tiro e membros de 9
bándlI1has típicas locais, participarão dos desftles programa
dos para o próximo dia 2 de setembro, a partir das 9 horas,
em comemoração à passagem dos 125 anos de fundação de
Biumenau.

O desfile sairá da Rua das Palmeiras em direção à rua XV
de Novembro e os clubes ficarão dispostos em ordem
decrescente de antiguidade. Cada sociedade de caça e tiro

conduzirá,' além da bandeira de' um estado brasileiro, uma
bandeira de uma cidade alemã. Antes do início do desfile,
porém, será prestada uma homenagem aos colonizadores do

município; com a colocação de flores no "Monumento ao

Imigrante", seguida de 'uma homenagem ao fundador da
cidade, Dr. Hermann Otto Blumenau, no Mausoléu, onde
repousam os seus restos mortais. Na ocasião, éstará presente
o Prefeito de Brunschweig (cidade onde estava enterrado o

Ur. Blumenau), Hans Guenther Weber.
,

Ainda durante a comemoração do 1250. aniversário' da
, cidade, haverá, diariamente, entre os dias 31 de agosto e 6
de setembro, retretas musicais a cargo de 9, bandinhas
típicas do município,' nas praças Victor Konder e Dr.
Blumenau. Os festejos da Semana de Blumenau culminarão
.no dia 6, �om a realização no Pavilhão A da PROEB do
Baile dos Atiradores, que será animado por 4 bandinhas
regioriais.
VILA TI1>ICA
No local conhecido como "Prainha", às margens do rio

Itajaí-Açu, a Prefeitura Municipal montará uma pequena'
vila típica germânica, ainda éomo parte das 'comemorações
do aniversário de fundação de Blumenau. Entre OS dias 30
de agosto e 8 de setembro, haverá movimentação intensa
nesta vila, onde funcionarão barracas com bebidas e

iguarias, sob a coordenação da Assistência Social, além da

apresentação de bandas e danças folclóricas. No mesmo

período, a Casa do Artista promoverá na Praça Dr.
Blumenau uma Feira de Artesanato, estando programada,
para o dia 31, a primeira etapa do campeonato catarinense
de motonáutica e uma apresentação de WULF, o austríaco
voador.

Fucri começa a

matrícula e exige
nove documentos

H.Macedo compraria
acõesda Consul se
a PMips entrasse Se nó período fixado pa

ra as matrículas não forem

preenchidas as cem vagas, a

Fundação 'Educacional de
Criciúma deverá convocar os
excedentes por ordem de

classificação. Este ano, para
evitar as disputas por vagas
no período noturno, a dire-,'
Çã0 da escola decidiu intro
duzirum sistema, segundo o

qual haverá um nímero fixo
de vagas para o curso minis

trado à noite, que deverá ser

preenchido mediante a clas

sificação dos vestibulandos
por nota. A Secretaria da
Fucri informou que não re

ceberá justificativas sobre a

impossibilidade de alunos
estudarem no período matu
tino ou vespertino por moti
vo de serviço.

1� Fucri adquiriu mais
50.000 metros quadrados de

terra, em área próxima ao

campus universitário, com o

objetivo de iniciar logo as

obras de construção do cen
tro esportivo. Além do cen

tro esportivo, que será dota
do de piscina, quadras e

campo de esporte, a Fucri

pretende construir no local
a Escola Superior em blocos
modulados.

.

Criciúma (Corres
pondente) - A Fundação
Educacional de Crícíúma a

nunciou para o período de
25 a 30 deste mês a realiza
ção das matrículas dos vesti
bulandos classificados para
os cursos de Ciências Contá-

.

beís e de Administração. A
direção da Fucri reservou os

horários das 9 às 11 horas e

das 14 às 1 ç horas da Secre
taria para o atendimento aos
novos universitários.

o deputado federal Hermes Macedo disse ontem

a O ESTADO que a Philips traria soluções
para a Consul no tocante à importação de

�now'how e à expansão do seu mercado 'í

externo. Acentuouque nesse jogo sua empresa
entraria com a comprade 1/3 das ações.

fe com seu' irmão Egon,
viajava ontem à tarde com

destino a S,ão Paulo. Seus
assessores não souberam
informar ·0 motivo dessa

viagem, mas disseram que
prendia-se às atividades da

empresa. O diretor-presi
dente da Consul determi
.nou a seus assessores que,

O deputado federal
Hermes Macedo disse on

tem que o Governo deveria

p�rmitir que a Philips ad

quirisse, pelo menos um

terço das ações em poder
dos Freítag, a fim de pro

porcionar à Consul melhor
meio de adquirir no know

,

"how indispensável das téc
nicas que vem utilizando

no Federal medidas que

possam contribuir para' a

solução desses problemas.
O parlamentar é a favor da

criação de uma legislação
que facilite o Governo de
exercer maior controle so
bre a desnacionalização
das empresas.

O Sr. Hermes Macedo
voltou a afirmar que sua

empresa ainda não cogitou
a possibilidade, de vir a

"

adquirir parte das ações da
consul por saber que as

dificuldades que a indús
tria de Joínville vem en

frentando seriam as mes

mas que a empresa que
viesse a assumir seu con

trole acionáne, téria de

suportar. Disse'que no mo

mento só está preocupado
com a situação das empre
sas nacionais, e que tão

logo conclua o' levanta
mento junto às principais
indústrias que 'atravessam,
situação difícil, como a

Consul, irá fazer um pro
nunciamento na Câmara
Federal pedindo ao Gover-

No ato da matrícula, es
tão sendo exigidos os se

guintes documentos: via ori

gmal do comprovante de
conclusão do curso de, I
grau; fotocópia autenticada
do diploma de 11 grau; duas
'fichas modelo 19 ou seu

equivalente legal; atestado
de sanidade física e mental;
uma fotografia 3x4; certi
dão de nascimento ou de
casamento; título de eleitor;
certificado de reservista. ou
isenção. dos' serviços milita
res; comprovante de recolhí
menta da primeira parcela -

Cr$ 200,OU e um requeri
mento de matrícula preen
chido na Secretaria da esco

la.

O Sr. Hermes Macedo
revelou, que ainda não foi

procurado por dirigentes
Springer Admiral que esta-

, ria interessada em unir-se à
sua empresa para adquirir
o

-

controle acionário da

Consul. Disse que "já tive

conhecimento da existên
cia de rumores, mas nada
há de concreto".

Enquanto isso, o Sr.·
Wittich Freitag, juntamen-

nenhuma informação a res

peito da posição de sua -

indústria perante à decisão
tomada pelo Governo de

embargar a transação com

a Philips fosse prestada �
imprensa, afirmando, se

gundo seu secretário, Flá
VIO Cezarino Krellíng, que
o sigilo deve ser mantido
até que haja uma solução
final".

na fabricação de produtos
eletrodomésticos. E}Çpli
cou que "se essa fórmula

fosse adotàda, os Freitag
continuariam com um ter

ço das ações, enquanto
que. o restante - também
um terço - seria adquirido
por uma empresa nacional,
que no caso poderia ser a

própria Hermes Macedo": .

A reforma qLJe.pode sofrer nossabandeira
,

,

Por Edison Mueller
A Lei no. s,700 diz, por exemplo, que os perfis da bonladura do
campo do escudo redondo são de ouro (Art. 80. alínea
1); e que a estrela sob esse escudo é bordada de uma tira exterior
também di! ouro (Art. 80., alínea II). Declara igualmente que o

.

punho da espada, o resplendor e as letras da legenda do listel são
do mesmo esmalte (Art. 80. alíneas lU e IV, respectivamente).
No Anexo.no, 8; porem, todos estes detalhes das nossas Annas
estão desenhados como se fossem di!pratai

Impõe-se, considerando o exposto, uma pe:rgunta: há desleixo
das reproduções correntes desses dois S Imbolos N acionais? Evi
dentemente sim, como o atestam vários dos erros aqui menciona-
�L

.

� precísoponderar, contudo, 'que, embora a adoção de plan
tas modulares haja tornaío m ais simples a feitura desses símbo
los pátrios, essa simplificação, foi insuficente p ara a compreensão

. popul ar do seu desenho, originando-se daí muitos dos desacertos
aqui ll'0ntado s.

Há na bandeira brasileira; como é do conhecimento geraI,
23 estrelas representativas dos 22 Estados da Federação e do
Distrito Federal. A recente fusão dos Estados da Guanabara e

do Rio de Janeiro tornou necessária, portanto, a eliminação de
uma estrela da nossa Bandeira - e, acrescente-se, também do
Selo e das Annas Nacionais.

Em decorrência desse fato, há poucas 'sem anas foi designada
pelo presidente Ernesto Geisel' uma comissão de quatro
membros' para estudar especificamente as modificações a serem

feitas nos S ímbolos Nacionais. .

, '

Em declarações 'li Imprensa; o ilustre Professor Renato

Soeiro, presidente dessa comíssêo, afinnou recentemente que· a

soíução mais simples da questão "será suprimir a estrela
referente ao antigo ES!�? da _quap!l1?ar�c R?iS com a vincl!�
ção das estrelas ?is constelações tirar a indicativa do Estado do
Rio seria desfalcar a Constelação doCruzeiro do SuL A estrela
Alphard (Alfa da Hidra' Fêmea), que representa a antiga

.

Guanabara, rtão pertencendo a nenhum a constelação". (1)
Essa declaração encerra, no entanto, como passaremos a

demonstrar, um equívoco evidente, que, é bem possível, vem
dificultando o su:rgimento da solução para O' assunto,

acabou sendo anulai a.
Foi revcg ada e substituída ein 1971 pela Lei no. 5.700, de

10. de 'setembro, que manteve contudo ri mesmo agmpamento
de estrelas segundo as suas' dimensões, ex ceto quanto ao

seguinte ponto: em vez de quatro grandezas passaram a existir
de fato cinco (ci art. 50.; 'regra IX; e Anexo no. 2). Uma sô
estrela fui entoo rebaixada li quinta grandeza, da qual passou a

representar espécime único - o Sigma do Oitante. "

� justamente ã Lei no. 5.700 que rege atualmente no Brasil
a fonna e a apresentação dos Símbolos Nacionais. Ora, como
ela não revalidou o Apêndice I ao Anexo no. 2 'da revogada
Lei no. 5.'443, é indubitável que legal e oficialmente não existe
.qualquer vínculo. identificador entre as estrelas de nossa,

Bandeira e os Estados brasileiros; aliás como nunca existiu ,

qualquer relação desse tipo entre estes e as estrelas das Armas
Nacionais. � õbvío portanto que a fusoo dos Estado s da
Guaneb ara e do Rio de Janeiro não determina legalmente a

supressão da estrela Alphard (Alfa da Hidra Fêmea), muito
menos desfalcar a constelação do Cruzeiro do SuL Toma
necessária apenas a eliminação de um a estrela .da nossa

Bandeira - qualquer um a delas, indiferentemente..
A retirada dessa estrela, convém acrescentar, representa

mais uma modificação dá Bandeira brasileira - e, é claro,
também em outros dois símbolos pátrios, o Selo, e as Annas
Nacionais. Tudo indica, porem, que essa nova modificação, se.

. executada na forma anunciada ou de maneira assemclheda,".
deixará outra vez, infelizmente, de propiciar o ansiado cumpri
mento pleno e o desejado fortalecimento de uma disposição
legal antiga. Esta seria, contudo, salvo melhor jr ízo, uma

ocasião alequal a ao sensato exame do assunto.

Reproduzir graficamente de modo correto a BandeiraNacio
nal, por exemplo, é difícil até ao desenhista profissional, em face
dos muitos detalhes que encerra e das várias modificações que
sofreu ao longo dos anos. Não é de aím irar, por isso, que, lfIesar
da determinação legal do ensino obrigatbrio do seu traçado nas

.
salas de aula, gerações ll'ós gerações de brasileiros deixam as

escolas sem sãier desenh ar direito esse an alo� Imbolo Nacional.
Afirmamos que este seria, talvez, o momento próprio para

um reexame sereno e sensato do assunto, Não se trata, porem, de
tentar ressuscitar, p'OI exemplo, as velhas polêmicas astronômi
cas, religiosas 'e herâldicas sobre a nossa querida B anileira.

E indubitável, no entanto, que' a atual' Bandeira Nacional,
após os acréscímos das estrelas representativas daGuanab arae do
Acre e também as alterações das dimensões das estrelas, não é
mais abandeira criada em 1889 pelaRepública, havendo desrpa
recido sdessa arte a razão maior que determinou outrora a sua

manutençâi, sem refonnas. Ora, se essa atualização se impôs, por
lf:gica, é preciso também' dar razão ktueles que aívog aran e

continuam defendendo, para facilitar o louvável ensino do seu

desenho, a simplificação de certos detalhes desse símbolo pátrio,
como a uni:lbnnidade de tamanho e um agrupamento mais estéti
co das estrelas. S

. ,

Ao se proclamar a República no Brasil, Um dos primeiros
atos do Governo Provisório, o Decreto no. 4, de 19 de
novembro de 18'89, roi alotar novos símbolos para o 'País,
entre os quais aBandeira e as.Armas Nacionais.

'

As Ãfmas j)ram instituídas de 'acordo com projeto do

engenheiro e gráfico 'alemão Artur Sauer, ligado por laços de
aníz aíe ao 'Marechal Deodoro da Fonseca. (2)

O desenho da nova bandeira fpi calcado na Bandeira do
Império. M antiveram-se .. asseri as, tradicionais antigas rores
nacionais (verde e am arelo), considerando-se que essas cores,
como declara aquele texto legal (3), '''independentemente da
fo nn a de governo, simbolizam a perpetuidade e integridade da
pátria entre 'as, outras nações",": Seu idealizador, segundo a

tradição mais aceita, foi Raimundo Teixeira Mendes, auxilialo :

pelo astrônomo Pereira Reis, havendo o desenho final .sido
executado pelo pintor Décio Vilares. (4) .

Os autores da B andeira ,NacionaI, ll' esar de. sua inegável
complexidade de traçado, não cogitaran infelizmente de regras
para a sua 'confecção. Estas su:rgiram, graças a bem-intenciona
das iniciativas isolai as, (5), da necessidade constante de fazê-la,
mas mesmo assim demoraram dilatado tempo para legalmente
apareceI:. Apenas em 1942, pu seja, além de meio século após'a
SUa adoçoo, :Ibram fixadas, através do Dec'reto-Iei no. 4.545, de
31 de jullio, as regras oficiais para a confecção da Bandeira
Nacional. Sob a funna de wn gráfico modular, ll'roveitando
indubitavehnente de wn minucioso estudo elaborado anos

antes pelo então 10. Tenente de'lnfantaria Janm Gentil Nunes
(6) e editado pela "Biblioteca Militar", essas regras', foram
incolporadas ?is leis federais que, a partir dar, trataram da
forma e da lpresentação dos Súubolos Nacioríais.

No. círculo azul da Bandeira adotada pelo Decreto no. ,4,', de
19/11/1889, 'h,avia 21 estrelas de diversos tlmailhos, represen
tando os vinte Estados da nova República e o Município
Neutro (po�terionnente engido em Distrito Federal). (7)

"

O Decreto-lei no. 4:545 (Anexo no. 2}, seguindo exatamen
te a sugestão contida no estudo de J anari Nunes (8), agrupou
essas 21, estrelas em quatro categorias, confonne as suas

dimensões, do seguinte modo: duas estrelas de. la. grandeza,
cinco estrelas· de 2a: grandeza, doze' estrelas de 3 a. e duas
t!strelas de 4a. grandeza. Noo .ficou contudo qualquer vincula-
çoo identificaiota entre as estrelas e os Estados brasileiros,
,ainda que o estudo precipitildo sugerisse (9) '.0 estabelecimen-
to de uma relaçãiJ, embota falha, entre os tamanhos de ambos.

_
Ã assinalada quantidade de estrelas perlnan{1Ceu imutável

por vários lustros. Apenas em 1960, quando fui constituído o

Estado da Guanabara, incolporou-se 'à Bandeira N acionaI, pelo
Decreto no. 48.124, de 16 de. abril, wn a nova estrela "de
primeira grandeza" (cf art. 10:), ·mas san qualquer identifica
ção complementar. Em 1962, a Lei no. 4.070, de 15 de junho,
elevou o Território Feder<d do Acre li Côndição de Estado da

Federaçoo; não' detenninou, porem, que nova estrela' fosse
incorporada ?t Bandeira Nacional para 'representá-Io.

Só mais tarde, em i968, com a sanção da Lei no. 5.389, de
23 de fevereiro, a quantidade de estrell\S da nossa Bandeira' fui
elevada para o seu total· correto, 23. Sem.anas mais tatde,
através da Lei no. 5.443, de 28 de maio, foi dlJ(lo ?ts estrelas
ún't novo agrup:mento segundo as suas' dimensões, 'elnboi:a
,houvessem sido mantidas (cf: art. ,50. regra IX) as quatro
grandezas primitivas. De acoroo com o Anexo no. 2 dessa Le�
passaram a eXistir então: seis estrelas de la. grandeza,. sete
estrelas de 2a. grandeza, oito estrelas de 3a. grandeza, uma

estrela de 4a. grandeza e wna estrela de 5a. grangeza (sic). '

Modificaram-se inexplicavehnente des�a arte as dimensões
de várias estrelas, que passaram de \lma grandeza para outra.

O mesmo texto legal estooel�ceu, pela primeira vez, através
do Apêndice I ao seu Anexo no. 2; uma relação perfeitamente
definida entre as estrelas da Bandeira e os Estados brasileiros,
considerada aproximadamente, como critério básico, a posiç1K>
geográfica destes - e não a sua á:rea. Ao Estado da Guanabara
passou a corresponder a estrela Alphatd, ou Alfa da Hidra

,Fêmea, de segunda grandeza, em fi�rante divetgência com o

previsto no Decreto no. 48.124, de 16/4/60.
A Lei no. 5.443 continha vários outros erros, inclusive

fl�rantes contradiÇões .entre o texto e os anexos; e por isso

Desde 1942 é obrigatÓrio, por lei (10), o ensino do desenho
da Bandeira N aciorial em todos os estabelecimentos de ensino
brasileiros. As regras para' a sua confecção, como já assinala
mos, encontram-se exaradas no texto e no grâfíco modular que
tem acompanhado as Sucessivas leis que trataram da fonn a e

apresentação dos Sfmbolos Nacionais; atualmente é a Lei no.
5.700, de 1/9/71, e o desenho modular constitui o seu Anexo'
no. 2.

Por consequênciá, foi bastante simplificada, desde 1942, a

maneira de se desenhar esse símbolo distintivo. Raro, difícil
mesmo, ainda hoje, é, contudo encontrar-se a nossa Bandeira
confeccionada ou reproduzida corretamente. Embora as falhas
mais frequentes e US11aiS ocomm nas dimensões, na quantidade
"e na localização das estrelas, soo comuns também erros em

detalhes simples, cometidos muitas vezes até por manuais
cívicos e renomalas enciclopédias.

Por exemplo, desde a instituição da nossa Bandeira atual,
devem ser escritas em cor vede as letras da legenda "Oidem e

Progresso".
'

Na conhecida "EnciclopédiaBARSA" (11), porém, em erro

indesculpávl ?t sua 'fam a, são negras as letras desse dístico. Em
outra enciclopédia popular, ''CONHÉCER'', editada em fase{:
culos semanais a partir de 1966, lIluela legenda foi reproduzida
,em v5.rios lugares, também na cor preta, inclusive no artigo
(12) dedicado ?t história da nossa Bandeira, que aliás encerra
outras ,falhas graves. Erro idêntico, foi cometido ainda em

requintado anúncio 4as "Associação Nacional dos Bancos de
Investimento", publicado hft pouco tempo na conhecida revista
semanal ''VEJA'' (13).

, ,
obras estrangeiras, bastando lembrar aqui a gravura da nossa
Bandeira publicaía pela "Encíclopêdia Universal Ilustrada;
Europeo-Americana", espanhola, conhecida vulgarmente pelo
nome da sua editora, Espas-Çelpe, (17). .

Vale acrescentar, aliás, quesa visitado ex- Presidente Emt'.1io
Garrastazu· Médici a Portugal, em ·1973, como é, (acil verificar

, pelas rePortagens publiCadas li época pelas revÍstas brasileiras
(18), foi fértil em desacertos da mesm a natureza, a revelar bem
as dificuldades intransponíveis encontradas pelas noss.as rnissô'.es
diplomáticas para conseguir reproduzir corretllI1,ente no exttr
rior a Bandeira Nacional.

Tratamento indevido semelh'ante tem merecido também a5

próprias Armas Nacionais, a re�lar bem osdescuro com que
infelizmente são tratados ainda entrenós os assuntos heráldicos.

Nas Armas da República, que funm instituídas, como j5
referimos, pelo Decreto no. 4; de 19/11/1889, destaca-se eín
campo azul a constelação do Cruzei» do Sul, cercaia por uma
bordadura circular. De aoonlo com a EstllI1pa no. 2 'daquele
Decreto (19); havia nessa boroaçlura 20 estrelas, equivlJl�ntes
porfando apenas aos Estalos brasileiros. Inexistiu, deste modo,
uma estrela correspondendo 00 Município Neutro (depois
erigido em Distrito Federal). A mesma quantidade de estrelas
foi. confinnaia pelQS Anexos. no. (s): 8 e· 9 do Decreto-lei no.
4,545, de 31/7/42, e manteve-se invariável até 1968. A criaçoo
do Estado da Guanooara e a' e�ção do Acre \ categoria de
Estado noo prowcaram, como seria !f:lgico, a imediata rei>nna
dessa irisfgnia PÍltria. As duas novas estrelas só forllI1 acrescen

tadas ?is Armas' Nacionais através da Lei no. 5.389, de 22/2/68, .

sendo manjjdas pela legislacã:> posterior sobre a matéria (as
Leis no. ;,..... :1, de 28/5/68;

.

e 5.700, de 1/9/71). Por
conseguinte,' de 1968 até a recente fusão �s Estados da
Guanabara e do Rio de Janeiro, a, boIdad,ura desse sÚllbolo
pátrio esteve (e ainda está) carregada com 22 estrelas.

Mesmo assim, a edição de 1971 (note.;;e a data) da afamada
"Grande Enciclopédia' Delta· Larousse" publicou (20) duas

gravuras inco'rretas das Annas Nacionais: em' lII1bas a bonladu
ra contém, em ,vez de 22, .apenas 20 estrelas. O mesmo erro,

indesculpável nesse, gênero' de livro, enCerra wn difundido.
-Guia·Cívico Brasileiro" publicado em 1972 (21)

Outras gravuras 'incorretas das Annas Nacionais; com erros

atinentes \ quantidade de' estrelas da boro aiura ou aos seus

exatos esmaltes, existem por exemplo na "EnCiclopédia BAR
SA" (22), na "Enciclcpédia ABRIL", (23), ainda na "Grande
'Enciclopédia Delta Larousse" (24) e na ''Enciclopédia Univel'-
sal Ilustrada .Európeo-Americana" (25). No próprio Senado
Federal essa insígnia também está reproduzida com faJha. (26)

, Uma reprqdução errada desse mesmo sÚllbolo pfttrio chegou
inclusive a ser usala, como é possível constatar pelas fotogr�
fias da cerimônià (27) e foi comentado pela imprensa (28)� na

posse do General Ernesto Geisels?t Presidência da República!
E, "th'tis)ast but npt the least", está errada até mesmo a

gravura das Annas Nacionais correspondente ao Anexo no. 8
da Lei no. 5;700, que no presepte dispõe sobre a funna e a

apresentação dos Símbolos Nacionais. Esse anexQ constitui o
padrão pua as reproduções monocrônicas dessa insfgnia e, por
isso, está desenhado de. aconlo 'com a convenção gráfica aceita
e',de uso internacional para esse tipo de estampas e gravuras.

Ex anine-se por exemplo a gravurà que acompanha este artí
to.

O conjunto resulta, em primeiro lugar, menos carregado; res
peitado como foi o velho princípio de quem em wna,bandeira a

simplicidade é a condiçoo fundamental.
Essa bandeira'�antém não sósas traiicionais,cores naciortais

(veide e amarelo), como também as fo'nnas familiues dàs nóssas
bandeiras históricas, sobretudo a 4J!perial de 1822 e a republica
nade' 1889,... o losango ama relo, as estrelas de'pratá e o círculc
azul; mantém ainda, e especialmente, como figura de relevo, ao

Cruzeiro do SuL Assim, pelas figuras e pelas éores, conserva a,
lembrança das várias· fases históricas do nosso País: o Brasil.colÔ
nia, simultaneamente pelo drculo, em alusão 'à esfe.ra annilar
manuelina, e pela cruz, memorativa da Cruz da Ordem de Cristo

dofin�répidos nautaS lusos; o Brasil-Império, pelo losango, pelas
cores nacionais e pelas estrelas; e o Brasl-República, pelo círculo
azul, pel as estrelas e pelo Cruzeiro do.SuL

Nessa bandeira foram dessa arte pelpetuaios' os mesmos

ideais que 'nortearam em .1889 os nossos pIÓceres republicanos e

continuam orientando, no decorrer dos tempos, os' administrado
res mfudmos do nosso País, porque elareafinna, atrav:ésdo seu

simbolismo, a petpetuidade e a integridade do Brasil entre as

outrllS nações. I .

.'

'
'

Tem ademais uma qualid,ade apicional, pOIque pode ser per
feita e corretamente descrita em tennos heráldicos, de entendi
mento internacional. Eis a sua descrição técnica, em português e

francês: S

Outro fato: q drculo a7;ul da Bandeira Nacional, como j5.
demonstramos, esteve car.iegaio com 21 estrelas de 1889 até
1960, quando recebeu ,a-estrela representativa do Estado da'
Guanabara. No octênio seguinte pennaneceu com 22 estrelas,
apesar da ereção, em 1962, do Acre ?t categoria de Estad�.
Apenas em 1968, com. a sanção <da Lei no. 5.389, complemen
tada pelas Leis no(s) 5.443 e 5.700, já citadas aqui, as estrelas
da nossa Bandeira foram elevadas para o total de 23, sua

temponuia qu antidade atual ..' ,

Na enciclopédia ''CONHECER'', porem, que corno dissemos
fui editada a, partir de 1966, é extremamente variável a.

"

quantidade dessas estrelas:_ tanto há bandeiras com 22 estrelas
(quantidad� correta, teoricamente, 'li époc,a), como com 21 e '

até com 15 (sic) estrelas. Alifts, na gravma dessa ·extrav�ante
bandeira, a::ima da faixa branca' da. legenda, há, ao invés de

wna, como sempre se usou, duas estrelas! (14)

. a) Em camposde sinople um,a lisonja deitada de ouro (amare-
lo) carregada de uma arruela de blau sobrecarregada de cinco
estrelas alinhadas em, cruz de prata (branco) acompanhadas de
vinte·e,duas estrelas do último esmalte dispo'stas em orla;

b) De sinople, \ une losange couchée d'or (jaune) chargée
d'un tourteau d' azur surchargé de cinq étoiles rangées en croix

.

d' argent' (blànc) accompagnées de vingt�euX étoiles du demi'êre
�mail, en orle.

Fmahtiente, na fonna de ;qlresentação das estrelas, idêntica '!i.
traiicional e existente nas Ann as N acionais, essa bandeira procla
ma clara e distintamente a todos o dogma fundamental de toda
orgaruzação federativa (29): a autonomia e sobretudo a igualdade
de direitos de todos os Estados federados. Presidiu 'à sua concep
ção a mesm a idéia que criou, em 1822, a primeira bandeira do
Brasil livre e independente: o pens([Il ento de representar aunião
hannônica, dos nossos Estalos e o Distrito Federal por outras
tantas estrelas iguais, di�ostas em dréulo, isto�, namais perfei
ta simbolização da onlem'e da igualdade, figuradas pela continui
dade e pela equidistância dos::enfro. (30)

Ama-se mais o que se compreende melhor, disse acertadamen-
te um mósofo.

.

Estamos plen3lll ente' convencidos trolbém de que. um a sim pl�
. ficação sensata no seu desenho, que não os descaracterize, .esptr
cialmente a Bandeira, coibirft a :r;epetição' e a petpetuação de
erros e tornará os SÚllbolos Nacionais aindam ais queridos.

Pro Brasilia fiant ex im ia!

No popular -'Alinanaque Abril-'- 1975", há uma gravura da
nossa Bandeira com ll'enas 20 estrelas. AliM, em prova
evidente da sua desatualização,.a mesm a obra continua ignoran
do a rev�açoo da Lei no. 5.443; e infonna, por isso,
erroneamente, que existem quatro (em lugar de cinco) grande..
zas de estrelas, repetindo além disso a abolida vinculaçoo destas
com os Estados federadós. (15).

São também bastante frequentes as reproduções da Bandei
ra Na::ional que exibem ll�rantes desobediências hs dimensões
oficiais desse sÚllbolo, ao tam anho das e�trelas e \ disposição
legal destas. N a citada Enciclopédia uCONHECER" há, por
exemplo, I.DTI a gravura na qual sãO evidentes a falta de

propolÇão da bantleira, defeito a que se juntam a quase
unifonnidade' de t:manho das estrelas e a sua colocação, fora
de alinhamento legal (16).

Falhas semelhantes � apontadas são comuns também em.
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Félix vê no anel viário a

solução para o trânsito
Obras de proteção,
do ribeirão Garcia
têm mais- recursos

Blumenau - Para dar inicio às obras de revestimento e. proteção
das margens do Ribeirão Garcia, a Prefeitura Municipal de Blumenau
rumou com o Departamento Nacional de Obras e Saneamento
(DNO$) termo aditivo ao convênio assinado em 29 de novembro de
1�74, elevando para, Cr$ 3.600.000,00 o valor da verba destinada à
execução deste serviço.

De acordo com fontes da municipalidade, o valor do primeiro
convênio de proteção' às margens do Ribeirão Garcia com Gabiões,
importando em Cr$ 1.200 . .000,00, "revelou-se insuficiente para
atender a esta obra de elevado custo". '.

A participação do município nesta obra, será de Cr$ 900.000,00,
enquanto que o DNOS contribuirá com Cr$ 2.700.000,00. Ao
mesmo tempo, o prazo para execução foi alterado de 8 para 30
meses, devendo o início dos trabalhos ocorrer brevemente, pois já
está contratada a empresaque faiá este.serviço. '.

Durante uma visita do Diretor do 160. Distrito do DNOS de'
Santa Catarina, engenheiro José -Bessa, em 'meados desta semana,
ficou acertado ainda que as mesmas dragas que já estão concluindo
os serviços no Ribeirão Garcia, serão deslocadas para o Ribeirão da
Velha, onde também serão desenvolvidos serviços de dragagem e

retificação.
Informou o engenheiro que uma draga de. maior capacidade

operacional será utilizada nos trabalhos no Ribeirão da Velha, cujo
curso d'água possui um talude mais alto que o do Ribeirão Garcia,
exigindo um trabalho de-remoção de terra bem maior.

O projeto de retificação do Ribeirão da Velha, no trecho

compreendido entre a ponte da Rua 7 de Setembro (proximidades
do novo quartel do Corpo de Bombeiros) e a ponte da rua Marechal
Deodoro, encontra-se em fase final de elaboração.

Fazenda começa e distribui'r

.p.arcelas do 'ICM, ao interior
O Prefeito Félix Theiss ao proferir

palestra aos acadêmicos da Faculdade de
Ciências Jurídicas da Furb, focalizou vários

, '

aspectos da sua administração, destacando
a implantação da nova' estrutura pública
quyoferecerá melhores condições para que
a cidade se desenvolva de forma.disciplina
da.

'No setor de obras públicas, o Prefeito
destacou os trabalhos de implantação dos

Anéis Norte e Sul, que desafogará o trânsi

to no centro da cidade, além dos investi-

sua conferência, foi a Lei de Incentivos
Econômicos e Fiscais, que tem beneficiado
indústrias locais em

I

expansão e atraído
novas empresas para o município, dizendo
ser este um esforço do seu governo para

proporcionar maiores oportunidades de
empregos.

Sobre a educação, disse o Prefeito que
no ano passado, a Prefeitura aplicou 22%
do seu orçamento global no setor educacio
nal.
Theiss manifestou-se ainda sobre outros

aspectos do seu governo e em seguida
respondeu a diversas questões formuladas
por professores e estudantes.

movimento econômico,
reúnem-se na próxima se-

gunda-feira todos os secre-

A Secretaria da Fazen- As seis Prefeituras que ob
da iniciou a distribuição da rtíveram omaior retorno de

parcela dos 20% do produ- ICM foram: Joinville -

tarios executivos de asso
to da arrecadação do ICM, , Cr$1.837.000,00; Blume-
a ser dividido no próximo nau _ Cr$ 1.447.000,00; ciações de municípios.
dia 25 entre os municí- Lages _ Cr$ 703.000,--; "

Com o propósito de fi-
xar definitivamente os

pios, num montante de 14 C o n c ó "r d i a

milhões e 500 mil cruzei- Cr$ 411.0uO,0u; Florianó- índices de participação pa- .

ros. polis - Cr$ 307.000,00 e
ra aplicação em 1976, o

I

O montante a ser dístrí- Itajaí _ Cr$ 382.000,00. Secretário Ivan Bonato; da

buído, segundo a Secreta-. Fazenda, expediu telegra-
ria da Fazenda, é o maior PAHTICIPAÇÃO \ ma aos presidentes das As-
até agora entregue às Pré- Com o objetivo de ana- sociações Microrregionais
feituras, inclusive do total -lisar os recursos que estão convidando-os para uma

distribuído no último dia sendo interpostos pelos reunião no próximo dia

10, urna vez que as parce- prefeitos que receberam 29, ocasião em que dará

Ias superiores ao agora di- relatórios do grupo de tra-
.
conhecimento dos índices

vidido se referiam à dife- baího,' encarregado de exa- de participação das prefeí
rença de anos anteriores. minar as declarações de turas municipais.

mentos da municipalidade na complemen
tação da Avenida Beira-Rio.

'

Outro ponto que mereceu destaque na

I Festival Catarinense de

Folclore hoje em Joinville
Termina hoje o curso sobre tCM

em toda a sua extensão. (')

recapeamento faz parte do

programa de recuperação
das vias públicas desenca
deado pela Prefeitura Mu

nicipal. '

Os trabalhos começarão
nas imediações da alameda

Duque de Caxias, incluin
do parte da Rua Amazo
nas, até a 'fonte luminosa,
no entroncamento dessa
via com a rua sete de
setembro.

Posteriormente 'serão

recapadas as ruas Vidal Ra
mos, Hermann' Hering,
Alameda Rio Branco, Pas
tor Stutzer, Lauro Muller,
Frederico Busch, Pedro de

Araújoe Angelo Dias.
No Bairro, Garcia, os

serviços foram interrompi- .

dos, para que a Samae
efetuasse as ligações na re

de de água tratada.

Joinville (Sucursal) - Numa promoção
da Prefeitura Municipal, através do Depar
tamento de Cultura, Esporte e Turismo,
será realizado hoje em Joinville o I Festival
Catarinense do Folclore em comemoração
a sua data transcorrida ontem.

Estarão presentes ao encontro, os con

juntos folclóricos Siberfluss e Tangarás de

Joinville, Vilão de São Francisco do Sul,
Ribeirão da Ilha e Boi de Mamão do Butiá
de Florianópolis, Alpino Germânico de
Pomerode e' o conjunto da Escola Agrícola
de Araquarí,

O festival terá início às 16 horas com

uma

.

concentração dos participantes. na
Praça Nereu Ramos; em seguida haverá

apresentações no Cesita e às 14h3Om.

ocorrerá um desfile pelas' ruas centrais da

cidade.
À noite, os conjuntos folclóricos estarão

se apresentando no Palácio do Esportes, 'na
Sociedade Alvorada do Bairro do Iririu, no
salão do Glória e na Sociedade Vera Cruz.

O encerramento acontecerá às 23 horas

com um jantar mi sede do Glória Futebol
. Clube oferecido pela Prefeitura Municipal a
tcidos os participantes.

Ainda' em comemoração' ao Dia do

Folclore, está se realizando hoje no Ginásio
de Esportes, o Festival Estudantil do Fol

clore, promovido pela 5a. Coordenadoria

Regional de Educação e q!1e tem a presença
de grupos folclóricos dos vários 'estabeleci

mentos de ensino da cidade.

Será encerrado hoje em suspensão do ICM,' pelo
Biumenau o curso sobre professor. Helge Pantzier;

. 'Asp ectos Práticos do Base de Cálculo - Redu

ICM", que teve uma pro- ção da Base de Cálculo -

moção conjunta da Asso- Crédito Presumidos - Cál

dação Comercial e Indus- culo do Imposto pelo pro
trial de Brumenau, Institu- "fessor Nelson Madalena;
'to de Planejamento e Pro
cessamento de Dados da

FURB, Instituto Catari
nense de Estudos Tributá
rios e luAGESC. '

Câmara de Joinville
aprecia orçamento
da Prefeitura dia 27

Livros Fiscais � Escritura
ção, pelo professor Antõ
ruo Vieira; ICM na expor
tação pelo' Professor
Paschoal Lopes Martins;
Contnbuintes e Responsá
veis '- Documentos Fis

cais, pelo Dr. Índio Zavari

ti; Penalidades - Apreen
são de Mercadorias - Mul
tas - Correção Monetária,
pelo Dr. José Aleixo De

lagnello; Contencioso Tribu
tário, pelos, professores
Áry Kardec e João da Silva
Neto.' A rua Amazonas no

centro de Blumenau, rece
berá nova capa asfáltica

Joinville (Sucursal) - A Câmara Municipal que entrará em

recesso a partir do dia 27, poderá ser convocada extraordinariamen
te durante o mês de setembro, para apreciar o Orçamento do

Município para o ano de 1976, que será encaminhado ao legislativo
até o dia 30 do corrente.

.

A Câmara Municipal que no dia 26 efetuará a última sessão. do
30. período legislativo, procederá nesta data, a terceira votação do

projeto que declara de utilidade pública municipai, o Centro
Cultural Brasil-Alemanha, de autoria do vereador Violantino Rodri-

gues. .

Também neste dia, os vereadores votarão o projeto de lei 17/55
do Prefeito Municipal que concede benefícios fiscais às casas de

enxaímel, O benefício será fornecido mediante requerimento envia

do ao Chefe do Poder Executivo.
A municipalidade com este projeto, deseja conceder isenção dos.

impostos predial e territorial urbano aos proprietários das casas de

enxaimel, e o beneficiado não. poderé efetuar modificações nas

construções, só em casos de conservação, estando mesmo assim,

sujeitas à uma prévia autorização da Comissão Especial e do

Departamento competente da Prefeitura Municipal,
Após a última reunião, a Câmara Municipal entrará em recesso,

pois o 40. período ordinário de sessões se iniciará somente no dia 4

de novembro. •

.

O curso
.

é rmnístrado

por técnicos Fazendários e

Professores especializados
em matéria tributária, com
a frnalidade de trazer aos

. 56 cursistas inscritos, no

vos conhecimentos práti
cos e técnicos sobre o

ICM.
Durante o curso foram

ministrados os seguintes
temas: Fator Gerador -

.

Não incidência -' isenção e

Lojas maçonicas se reúnem

hoje e amanhã em Blumenau
Blumenau (Sucursal) - Kepresentantes

de lojas maçônicas de todo o Estadõ
estarão hoje e amanhã em Blumenau;.para
.partíciparem das festividades do Dia do

Maçon, que terão como ponto culminante
a realização da Sessão Branca Solene, com
a presença do Governador Antônio Carlos
Konder Reis, além de outras altas autorida
des civis e rmlitares.

Hoje, às 16 horas, após um coquetel
"oferecido pelos maçons blumenauenses, os
participantes das comemorações visitarão o

Museu da Família Colonial e Parque Botâ

nico, bem como o Mausoléu do Dr. Blume
'nau. Às 20 horas, na Sede da Sociedade
Beneficente Humânitas, haverá a abertura
da Sessão Branca Solene, com um discurso
do maçon Aldo Pereira de Andrade e uma

palestra do Irmão Elimar Baumgarten sobre
a' "Participação da Maçonaria nas Lutas

pela Independência do Brasil". A progra
mação da Sessão Branca será complementa
da com uma saudação aos maçons pelo
Grão-Mestre, Wilson Filomeno; um tronco
de solidariedade em benefício do Lar da
Fraternidade e uma saudação à Bandeira a

-.

cargo da Loja 14 de Julho no. 3.
A parte social prevê, às 16 horas, um

desfile de modas, uma. apresentação do

Grupo de Jazz da Escola de Ballet do

Teatro Carlos Gomes, sob a direção da
. Professora Pauline Sprínger e sorteio de

prêmios, no Hímmelblau Palace-Hotel. Às
22 horas, no Tabajara Tênis Clube, haverá
uma apresentação do pianista gaúcho Ange
lin Loro, seguida dos discursos do Prefeito

Félix Theiss e do Governador do Estado

Antônio Carlos Konder Reis." Durante o

banquete, além da distribuição' de flores �

.brindes aos presentes, ocorrerá uma 'apre
sentação do Centro de Tradições Gaúchas
"Rincão da Lealdade", da cidade de Caxias
do Sul.

Amanhã, às 8,30 horas, na sede Campes
tre do Centro Gaúcho de Blumenau, será

inaugurada a primeira casa do Lar da

Fraternidade, cujo objetivo é o amparo a

meqor desemparada . de Blumenau. Às 12

horas, após uma visita ao Acampamento
Modelo de uma patrulha dos Escoteiros do

Grupo Leões de. Blumenau, no Pátio da
PROEB, as festividades serão encerradas

com um churrasco de confraternização,
quando Õ maçon Humberto D'Ávila Rufi·

no, agradecerá a cargo da Loja Fraternida

de Blumenauense.

Caixa Econômica do Estado de Santa Catarina S.A.

RUél Deodoro, 8 - Centr,p - Florian�polis

Balancete Geral (m 31.07.75. Carta Patente no. 904/69, de 19.09.69 CGC no. 83.900.159

ATIVO

DISPONÍVEL
Caixa

"
. .. ó.' •• •••• .• _ ' " .

Banco do Brasil SIA � Conta Depósitos .......'
Banco do Estado de Santa Catarina .SIA .; Conta Depósitos
B.N.H. - Depósitos Livres ., FAL
REALIZÁVEL
Empréstimos
A Entidades não Especificadas'
À Entidades Públicas
Hipotecários . . . . . . :.'
Habitacionais - Sistema B.N.H.
Outros Créditos

Compensação - Nossa Remessa
. Compensação - � Remeter . .

Cheques e Ordens a Receber

Acionistas - Capital a Realizar
Outras Contas ., _ . . . '

Valores e Bens
Valores
Bens
IMOBILIZADO
Móveis e Utensílios e Almoxarifado
RESULTADO PEKTDENTE

CONTAS DE COMPENSAÇÃO

1.125.171,21
1.211.672,53

56.660,47
L817.026',41

,.

4.210.530,62

35.324.671,72
283.921,21 �

.

15.188.108,33
46.237:511,77 '97.034.213,03

. /"

AGRADECIMENTO E CONVITE
. . .

PARA MISSA DE 7 Q. DIA1
. ..188.697,04
355.ot8,04
'2.5.391,04

9:267.027,00
2.280.861,10

A fan llia de NEOFLIDES VIEIRA WENDFlAUSEN, profu ndamente constemaí a com o'

seu falecimento, sensibillzeda, éQ.radece a todos os seus p arentese éI'T1 gos que numa grande
demonstraçã:> de carinho levaran seu Conforto, e.co nvlda para participarem da missa de 70. dia
oue serâ realizma napr6xima sequnds-fe lra dia25, 'às 19h30m, na caieí ado ColêgioSalesiano.

.

Itajal, �osto de 1975
13.116.994,22

44.569,00
53.287,52 110.249.063,7797.856,52

A.GRA_DECIMENTO
A Comissão Organizadora do Terceiro Encontro dos Ma

gistrados, Promotor.es e Advogados de Santa Catarina - III
EMPASC -

, realizado em Blumenau, de 15 a 17 do corrente

mês, manifesta publicamente o seu agradecimento 'a todos
que de forma dreta (ou indiretamente prestaram seu apoio
para o bom êxito do evento e, em especial, pela colabora

ção recebida do Governo. do Estado e do Banco do- Estado de

Santa Catarina.; da Prefeitura Municipal de Blurn enau e do

seu Serviço de Turismo: da IgrejaMatriz São Paulo' Apósto
lo e· Comunidade E.vaoe:élica Blumenau; da Imprensa, 'Rádíc
e Televisão;de Miss Brasil 75,Ingrid Budag;daIIidústria e do

Comércio e, principalmente, das seguintes firmas·:ARTF.X .
CREMER-ELETRO AÇO ALTONA :-CI4 HERING-SUL FAB_RIL
- TEKA - CIA KARSTEN- - PROSDOCIMO - SACOPLAS -

CRISTAIS HERING - CRISTAIS BLUMENAU.- MERCANTIL
VICTOR PROBST - HERMES MACEDO - MAFISA - CASV
MOELLMANN - INSTALADORA BLUMENAUENSE - MA-·

LHAS LANCASTER - CASA PEITER - CASA BUERGER -

CALÇADOS BUERGER - CASA FLAMINGO -

.

GAITAS
HERING - R�LOJO�RIA BAI�R - CIA SOUZ� CRUZ �
LOJAS HERING - SIBARA - KURT KOPC - GRAFICA 43 ;;.'.

CHOCOLATE ,SATURNO - CHOCo'LATE ORION .., BOUTI
QUES: lSOCA -' KI';'AMOR - PONTINHO; - MALHARIA
TAESCHNER - MALHAS RICO - MALHARIA TIMBU -

MALHARIA ITOUPAVA - MALHAS SÔNIA - MALHARIA
MAJU - MALHARIA JURITI - MALHAS MARJAN - TÊXTIL
ARTE - TÊXTIL ZIMMERMANN - MALHARIA CRISTINA -

'DROGARIA CAII'ARINENSE - IRMÃOS. KOEHLER -: NÉLSPN
THEISS. - ALÍRIO CUNHA REPRESENTAÇÕF,S - CAsA
WILLY SIEWERT - MALHAS BLUMENAU - SPORT - MO
SER LTDA. TIPOGRAFIA CENTENÁRIO - PORCELANA
SCHMIDT - MALHARIA DIANA DE TIMBÓ - FÁBRICA
DE 'PAPELÃO' DE TIMBÓ - FÁBRICA DE RELÓGIO HERWEG
- FÁBRICA DE LINHÁS DE GASPAR,.. MALHARIA: NIFCAR
DE GASPAR.- CIA.· ANTÁRCTICA E BEBIDAS BLUMEN.{\U
CIA_ JENSEN - SOM CARLOS GOMES - TABAJARA TENIS
CLUB - SESI - LIVRARIA UNIVERSITÁRIA.

1.927.066,44
723.954,15

126.645.129,53

243.755.744,51

\

PASSIVO

NÃO EXIGÍVEL
Capital
EXlGIYEL
uepósitos
À Vista e a Curto Prazo
Do Público
De Entidades Públicas

À Médio Prazo

55.527.769,38
17.646.121,81 73.17�.891,19

Do Público
- Com Correção Monetária

Outras Exigibilidades
Compensação - Sua Remessa
Outras Contas

Obrigações (especiais)
Recebimento por Conta do Tesouro Nacional

Obrigações p/Refínanciamentos e Repasses Oficiais
Outras Contas ............",
RESULTADO PENDENTE

CONTAS Db COMPENSAÇÃO

412..800,00 73.586.691,19
I'

II
1.539.288,16
4.615.858,75 6.155.146,9\1

-,

57.62L,85
16.223.621,9<:>

236.974,96 96.260.057,86
1:',50.557,12

126.645.129,53

243.755.744,51
'

16.518.219,76

.
_,

�----------�------------------------------------------�----------------------------------------�-------.�ç

Florianópolis, 11 de Agosto de 1975

Luiz Carlos 'Godinho
Conto - Reg. CRCISC no. 4.734

Décio Martignago
Diretor Administrativo

Gilberto Leal de Meirelles
Diretor de Operações

Paulo Bauer Filho
Presidente
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Morado�es se revoltam pela
morte de jovem por so/d�do
Os moredores de Copa

cabana demonstravam on

tem um ambiente de tot al
revolta contra os integran
tes do 130. Batalhão de
polícia, que soo encaraíos

'pela população como assas

sinoS, porque um soldado
da corporação - Vílsón Fe
liX -" atirou e' matou por
volta das 21 horas de ante
ontem um jovem de 18
anOS. A tropa da Polícia
Militar se apresentava on

tem traumatizala com a

reação do público, que con

tinua vendo nos policiais a

figu�a de assassinos :

N'a manhã de ontem, o

'coronel José Tabosa de Al
meida recomendou aos seus

sddados para não aceitar a

provoclÇão do público na
,

rua,' pçis ' segund o fie, o

policial deve est ar

p reparado para enc arar es

tes fatos. O ambiente nas

proximidades do assassinato
- Ginásio Eça de Queírôs,
no Posto 5, em Copacabana
- esteve tranquilo ontem,
mas uma patrulha realizou
ro ridas sistemáticas para
evitar problemas.

, O CÀI'ME 8, TUMULTO
O assassinato de um jo

vem de 18 anos por um

soldado da PM, por volta
das 21 horas de anteontem,
resultou numa das mais tu

multuadas noites do Posto
5, em Copacabana. Solda-

dos do 130. J.atalhão de
Polícia ocuparan a rua
Raul Pompéia, isolando o

.trecho compreendido entre
as ruas Souza Lima e Fran
cisco Sá. Bares e fann âcias
fecharam suas port as rapi
damente e o trânsito, a

partir do Posto 1, tomou-se
um venladeiro caos.

o incidente teria aconte
cido, segundo testemunhas,
quando o soldado Vilson
Felíx, integrante do 130.
Batalhão da PM carioca,
atirou pelas costas em Clau
dio Elias de Barros, de 18
anos, que brigava com ou

tro jovem na porta do Gi
násio Eça de Queirós, O

, policial, por sua' vez, negou
ter feito qualquer disparo,
mas pelos depoimentos' de
populares e comerciantes'
soube-se que o carro da
Ràlio-Patrulha '8/1063,' sob
o comando do cabo Amaro
Alves de Azevedo, fazia
ronda nas proximidades do

ginási�, na rua Raul Pom
péia, juntanente com sua

equipe da qual participava
o soldado acusa:io do dis-
paro. '�,

A REVOLTA
Os ocupantes da RP fo

ram albrtados para uma bri
ga que ocorria nas proximi
dades e para lá se dirigiram.
Dizem os populares que, 'à
sua aproximlÇão, os brigões
e especta:iores fugiram. Os
PMs sairam em sua perse-

guiçãi e o soldado, entã:>'J
fez uso dessua arma, dispa
rando Um único tiro.

O jovem Claidío caiu de
bruços e não mais se levan
t04 Numerosas pessoas, in
clusíve um funcionário !'la

; farmácia Dregolendía (no.
l6S da Raúl Pfutpéia), cor
reran até lá, m as o garoto
já estava morto. Tinha ape-

I .

nas um furo de tiro, nas

costas.
I

Constatada a morte de

Claudio, os alunos do giná
sio Eça de Queirós se volta
ram contra os ocupantes da
RP..

, jogando pedras e tudo
o que encontrevam. Nessa
ocasião, o cabo Amaro foi
acusado e ferido, fui levedo
00 Hospital Miguel Couto,
onde negou ter feito qual
quer disparo e, rebatendo
declarações dos popul ares,
disse ter a RP que chefiava
sido recebido pelos àunos
do Ginásio a pedradas.

com: ferida i contusa no

rosto, o cooO da PM negou
no Hospital Miguel Couto
ter feito qualquer disparo,
mas mesmo assim saiu, de

pois de medicaío, escolta
do por dois oficiais,
Ao mesmo tempo, vários

carros do 130. Batalhão da
,PM despejavam, soldados na

rua Raul Pompêia e, como

primeira providência, isola
ram o qa arteirão compreen
dido entre as ruas Francis
coSâ e Souza Lima.

Vítima de atropelamento
teve pé direito amputado

)

Dentre os quatro atropelamentos regístraíos ontem'

pela Delegacia de Segurança Pessoal, um mereceu maior

atenção por parte dos �entes ,daquela especial izal a,
ocorrido no Estreito, resultando ferimentos no Sr; Benedi
to Tavares 'da Silva, que fui internato no Hospital Celso
Ramos e teve o pé direito anputaío, Os.demaís acidentes
resultaram ferimentos leves em dois menores.

- ATROPELAMENTO I
Ao trafegar pela rua Liberato Bíttencourt, em frente ao

Supermercado Odívan, no Estreito, o ônibus Mercedes
Benz, placas 11-0251, da empresa Transporte Colet�o
'Biguaçu Ltda., atropelou o SL Benedito Tavares da Silva,
de 66 anos, �ente federal, residente li. rua Santa Catarina,
20S, naquele bairro. O coletivo. era conduzido pelo
.motorísta Higino da Silva, 43 anos, que reside na rua
Marechal Deodoro, 30, em Bíguaçu, que não conseguiu
evitar o acidente, muito embora tenha tentado,' A vítima

, fui__socorrida por terceiros e internaia no Hospital Celso
Ramos, onde os médicos acharam por bem, para salvar-lhe
a vida, amputar o pé direito.
ATROPELAMENTÔ"

O segundo atropelamento, também ocorrido na rua
.

Liberato Bittencourt, desta feita d�fronte ao Supermerca
do A Soberana, no. Estreito, envolveu o Volks de chapas
AB-8744, pertencente a Santina Martins Silva, que, era
dirigido por Hélio Silva Júnior" 19 anos, militar, e mora

na rua Professora OtIDa Cruz, nos fundos da residência
,

136, no continente, A vítima atingida fui Jiane Fernandes
da Silva, com 10 anos de ídaíe, que mora na rua Santo I

Amaro, 433, no Estreito e foi atendida com ferimentos
leves no Hospital Infantil.
ATROPELAMENTO III

Por outro lado, nas proximidades do Janlim Santa
Mônica, na Trindade, Márcia Costa, 18 anos, residente no

número 231" da Avenida Hercílío Luz, que recebia aulas
de volante' do instrutor C arlos Alberto Goveia, ocasião em

que dirigia: o Opala de placas AZ-OOll, propriedade da
Auto Escola Brinhosa, atropelou o menor Rodrigo Silveira
Duarte, de 2 anos. Os pais do garoto residem na rua João
Deus Machado,' 11, no mesmo bairro do ocorrido, A
vítima fui conduzida ao Hospital de C aridade.

ATROPELAMENTO IV

O último acidente de s trânsito registrado ontem pela
DSP, teve por, local a Avenida Mauro Ramos, proximida
des do Instituto Estadual de Educação, e resultou'ferí-

O Princip� suspeite pelo cri- mentos leves no menor Edélcio Elias Ferraz, com 11 anos,
me é um cidadão; de nome Ge- Quando trafegàva naquela via pública, o ônibus Mercedes
raldão, funcionário da prefeitura, Benz, mapas AV-0019, da empresa Transporte Coletivo
e atualm�nte lotado no gabinete'
do prefeito, Até agora a delega- ,TaI_ler Ltda., colheu o garoto Edélcio Elias Ferraz,
cia ainda.nãoconseguiu localizá- residente no Edifício Ipanema ap artamento 31, localizalo
-lo, e está providenciando aperí- na rua Iale Magalhães. Muito embora o motorista do
cia. A casa do diretor do jornal coletivo, Ailton Manoel da Silva, 2 2ano'� 9.ue mora na
está vigiada por policiais. Não

rua geral do. Saco Grande, "tenha se prontífícaío a
houve vítimas, apepas danos ma- ,

-teriais, -mas o fato btá causando conduzir o menor para atendimento médico, tal medida

grande expectativa entre os mo- nêo foi necessária, já que a vítima não apresent�a lesões
radores do município: corporais.

I

Diretor d" jornal sofre em
,

Nova IgUáçu
'

atentado à'bomba
A delegacia de 'Nova Iguaçu

está terminando de apurar um

caso de violência polÍtica no

município, depois de um atenta

do a bomba contra a casá do

diretor do jornal "0' Pontual", '

Manuel Gois Teles, casado, 40

anos, e que há mais de um ano

vem fazendo oposição ao prefei
to, Segundo as primeiras infor
mações divulgadas ontem pela
delegacia � fato ocorreu por

volta de uma hora da manhã. A
casa do diretor do jornal na rua

Churchíl, 10, no bairro de Jac

queline, 'teve a varanda e a gara

gem atingidas pela bomba, e os

vidros da sala ficaram estilhaça-

dos, O autor do atentado ainda'
incendiou o Opala (FB 0784),
de cor lilás e branca 'do senhor

.Manoel Gois Teles, que estava
estacionado em frente a sua

residência,

Motorista alcoolizado
causa acidente e mata 5

,

!

VELEIROS DA ILHA DE SANTA CATARINA

COMUNICADO
A Comodoria do Veleiros da Ilha de Santa Catarina comunica ao seu quadro

,
, ,

associativo o'seguinte:
I '

1 - Tend� em vista que .o último rea(uste das taxas de manutenção e de ocupa-
I

'

ção ocorreu em junho de 1973; \

-2 _ que os Indicas de correção monetária de julho daquele ano a julho de 1975

atingem a 57,35%;
3 - que o salãrio mínimo vigente em, 1973, em relação ao atual, teve um

acréscimo de;71 %;
4 - que ás despesas com pagamento de taxas de água, luz, esgotos, impostos,

etc., comparando-se cem 1973, sofreram um aumento de até m'ais de 100%.
, Oecidiu o) Colendo Conselho Deliberativo REAJUSTAR, as taxas em 66,7%,

, j
neste sequndo semestre,

Dessa forri,a, a partir de julho, a taxa de manutenção é de Cr$"50,00 e a de '

I •

'

ocupação será calculada na base de Cr$ 6,66 o metro quadrado, para barcos a vela �
Cr$ 10,00 o metro quadrado para barcos a motor.

l : �
florianópolis, 19 de agosto de 1975

A negligência de um motorista de caminhão, que se

encontrava ao volante totalmente alcoolizado, provocouna
madrugada de ontem um violento choque na rodovia

Raposo Tavares, em São Paulo, vitimando 5 pessoas, sendo

quatro da mesma família e a quinta não identificada, por ''7
ter ficado totalmente carbonizada. Segundo a polícia
rodoviária, o motorista do caminhão Clóvis Esteves estava

com o -exame médico de sua habilitação vencido e embriaga
do ao volante. Ele foi considerado culpado pelo acidente,
porque forçou a ultrapassagem em alta velocidade, provo
cando a colisão e, seguindo-se o incêndio no automóvel.
Uma das vítimas ainda não foi identificada. O motorista

culpado sofreu ferimentos leves. As vítimas, entre as quais
uma pessoa carbonizada, forain retiradas das ferragens do

automóvel por dois motoristas que atenderam as vitimas.
Morreram' no automóvel o motorista Décio Matal Paes

Leme, sua mulher Nercia e as ftlhas Lorita e Nelita Paes
Lemes.

COMUNICAÇAO,
,

'O Presidente da 'Associação dos Fisc!lis da Fazenda
do Estado de Santa Catarina _ AFFESC, comunica
aos adquirentes de títulos de uso da Colônia de Fé

rias, que não concedeu á q�m quer que seja, autori-
,

zação para protestar trtulos vencidos não endossados

pela AFFESC, e que está diligenciando no sentido de

tornar sem efeito tal autorização, concedida ainda na

administração anterior desta entidade.

Florianj)polis,?O de agosto de 1975

JOÃO ACELI NO DE SENNA

Presidente

Manoel Bernardo Alves

Comodoro

este de propriedade de So- 10, de 24 anos, hatural de
nia Maria Coelho Luidwing.' Rodeio, residia em Joinville,
Em seguida, o trio seguiu mas estava detido em Itajaí,
para o Sul do Esta,do, com de onde conseguiu fugir, foi
rápida passagem por Imbitu- detido juntamente com Fer
ba, onde a põlícia local sob nando 'Schloger Neto, tam
o comando do delegado Ed- bém de 24 anos, residente
son Berte deteve os fugiti- em Itajaí, com várias passa-
vos. gens nas delegacias de Blu-
Antes de serrecambíado menau e ltajaí. Este último,
a Itajaí, o trio foi autuado" em Blumenau, cumpriu pe
em Imbituba e fotografado na por ter sido condenado
juntamente com os dois veí- por uso de tóxicos. I

culos, já devolvidos aos seus A dupla foi presa quando
proprietafíos. se utilizava do Volks de
PRESbs, EM JOINVlllE placas 1J-4546; de Itajaí, cu-

Joinville (Sucursal) _ A ja documentação estava íle
D:Jlegacia de Polícia de Join- galo Em poder dos margi
vílle recambiou ontem pata nais, os policiais joinvilen
Florianópolis dois marginais ses encontraram um revólver
presos por volta das, 15 ho- calibre 3", e uma pistola
ras de quinta-feira, no cen- automática Beretta calibre
tro da cidade. Hélio de Mel- 6.35.'

\

Os "puxadores" foram presos em Imbituba e recuperados os dOis veícuíos; roubados.

Recapturado no Sul trio que
fugiu da cadeia de Ita;aí

� Polícia tem novo suspeito
para os sequestros no Rio

Imbituba _ (Correspon
dente) _ O delegado Edson
Berte, responsável pela cap
tura de 'três "puxadores" de
carro que se evadiram da
cadeia de Itajaí e foram
detidos em 1mbituba, já re-.

cambiou o trio m a r ginal e

devolveu aos proprietários
os dois veículos que havia
roubado. Os .ladrões Jorge
José Rebello, .Manoel Pedro
Bento ( o "Manequinha da
Catarina") e Nelson José
Nunes conseguiram ludibriar
o. guarda da cadeia de !,!ajaí
e fugir em direção ao':Stll do
Estado.

J
'

, Para, a fuga, roubaram o

Volks pertencente a Irani
Adelaide, residente em Ita

jaí, e rumaram para Rodeio,
onde roubaram outro Volks,

O eletricista Severino Alves
de Sousa - preso em São Paulo

por tentar extorquir Cr$ 80 mil
do construtor Ruggiero Rossi
sob ameaça de sequestres- pode
ser o autor d�s l�questros dos

'menores Celso Eduardo e..Mar
cus Vinicius. Residente no Rio
de Janeiro, no bairro de, Rocha

Miranda, ele chegou a São Paulo
há pouco tempo.

Em 8 de maio de 1973,

Severino Alves compareceu à
Delegacia de Homicídios :_ que
investigava a morte da professo
ra Cremilda Mignoní, assassinada
dentro de um TL, na praia de

Botafogó - e denunciou o co-

O eletricista foi preso em São
Paulo, com seu comparsa Erival
do Alves de Sousa, pelo delega
do Sergio Fleury, do Dops. Os
dois haviam mandado um bilhe
te ao construtor italiano Ruggie
ro Rossi, residente no Jardim
América, ameaçando sequestrar
um de seus filhos se ele não

entregasse a eles Cr$ 80 mil. O
bilhete era assinado por "Demô
nio".

missário de polícia Jairo Anto-
'

nio Campos como sendo autor
do crime, afirmando tê-Io visto
atuar na moça, de um edifício
próximo.

MINISTÉRIO DOS, TRANSPORTES

DEPARTAMENTO NACIONAL DE ESTADAS DE RODAGEM

16 O DISTRITO I' RODOVIÁRIO FEDERAL

NOTA E DE ESCLARECIMENTO
Com o objetivo de esclarecer as possíveis dúvidas surgidas em decorrência de

noticiários radiofônicos, divulgados na última semana, sobre a proibição da uso de

"TOlllETES" a bordo dos ônibus de linhas interestaduais, o 160. Distrito Rodo-,
viário Federal leva ao conhecimento do público em geral que o DNER não proi'be a

utilização desse equipamento, desde que o mesmo seja instalado dentro das normas

exigidas pelo órgão, no que se refere 11 higiene; manutenção e segurança; o que será

obtido através da implantação de caixas coletoras acopladas às instalações sanitárias
'. ,- <

existentes.

CORUJÃO - CENTER
W'ISKERIA

A CASA NOTURNA QUE FLORIANÓPOLIS
,

PREC.ISAVA
PIZZARIA -- R'ESTAURANTE - CHaPARIA,

Ambiente Seleto e agradável
Música ao vivo com:

Jacó t,rio

Mirandinha a,o Piano

CORUJÃO CENTER - Av. Beira-Mar Norte

/

LIMItADO,MAS MUITO GENTE.
semana i1aCional do�excepcional cJé 21 a 28/08

\

Florianó�olis, 2'i de agosto de 1975
, Ayezo Campos

ENGo. CHEFE DO 160. DRF

TomGr iogurte todOIOI cJIcvéO
FQ(IdelegNdodOl.tUper.heniu.

: r5..,1): (.

J I

I'
,

8ebarlelte. :' 'LeIte faz bem.
,

PRODUTORES DE LEITE DE SANTACATARINA
Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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tir de hoje, muito o benefí
ciará em todos os sentidos.
Todavia, até o dia de seu

natalício continue zelando
pela saúde e precavendo-se
contra acidentes e inimigos
ocultos.

'

LIBRA - A partir de ago
ra até o dia de seu aniver
sário, não entre em disputa
com a Justiça. NãQ realize
novos negócios, tome mui
to cuidado com os perigos
de acidentes e precavenha
se contra os inimigos ocul
tos. Todavia, êxito no

ocultismo.
ESCORPIÃO - Ótimas
oportunidades de melhorar
consideravelmente' sua si

tuação financeira se apre
sentarão nesta fase em que
o Sol está, a partir de hoje,
transitando pela sua Déci
ma Primeira Casa. Faça
anuzade e acate os conse

lhos da pessoa amada.
SAGITARlO - Aproveite
o fluxo astral de sua Déci
ma Casa Astral para pro
gredir e prosperar profis
sional, social e financeira
mente nesta fase. A saúde

será ótima e seus conheci
mentos se elevarão. Boas
notícias.
CAPRICÓRNIO - Tendo
o SOl, a partir de hoje, em
sua propícia Nona Casa do
Zodíaco, maiores serão
'suas chances de progresso
espiritual, mental, profis
sional e social. Poderá,
também, lucrar inesperada
mente através dp, jogos e

da Loteria.
AQVÃRIO - Uma difícil
fase se inicia hoje para vo

cê. O Sol em, sua Oitava
C a sa, é, pressagiador de
fraudes, roubos, enganos,
tia queda do crédito e da
reputação, dos perigos de
'acidentes e de frágil saúde.
Precavenha-se. Bom às in

vestígações, _

PEIXES - Otima influên
da astral, até o próximo
dia 22 de setembro, ao ca

samento ou união, ao noi
vado, namoro, às novas as

sociações e para lucrar em
negócios junto ao sexo

oposto. Todavia, tome cui
dado 'com rivalidades e ini
.migos declarados.

Cinema Horóscopo
Darei Costa

Omar Cardoso

SETEMBRO NEGRO (Rosebud) Filme de Otto

Preminger, um cineasta de reputaçã�, cuja fase atual não é

das melhores. O título original, Rosebud faz pensar em Ci

dadão Kane, de Orson Welles. Temas graves, como o terro

rismo, o rascismo, a intrusão de negociantes de armas J].a
politica, o conflito árabe-israelense, formam o núcleo da

narrativa, onde comparece Peter O'Toole, 'seguido de Ri

chard Attenborouch e Cliff Gorman - Censura 18 anos.
•

Cecomtur 2-4-7,45-9,45
SEXO LOUCO - Comédia italiana do veterano Díno

Risi, com diversas histórias. Os protagonistas são Giancado

Giannini e Antonela Lunaldi - Censura 18 anos. São José

3-7,4;,-9,45
PISTOLEIRO NÃO MUITO MORTAL - western italia

no de linha satírica, com Scott Holden, Ritz 5-7,45-9,�5
OS CHARLOTTS EM FÉRIAS - Segundo fllme da sé

rie, com aventuras na Espanha. Gerard Croce, Jacques Le

gras, Beatríce Chatelier, sob a direção de Jean Gírault -

Coral 3-(,�1O horas.

ARlES - A partir de hoje terrenos, apartamentos e

o Sol passa a transitar pela da casa própria se ainda
sua Sexta Casa Astral, o não a tem.
seu "PARAÍSO ZODIA- CÂNl-ER - A partir de
CAL". Portanto, terá bas- hoje, você entra em uma

tante favorabilidades no das melhores fases para lu
trabalho e será bem' sucedi- crar através de escritos,
,do ao solicitar favores. propaganda e em tudo que
Excelente saúde. está relacionado com a
TOURO - Estando o Sol, imprensa e com.a comuni
a partir de hoje, em trânsi- 'cação. Favorável ,às mu

to pela sua Quinta Casa danças de residência e em

Astral de influência, agora prego.
terá maiores chances de lu-
crar inesperadamente atra- LEÃO - Fluxo astral dos
vés de.jogos, sorteios e da mais propícios a todos os

loteria. Felicidade amoro- seus interesses matenais e

sa, conjugal e familiar. profissionais. Esforce-se o

G�MEOS - A influência mais que puder, que conse

do Sol em sua Quarta Casa guirá realizar todos os seus

Astral, a partir de agora" anseios e desejos. Ótimo às
até o próximo dia 22 de viagens e ao amor.

setembro, muito o favore- VIRGEM - O Sol em sua

cerá na aquisição_ de casas, Primeira Casa Astral, a par-/

\

,
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Sérgio
da Costa

Ramos

,

Domingo.
Gibi e"

seriado

no Roxhj

I

Dos rlnmingos luminosos da infância resté3!!"
, r eminiscências que rebrilham na água-fu rteda
da memória como raios de sol, trespassando
janelas e iluminando partículas de poeira E as

lembranças que a poeira do tempo não conse

guiu �agar voltam sernpreeo sótão das recor

dações como o criminoso volta sempre ao lo
cai do crime.

Os seriados do Roxy, por exemplo, 'obede
ciam a um ritual inesqueclvel, Primeiro, se o

dinheiro permitisse a estroinice, rezava a lei

que se comprasse, além do saquinho de pipo
cas, um gibi de segunda-mão, de preferência o

"Fantasma" ou o "Mandrake", caiazes de

moldar psicologicamente o esp írito para o

ingresso rio privilegiado mundo dos heróis.
Era domingo e portanto dia de missa, roupa
nova, passeio na I Praça e seriado no Roxv,

Uma hora da tarde a fila já contornava a qua
dra, envolvendo-a num gigantesco colar, semo
vente e sinuoso, além de bel igerante. N in

guém, em meio a algazarra reinante poderia
distinguir o primeiro e-o último, e estes, os

últimos, acabavam sendo os primeiros, depois
de muita discussão e alguns gloriosos sopapos,
Quem quisesse um bom lugar na platéia ti

nha que fazer-as m{ijicas de Mandrake, ter a

coragem do C�alheiro Negro e ser volátil e

veloz como o C�itão Marvel. Na fila, respira
va-se um ar belicoso e explosivo. A gurizada,
excitada, xinqeva a moleza do bilheteiro ou

vaiava com furor os que ficavam muito tempo
à boca do guichê, conferindo o troco .

. Confo rme o seriado em cartaz, certos do

m ingos encarnávamos a garbosa figu rà eques-
.

tre do Zorro, noutros, a destemida silhueta
alada do Super-HornernDta de bang-bang, en
trávamos varonis no saloon do cinema e com

as mãos à cintura, aioiadas em imaginários
revólveres o olhar insolente e desafiador,.
prontos para dizer ao primelro.desefeto, geral
mente o guri da frente, cujo cocuruto não nos

deixasse ver bom pedaço da tela:
- What's ttíe manner?
Na hora critica do duelo ou da balha nos

desertos do Arizona, não reslstlanos e fuzilá
vamos o algoz com um "selo" no coco:

- Baixa aí, sô! Paguei pra verl
- E o ag�edido,. temendo desaiontar o seu

. herói, ali tão perto e sempre tão valente, pro
metia solenemente, brandindo o punho cerra

do, que nos pegaria na rua

O seriados term inava sempre que começava
a ficar bom, numa hora de suspense e de peri
go. As luzes então se acendiam e safamos um
tanto frustrados e preocupados com a sorte

do mo cinho, embora intimamente soubésse
mos que ele encontraria um jeito de esceoar,
senão o seriado acébaria de vez.

E passávamos a semana ansiosos pelo próxi
mo domingo, quando poderfamos socorrer o

Zorro ou Batman, que durante toda a semana

.estiveram sitiados pelos Indios ou em luta

com a gang de Al-Caione, Até que voltásse
mos ao Roxy para ver como se selvarian.

E chegado o domingo, gibi debaixo do bra

ço, estávamos lá com a mesma devoção da
semana anterior, compenetrados na imposter
gável responsabilidade de salvar nossos heróis
de seriado.

.
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e Vice-Presidente da Con
federação -Brasíleíra de
Desportos, e sra. Rubem
Rodrigues Moreira,' em sua
visita a S anta C atarina, fu
ram recebidos pelo casal
José Elias Giuliarí, Na
comitiva do simpático ca
sal os srs e sras. D r. Edson
Femandes e Sr. Ivan M.
Fernandes. Amanhã o ilus-

DjalbaBittencourt,
com um grupo

de casais
jantava no Saveiros

dos Transportes e Obras,
atravês do Departamento
de Estradas de Rodagem e

do, Fundo Estadual de As
sistência Rodoviária e as

prefeituras municipais do
Sul do Estado, num total
de 725 mil cruzeiros.

-x-

No Palácio dos Despachos,
o Governalor do Estalo
Antônio Carlos Konder
Reis, recebeu a visita de
oficiais da Polícia Militar
do Estalo, que recente
mente furam promovidos
de major a tenente coro

nel,.
-x-

Noívaío - Com a Salete
Eva Martins, marcou casa

mento na última semana, o
sr, Raulino Filho. Os noi
vos festejaram o aconteci
mento com um jantar na
residência do casal Idalício
Martins.

-x-

Também o sr, José Itamar
Borges, marcou casamento
com o bonita Aliene Kret
zer, ex-míss Santa Catari
na. Ade e José Itamar, c0-
memoraram seu noivado
com um jantarmuito íntj
mo no Manolo'S.

-x-

Primeiro Rock Concert na
Ilha de Santa Catarina, se
realizará hoje bs 21 horas,
no ginâsio coberto do Co-
légio Catarinense. -

tre visitante e sua esposa
, serão homentgeaíos com
um jantar no Lira Tênis
Clube.· ,

-x-

Sob a presidência do go
vemalor Antônio Carlos
Konder Reis, fui realizado
no Palácio dos Despachos,
o ato de assinaturade con
vênios entre a Secretaria'

Zury
Machado concorrido coquetel, que

contou com a presença dos
participantes da Jornada,
autoridades e convidados
especiais. O serviço da cita
da recepção, que naí a dei
xou a desejar� fui da equi
pe de M anolo S.

'-x-

O Departanento de Rela
ções Públicas da Empresa
Emedaux, está em ativida
des com seu próximo lan
.çanento que será o edifí
cio "Matisse", a ser cons

truído' � ruaNereu R!IIlOs.
-x

Rotarianos da .cepítal, ho-

O Desembargador e sra
Alves Pedrosa, hoje serão
h orn e nrgeados com um

jantar, na residência do ca
,sal Lilia e Ariel Abreu.

-x-

A sra. Ina Tavares Moell
mann, hoje em sua bela re

sidência recebe sras, ele
gantes de nossa sociedade
para um chá. A promoção
contará com desfile de Ali
ce Modas e modelos de
noivas do conceituado cos
tureiro Lenzí, A renda da
tarde de elegância será em
favor da Rede Feminina de
Combate ao Câncer.

-x-

O Presidente da Assem
blêía Legislativa, Deputado
Epitácio Bittencourt, no

Pàlâcío Barriga Verde, re

cebeu a visita oficial do S{}

nhor Ernesto Imbassehy
deMelo, Presidente do Ro
tary Internacional.

-x-

Esteve em reunião na sede
da Companhia Catarinense
de Comércio e Armazena
gem, com representantes
da classe dos órgãos de
classes produtoras do Esta
do, o Presidente da "CO
CAR", Sr. Laercio Gomes
da Silva, ocasião em que
tratou de assuntos relecío
nados �uela companhia

-x-

Em homenagem a semana
do Exército, o Presidente

da Assembléia Legislativa,
Deputado Epitácio Bitten
court, no Palácio Barriga
Verde recebeu o mundo
oficial, para uma sessão es

pecial.
-x...,..

Para comemorar a �ertura
da la. Jomala Sul Brasílei
ra de cirurgia Pedríâtíca,
realizou-se quinta-feira no

salão nobre do Palácio B ar-
I

riga Verde, um elegante e

memgéaram o Presidente
do Rotary. Intemàcional,
Sr. Ernesto Imbassaiy de

, Melo, com um almoço no

salão de festa do Legoa I a
te Clube.

A reunião fui presidida pe
lo Secretário lvan Oreste
Bonato, da Fazenda, que'
ressaltou na oportunídáíe
a importância do Plano.

, -x-

Roberto Bencz, recebeu a

imprensa da capital para a

inauguração de m as um

supermercaío da rede Ria
chuelo, em nossa cidade. O
moderno estebelecímento
está instalado � rua São
Jorge.

-x-

Baseaío em consultas fei
tas a empresários catari
nenses, o Banco de Desén
volvimento do Estalo de
Santa Catarina - BADESC
- já conta com projetos
em pré anâlises num mon-

.

tante aproxímaío de 300
milhões de cruzeiros, que
deverão ser aplicalos eos
setores industriais em for
mas de financiamentos. A
in formeçjo fui prestaía
pelo professor Espiridião
Amin Helou Filho, Dire
tor-Financeiro do estabele
cimento.

I
-x-

No Lic, um grupo de em

p resários comentavam o

e fíciente serviço, do co
mandante Abel A. Roeder
na dire_ção financeira da
Imobiliaria "A Gonzega".

-x-

Martinho da Vila vai estar
em Chapecó no próxmo
sábado, dià24 de agosto,
�resentando o Show "canta,
canta, mirita gente".
A promoção é do Rotaract
clube de Ch�ecó
e terá lugar no ginásio
de Esportes Ivo Silveira,
com início previsto
para as 23 horas. '

o Departamento de Rela
ções Públicas da Base M
rea de Fio rienõpolís, estâ
nos info rmando a transfe
rência do capitão Aviaíor
Moacir Richter, para esta ,

organízação militar.
'

. -x-

O Presidente da Federação
Pernambucana de Futebol

-x-

Objetivando estudar e

aperfeiçoar o Plano de
Orientação Fiscal implan-

, tado reuniram-se em nossa

cidade todos os Inspetores
e Fiscais de Tnbutos Esta
.duaís deSantaCatarína .

,
A nova linha assíneda

Dior, que está

chegando na "A Modelar",
prin avera-verão

IMBITUBA: ARENA VOTA CONTRA PROJETO
DO .P-REFEITO E NEGA COMPRA DE MAQUINA

, I
Em sessão da Câmara Municipal de Imbituba, realizada na noite' além de deixar de atender os serviços necessários ao perfeito

de ontem, a Bancada da Arena '- composta de seis 'vereadores - andamento da vida da cidade". "

negou a aquisição de uma máquina "pá carregadeira", altamente "DÍssemos de início - reiterou - que se trata de medida justa,
necessária ao andamento das obras desenvolvidas pela municipalida- proposta pelo senhor Prefeito, através do Projeto em pauta, já que,
de, votando contra o Projeto de No. 404/75, de origem do além das crescentes necessidades do município, a evolução técnica,
Executivo.

,_ por si ,ó, já justificaria plenamente a aquisição desta.máquina, pois a

Na oportunidade, defendendo o Projeto, assim se pronunciou o mecanização é, atualmente, indispensável ao desenvolvimento e a

líder do MDB, vereador Luiz Carlos da Silva: "Queremos nesta uma administração racional e bem dirigida".
oportunidade, fazer um breve pronunciamento que julgamos de' real "Sabem os Senhores Vereadores - afirmou - que o verdadeiro

importância, para justificar de maneira sincera e honesta, o Projeto triunfo do homem público, é cuidar do bem-estar da coletividade".
de Lei do Poder Executivo, que se encontra em tramitação nesta "Aceitando esta preinissa -: continuou - deveos reconhecer que
Casa, referente a aquisição, para a Prefeitura Municipal de Imbituba, o senhor Prefeito Municipal, como não poderia deixar de ser, vem
de uma máquina "Pá Carregadeira".

' procurando cuidar desse bem-estar, buscando solucionar os proble-
,

"Assím sendo - continuou -, esperamos poder conscientizar mas que atingem o Município, realizando obras em busca da meta

não só os nobres colegas mas, também, a todos os municípes que almejada". "

têm o direito e merecem o reconhecimento e atenção do Legislador "Pos este,motivo - conclamou - julgamos ser nosso dever, assim
Municipal, o qual, por sua vez, tem o dever deesclarecer as decisões como de' todos os cidadãos conscientes de Imbituba, ajudar o

tomadas nesta Casa, tanto mais quando se trata de medida justa, Governo Municipal, pelo bem e para o maior engrandecimento da
como seja a aprovação do referido Projeto". nossa comunidade".

E, antes de encerrar, frisou: "Através deste breve pronunciamen-
E prosseguiu o vereador Luiz Carlos da Silva: "Ressaltando o to, mas altamente necessário aos interesses do Município, esperamos

'objetivo do Projeto em questão, é de bom senso lembrarmos que o contar com a compreensão e a lucidez de todos os nobres
senhor Prefeito Municipal iniciou seu Governo, pagando uma dívida Vereadores" no sentido de vermos aprovado o Projeto do Poder
correspondente a um contrato firmado em 28 de janeiro de 1972, Executivo, dando as condições básicas à Administração Municipal,
no valor de Cr$ 75.996,00, proveniente dá aquisição de 'uma de bem governar mas, o que é talvez mais importante, de
máquina retro-escavadeira, adquirida pelo ex-Prefeito Municipal, mostrarmos aos imbitubenses, que aquí, nesta Casa, estamos sempre
para pagamento em 36 meses e com 12 meses de carência". '. , dispostos a tudo darmos de nós para ajudar, lutando pela cidade,

"Cabe ainda ressaltar - esclareceu - que o 'atual senhor Prefeito promovermos o' seu desenvolvimento, acelerarmos o seu progresso e

Municipal, jpagou de juros el correção monetária, referentes a citada darmos a nossa coletividade, a tranquilidade e o bem-estar que tanto
máquina, a importância de .cr$ 52.557,38, até a presente data, e deseja e merece".
mais as prestações mensais no valor total de Cr$ 63'.300,00, - "Assim, senhores Vereadores - complementou - teremos, com o

restando ainda, a pagar o saldo devedor de Cr$ 12.666,00, nosso trabalho e de toda a comunidade, um Município cada vez

correspondentes a seis prestações mensais de Cr$ 2.111,00, cada maior, cada vez mais respeitado e capaz de destacar-se no concerto
uma".

"

dos demais Municípios catarinenses, de forma forte e segura,
"Como' se vê acrescentou - já foi paga, até a presente data, a colaborando, também, para o bem-estar de' toda a terra barriga-ver-

importância total de Cr$ 115.917,3�". de". ',i

Continuando, afirmou o líder do MDB na Câmara de Imbituba: E concluiu: "Isto não é mais um sonho, uma pretensão. Os
"No entanto o senhor Prefeito, dentro de' suá preocupação de bem senhores sabem, e sabem muito bem, que esta afirmativa já é uma

governar e de lutar pelos superiores e justos iriteresses do Município, realidade, pois com a implantação da Indústria Carboquímica
adquiriu, para a Prefeitura Municipal, uma máquina motoniveladora, Catarinense e a criação do Distrito Industrial de Imbituba, o

,

que vem prestando relevantes serviços ao povo de Imbituba, a qual município está, atingindo suas metas, o que torna, cada vez mais
vem sendo paga em prestações de Cr$ 15.685,00, e cujo débito será necessária, uma Administração MUnicipal mais atuante, na justa
liquidado em' outubro do próximo ano. Adquiriu, ainda, o Senhor altura dos interesses .e da real posição do Município e é isto,
'Prefeito, dois caminhõe marcaMercedes-Benz e uma canúoneta tipo senhores Vereadores, queo Senhor Prefeito Municipal está querendo
Veraneio, ambos os veículos pagos à vista". fazer, o que merece o nosso apoio e admiração. Portanto, votar

"Como vimos senhor Presidente e Senhores Vereadores - contra o referido 'Projeto é, 'não só no nosso entender mas,

argumentou - não se justifica.ide maneira alguma" a não aprovação igualmente, no entender do nosso povo, negar os melhoramentos
do Projeto em pauta, por se tratar da aquisição de !lm equipamento' "Ilue este; �es�o �ovo tanto deseja. Por isso, tem?s certeza, ,qu� o

que, além de proporcionar grandes e indispensaveis serviços ao alto espírito público de nossos Vereadores os levara ao cumpnmeiro
Município, será, sem sombra de dúvida, um destacado enriquecimen- d? dever, votando a favor deste Projeto que, em �?da sua amplitude,
to do Patrimônio da Prefeitura". so visa o progresso e bem-estar de nossa Imbituba .

"É oportuno lembrar - revelou o vereador Luiz Carlos da Silva Depois de negar ao vereador Raul Ruiz, do MDB, o direitode
- que a retro-escavadeira adquirida pela Prefeitura, conforme manifestar sua posição favorável ao Projeto, o Presidente da Câmara
citamos - acima, como deve ser do conhecimento dos senhores Municipal de Imbituba colocou-o em votação, sendo o m�e�mo
vereadores e áté mesmo do público em geral, está constantemente rejeitado contra seis votos -, da Bancada da Arena - Contra três, da
danificada, causando, desta forma, elevadas despesas ao-municípío, bancada do MDB.

7

Não há crise
que resista muito tenjpo
a um bom escorrega0·

e uma gostosa gargalhada.
A crise pode ser econômica.
Mas pensar nao custa nada.
Olhe o que disse Francisco Alberto
Madia de Souza, do Diário Popular 1

{SãQ Paulo}, em sua coluna "Marke-

fi·
>

ting" do dia 25 de maio de 1975, a res- �<

peito do anúncio do Gene Kelly.
"Visão, 12 de maio de 1975, pág. 57: lá está a GRANDE SíNTESE. Durante os últimos
doze meses procurei ler' tudo o que se escreveu e ouvir tudo o que se disse
sobre a crise económica que vem caracterizando o mundo de nossos dias.
Sinceramente, nada do que li ou do que ouvi me

'

convenceu ou, me agradou completamente. Agora,
no entanto, já não posso mais dizer isso: sobre o

título - Gene Kelly poderia simplesmente ter pro
curado um abrigo', a Martins & Andrade - uma

agência de propaganda de Porto Alegre que eu até
então nem sabia de sua existência - deu o recado
que todos nós, brasileiros e, porque não dizer,
todo o mundo, precisava ouvir. !
Não se trata de uma crítica ou análise de profundi

dade e muito menos de uf'11 diagnóstico completo. É apenas um. recado. Um simples
anuncio; nem otimista, nem pessimista. Que entre outras coisas nos lembra que nada
no mundo 'acontece simetricamente. Que embora se .salba de há muito que a menor
distância entre dois pontos é uma reta, nunca a economia mundial levou a sério esse co
nhecimento. E, que, principalmente, a melhor coisa que se tem a fazer numa crise é
enfrentá-Ia e não se esconder dela. \

Era o recado que esperávamos ouvir de, 'um grande clier;íte, ou do próprio governo, 'ou ainda das Associações de
Propaganda, ou de uma grande agência. E que nos foi dado por urna pequ�na agência de Porto Alegre. A melhor
homenagem que podemos prestar à Martins & Andrade, é reproduzir o anúncio, homenagem essa que certamente
será referendada por todos nossos leitores, depois que o conhecerem.

. Aos qu� pr.ocuram uma ótima definição de marketing. aos que querem saber o que é 'mentalidade de marketing',
'ess'e anuncio resolve o problema. .

Embora correndo o risco de ser criticado por alguns por estar tornando esta atitude ainda no mês de maio, com 7

�eses pela frente, não vacilo em pedir aos COLUNISTAS que aceitem, desde já, e publicamente, o meu voto, caso
aínda venha a ser distinguido como 'cobrão', para esse anúncio da Martins & Andrade, como o melhor anúncio de
agência do ano de 1975."

(se você quiser uma reprodução do famoso anúncio do Gene Kelly escreva-nos, que o remeteremos pelo Correio, com todo prazer),

.

No. 1.204 - FLOluANOPOLIS - Autos remeti
dos: Juízo de Direito da Vara dos Feitos da Fazenda
Pública e Acidentes do Trabalho.Reqte. Damião Cos

,

me de Oliveira. Reqdo. Secretário de Obras da Prefei
,

tura Municipal de Florianópolis. ReI. Des. Alves Pe-

drosa - "Conf'mnaram li Sentença de primeiro grau.
Unânime" .

MANDAJJO DE SEGURANÇA
No. 347' -:- LAGES - Reqte. Construtora Serrana

Ltda. Reqdo. Dr. Juiz de Direito da la. Vara Cível da
Comarca. R.eI. Des. Alves Pedrosa - ''Concederam a

segurança, remetendo-se cópia do acórdão e da peti
ção inicial ao Exmo. Sr., Des. Corregedor Geral da
Justiça. Unânime".

.RECurusO DE MANDADO DE SEGURANÇA
No. 1.006 - BIGUAÇU - Recte. Pedro Zulmiro

Quintino, Recdo. Sr. Prefeito Municipal de Biguaçu.
ReI. Des. João de Borba - "Neganur. provimento.
Unânime".

PROCESSO CRIME
No. 107 - LAGES - Autor Juarez Rogério Furta

(to. Réu Dr. Wilson Vida! Antunes - Juiz de Direito
da la. Vara Cível de Lages. ReI. Des. Geraldo SaIles
"Arquivaram o processo, remetendo-se cópia'do acór
dão à Corregedoria Geral da Justiça. Unâmme·'.

lenon VItor Bonnassis Filho
Diretor

TRIBUNAL DE JUSTiÇA Um sorriso
provoca outro•

sorriso.
Vamos alegrar
esse munüo.

DIRETORIA DE DOCUMENTAÇÃO E..PU;BLICÃÇÕES
DECISÕES DO TRIBUNAL PLENO em 20.08.75.

HABEAS � CORPUS
\. No. 5.346 - PONTE SERRADA - Imptes. Drs.
Joaquim José de Camargo e Júlio Caillot Mourão.
Pactes. Benjamim Bronholo, Emidio Caetano Rodri
gues, Valmor Borges de Mattos e outros. ReI. Des.
João de Borba � "Denegaram a ordem. Unânime".

APELAÇOES CIVEIS (MANDADOs DE SEGU
RANÇA) "

No. 1.161, - PALMITOS - Autos remetidos: JUÍ
zo de Direito da Comarca. Autor Delehi Sangalli.

-

Réus Danilo Coaltto e Vitacir A. Graboski -'Fiscais
Rodoviários. ReI. Des. Nelson Konrad - "Confhma
ram a sentença de primeiro grau pela sua conclusão.
Unânime".'

No. 1.1 59 - SÃU LOURENÇu 00 OESTE - Au
tos remetidos: Juízo de Direiro da Comarca. Impte.
Terezinha Pereira. Impdó. Dr. Promotor Público. ReI.
Des. Alisteu Schiefler- - "Não conheceram da remes

sa. Unânime".

/

4.° aniversário
de uma pequena agência
que 9J�",irqn�e.s ver�ades.
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Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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REVENDEDOR

AUTORIZADO

BRASfLlA - VERMELHO RUBI .......•.•...•.•• 1974
PASSAT - AZUL .•••••.•..••.......•.• "' •.••• 1974

, VARIANT - BEGE ALABASTRO ..•..••......••• 1974

SEDAAN 1500- BRANCO LOTUS 1975
SED N 1S00- BRANCO LOTUS 1974
SEDAN 1S00-AZUL DIAMANTE ..••...•.....•• 1971
SEDAN 1S00- VERMELHO CEREJA .•.••••.•.••. 1970
TL 1600 - VERDE GUARUJA •••• , 1972

. CHEVETTE - BRANCO EVERESTE
, •..•••..••.•. 1974

fORO CORCEL COUP� - VERDE METALlCO •..•. 197,4

POSSUlMOS TODA A LINHA VW 1975 EM EXPOSIÇÃO
VEICULOS USADOS DE QUALQUER MARCA.

R.-GÃS'pAR OUTRA - 90 ESTREITO
,

. p'one:44-05�2.
Florianópolis.

COMERCIAL BEIR'A MAR VEICUlO5. t- Rt.PRfSt-N1AÇOES LIDA

Av. .Bubens de Arruda Ramos (Beira Mar Norte', 210
FONE"':' 22-6767

Vol kswage'm 1300 - laranja outono '. . . . . . . . . . . . 1975
Volkswagem 1300 - bege alabastro pouco uso ...•... 1975
Volkswagem.Brasflia - vermelho rubi 1974
Vol kswagem Bras flia - bege alabastro •..•...••. , 1974
Volkswagem Brasflia -azul metálico .••.• , ..• ;,., 1974
Vol kswagem 1300 - branco lótus .. , " , 1973
Dodge 1800 - branco . .. 1974
Corcel cupê � vermel no c/vinil .. , .•...... , '. . .1972
Corcel cupê - amarelo . . • . . . • . .. . ... , , ... , .1972
Corcel cupê - pege ••..•..•... : ..........•.... " .1970

'. GATÃO AUTOMOVEIS
: .·Francisco Tolentino, 13 -�ELEFONE 22-29.

1 Vol ks 1300 - Laranja Outono ............•.... 1.975
2volks lS00- Verde Mar(time 1.974
3 Volks 1300 - Verde Folha ...................• 1.970
4 Volks lS00 - Branco Lotus 1.972

'Compramos à Vista o seu Carro

CARIONI COM. AUTOMOVEIS LTDA.
,

Av. Rio Branco, 53'
' ,

� FOnes: 22.;s59le 22�1042 (a ser ligadoi .

1 VOLKS AZUL •...•. . .....•.................""
1 DOGINHO MARRON ; .73
1 VOLKS AMAREL.:O - 1500 . " ..........•........ 72"
1 CORCEL LUXO - VERDE.... .... .... . .....72
1 CHEVETTE VINHO •.......... ,' ..•............ 'OK
1 OPALA VERMELHO ....•... ,' .'�." •.•.... , ' 70'
1 DODGE DART VERMELHO .. : ....•............72

PROCURAMOS

� JENOIROBA '?j)'�AUTOMÓVEIS LTO�.�
CHEVROLET CARAVAN OK VARiAS CORES 1975'
CHEVROLET OPALA CUP� OK VARIAS CORES 1975
CHEVROLET OPALA QUATRO PORTAS OK 1975
CHEVETTE OK VARIAS CORES 1975
bODGE 1800 OK VARIAS CORES' . ., .. ,. :1975
DODGE PERSONALlZADO NOVO LANÇAMENTO .. 1975
CO-RCEL LUXO OK VARIAS CORES 1975
MAVERICK OK SUPER LUXO ,., : 1975
'MAVERICK , . .' ,.... 1974
PASSATOK......... . ,..... ,1975
SEDAN 1300 OK 1975
KOMBIOK '

, .....•...... , '1975
SP-2 ...•..... ·

, 1974
YOLKS lS00 ,.................. . 1973
RUA: ALMIRANTE LAMEGO 170, e JOAO PINTO ES
QUINA SALDANHA MARINHO - FONES: 22-0192 -

22-1392 e 22-2952'

@.)C.RAMOSS.Aeb ..

O .rnais antigo revendedor autorizado Vol kswagen de
Florianópolis, lhe dá a certeza da melhor compra e a

tranquilidade da melhor assistência técnica.

:PABX: 44.26'11 -'44.24-01 - 44�?1·b� - 44:20-01

C. RAMOS S.A. ENTENDE DE VOLKSWAGÉN
"MANTEMOS EM ESTOQUE TODA LINHA

DE VOLKSWAGEN OK"

VEICULOS USADOS
TIPO COR ANO
TL 2 portas - Ocre Marajá. . . . . . 1973
TL 4 portas - Amarelo Safari 1973
Variant - Vermelha Cereja � .-1971
Kombi - Bege........... .. .1972
1.300-AzuINiagara.: 1973
1.300 - Branco Lotus .., 1971
1.300 - Bege...... . .1969
1.500 - Branco Lotus 1974

Dispomos de motores 1300, 1500 e 1600
novos ou recondicionados à base de troca

:[,-----------------------

,�,,:>lI� ...._ _
. I

Pessoas para nos representar nas seguintes cldades..
TUBARÃO, CRICIOMA, LAGES, JOAÇABA" CA

ÇADOR, CuRlnBANOS. Exigimos: Bom relaciona
mento e residência fixa na cidade a nos representar.'
Oferecemos; Treinamento, �ssibilidade ilimitada de

ganho" oportunidades de viagem. Cartas ou contato

pessoal com TURISMO HOLZMANN S/A - Alameda
Rio Branco, 165 - Blumenau

GASTROENTEROLOGIA
ENDOSCOPIA DIGESTIVA ALTA

.

ESOFAG("; - GASTRO - DUODENOSCOPIA
'Cons: Rua Déodoro, 22 s/33 - 30. ando

Forie:- Z�-6677

VENDE-SI; URGENTE
,Um terreno na AVENIDA IVO SILVEIRA de esquina

com área de 678,OOm2. Preço a combinar. Próximo ao Colé-

gio Polivalente.
.

i Um terreno na Rua José lins do Rego 'com área de

1.800,OOm2. SOM ABRIGO.
I Um terreno com 10,OOm de frente por 28,OOm, de fundos,

pr�ximo ao Colégio Polivalente. Preço Cr$ 40.000,00.

d>NSTRUTORA E IMOBILIÁRIA JOWI LTDA.
AY. IVO SILVEIRA No. 4.501. Fones: 44-1902 e 44-0302.
CIeei no. 17

DR. JORGE lUIZ JORGE

':EIMA�D. PIRES·
MILTON' BORGES LEAL

-ADVOGADOS�
i Cobranças, administração de Imóveis, Causas trabalhistáS e

criminais

Pça. Paulo Schlemper, n. 1 - 10. andar - Estreito - Floria

nópolis - SC.
'

, .

VENDE.-SE·
,

I .

3 'lotes para mansão, 3 lindas residências novas, Jar-.
dim Itaguaçu. 1 terreno frente para o asfalto e fundo
p�ra o mar - BARREI ROS - 1.800m2.

.

TrATAR FONE - 22-2981; Rua Urbano Salles, 37

VENDE-SE URGENTE

CAR_LOS BOABAID FILHO
SERGIO CARLOS BOABAID

.
,

ADVOGADOS
Rua -'Saldanha Marinho no. 1 - esqui-na com
'Tiradentes - 10. andar. Fone 22�0449 ,_

.FpOlis.

:
·1

, AVENIDA BEIRA-MAR --_. APTO.
i FRENTE PARA A AVENiDA, APTO. COM 3 QUAR·,

TpS, LlVING, COPA, COZINHA, AREA DE SERViÇO, DE·
PEND�NCI.A DE EMPREGADA, CARPET, ARMARIO EM

BIJTI DO EM UM QUARTO, AR CONDICIONADO + GA-
R�GEM.

'

P�EÇO Cr$ 390.000,00"
T�ATAR NA RUA FELIPE SCHMIDT No. 27, EDF. DIAS
V�LliO, SOBHELOJA, SALAS 15/16/17 OU PELO TELE·
FONE 22·3537 - REGIS IMOVEIS- CRECI"No. 58.

,

Balneário - Residên�ia cl 2 anos de construção, c/suite,
living, banheiro social,I2 dormitórios, garagem, área de servi

ços, aquecimento central a gás, telefone, rua lajotada; próxl
mo à,.fêi�, ônibus, perto da rede de supermercados. Preço:
Cr$ 400.000,00. Pequena entrada e saldo financiado.
TRATAR: CONSTRUTORA E IMOBILlARIA BERCATON
LTD�. "

'

Rua Cei. Pedro Demoro, 1825.
Estreito - Fpolis.- SC.
CGC. 82.895.236/0001.
CRCI-41 CREA-4918 Fone 44-2966

·ORA. ANESIA .BOTELHO 'FRANCISCO
CIRURGIÃ DENTISTj.

Atende diariamente das 14 às 19 horas com hor�
marcada. !F"ne 22-6101 - 6:tifício Dias Velho - 10.

and�r - sala 116 - FelipeSd;inicit;Z7.

1 s

i CASA NA TRINDADE
,EM ZONA NOBRE, ESTRITAMENTE' RESIDENCIAL,

BOA VIZINHANÇA; CASA NOVA INABITADA, CONTEN·
DÓ 4 'QUARTOS', BANHEIRO PRIVATIVO NO QUARTO
DE CASAL, BANHEIRO FAMILIAR, LAVABO, UVING

E�TAR, COPA COZINHA, AREA DE SERViÇO, DEP,EN·
,

D�NCIA DF EMPREGADA, GARAGEM, JARDIM DE IN·

V�RNO.
PREÇO: Cr$ 550.000,00
TRATAR NA RUA FELIPE SCHMIDT No. 27 EDIFfclO
DIAS VELHO, SOBRELOJA - SALAS 15/16/17 OU PELO

,

TEL.EFONE 22·3537 - REGIS IMOVEIS - CRECI 58.

�----------------------�----------------��,

·VENDEMOS
Trindade - Fina residência, c/área 200m2;, suite, 3 dorrnitó
rios, living, sala jantar, cozinha, banheiro social, dependência
empregada, área serviço, terreno ajardinado, rua calçada, gara-

. gemo Próximo ao Jardim Sul Br�sil:
Casa de Praia - Excelente residência no Balneário João Vieira'
a 17 km de Florianópol is. Terreno c/14,SO x 40m á j_OOm da

praia, casa de. alvenaria, c/140m2, living, copa, cozlnba, 3
'dormitórios, sala de TV, banheiro, garagem e varandão.

08S. - Residência nova, toda mobiliada. f

Estreito - Balneário - Lote medindo 17m x 30m em rua

calçada. Cr$ 85.000,00
Alto Coqueiros - Lotes a partir de Cr$ 45.000,00 até Cr$
85.QOO,OO. ,

Bom Abrigo - Lote llx31m. Cr$ 100.000,00.
Capoeiras - Casa de alvenaria nova, c/ 110m2 de área cor.s

tru(da, c/ Cr$ 40.000,00 de entrada e saldo financiado.

AUXILIAR ESCRITORIO
, '

iAPTO. CHACARA DA ESPANHA 172m2
!APTO. COM 3 QUARTOS"ESCRITORIO, LlVING EM L,

3! BANHEIROS, COZINHA COMPLETA, AREA DE

SERViÇO, DEPEND�NCIA COMPLETA DE EMPREGADA,
GARAGEM PARA 2 CARROS.

PREÇO Cr$ 380.000,00
TIllATAR NA RUA FELIPE SCHMIDT No. 27, EDIFfCIO
DIAS VELHO, SOBRE LOJA, SALAS 15/16/17 OU PE LO
TELEFONE 22·3537 -.REGIS IMOVEIS - CRECI 58.

Precisa-se, com conhecimento dos livros fis-
cais. �

Tratar: à rua Conselheiro Mafra, 72.

,

I
, ! VENDE-SE

TRÁTÀR: CONSTRUTORA E IMOBILlARIA
,

BERCATON LTDA.
Rua Cei. Pedre Demoro, 1825

CGC 82.895.236/0001 CRCI- 41
.

CREA - 4918: Fone 44-2966
'1

I '

I

1
i

\
,

J.J.PUSCH
ARQUIJETOS

,
I

l Apartamento s/habite-se, Ed. Cruzeiro do Sul -

So. andar c/garagem, 3 quartos, dependências de em

pregada. PINI - fone 44-01:S29 - CRECI 092.
.

'

Rua Anita Garibaldi', 19 CJ.302 Fone 22-0455'

CAIXA TELEGRÁFICA BENEFICENTE
DE SANTA CATARINA

RUA FELIPE SCHMIDT -- EDF. DIAS
VELHO SALA 401

FLORIANÚPOLlS·- SANTA CATARINA
EDITAL. DE CONVOCAÇÃO

PELO PRESENTE EDITAL, FICAM CONVOCADOS OS ASSO·
CIADOS DA CAI�A TELEGRAFICA BENEFICENTE DE SANTA

CATARINA, PARA A ASSEMBLÉIA GERAL ORDINÁRIA, QUE
SE REALIZARÁ NO DIA 31 D,E AGOSTO DE 1975, EM SUA
SEDE SOCIAL, COM IN(CIO ÀS VINTE HORAS, A FIM DE TRA·'
TAREM DOS SEGUINTES ASSUNTOS: "

aI - PRESTAÇÃO 'oE CONTAS DO EXERCICIO ANTERIOR;
b) - ELEiÇÃO PARA PREENCHIMENTO DE CINCO VAGAS

DE CONSELHEIROS E CINCO SUPLENTES DO CONSELHO DI·
RETOR.

'
,

FLORIANOPOLlS, 22 de agosto de 1975.
OLAVO SCHMIDT NETO
Presidente do Conselho

V E N D E--,-� S .E
!'lo Condomínlo Vila Rica, à Avenida Tromposki, ótimo

apartarnênto desocupado, com 182m2, três dormitórios, salas
de Jantar e de estar, dois banheiros sociais, cozinha, área de

serviço, dependências completas de empregada, balcão e amo

pla,garage privativa, com ótimo acesso. Telefone, cofre e ar

con'dicionado. Ambiente tranquilo e selecionado, com modero
na �iscina, jardim e amplos salões de jogos e de festas. Negó·
cio.direto. Preço convidativo. Estuda-se permuta por terreno

emirua bem localizada. Tratar pelo telefone 22·2832.
,

VANDÃ DE SOUZA SALLES
40. Tabelião de Notas e Protestos em Geral

EDITAL DE NOTIFICAÇÕES
pE PROTESTOS <-

Por não terem sido encontrados nos endereços a mim fornecidos
ou por recusarem a tomar ciência, faço saber aos que o presente
edital virem ou dele tiverem conhecimento que deram entrada neste

Cartório à rua Conselheiro Mafra, 371, para serem protestados dentro
do prazo legal contra os responsáveis os tftulos com as seguintes
caracter ísticas:
'Duplicata no. 4065 - 1 - Cr$ 1.280,00 - venc. 30/07/75 - apresen
tante: Banco do Brasil S.A.· - Credor: Graf. Ed. Michalany S.A.

Devedor: DISTRIBUIDORA DE LIVROS BRASIL LTDA.

N. Promissória no. 6 - Cr$ 502,00 - venc. 30/07/75 - Apresentan
te e Credor: Banco Nacional S.A. - Devedor: DOMINGOS MA·
NOEL FERREIRA

'

N. Promissória rio. 18 - Cr$ 348,77 - venc, 30/07/75 - Credor e,

apresentante: Finasul Industrial S.A. - Devedor: LAERCIO COE·
LHO ,

Duplicata no. 17377-3/4 - Cr$ 1.000,00 - venc. ;30/07/75 Apre'
sentante:, Banco do Brasil S.A. - Credor: Auto Oeste' Ltda. Devedor:
MARLENE NARCISO
N. Promissória s/no. - Cr$ 1.000,00 .; venc, 14/07/75 - Apresen·

,

tante e credor: Banco do Estado do Paraná S.A. - Devedor: ROSA

MARIA CORREA GLAVAN

Duplicata no. 70604/1-40 - Cr$ 56,00 - venc. 10/Q2/74 - Credor
e apresentante: Eugênio Raulino Koerich S.A. - Devedor: RENATO
,DOS .SANTOS
2. Dupl icatas nos. 2 e 3 - Cr$ 1. SOO,OO cada - venc. 30/06 �

'30/07/75 - Apresentante: Banco Brasileiro de Descontos S.A. -,
Credor: �ditora e livraria Monarcha Ltâa. - Devedor: GESSY JAIR
DUTRA.

TELEFONE
: Vende-se dois (2) telefones. Tratar com sr.

E�gar, pelo fone 22-4499 (horário comercial),

VENDAS E
'LABORATORIO TÉCNICO

SA'�lrostl ,

DISTRIBUIDORA E PROMOTORA DE VENDAS LTDA.
. ..

RUA FERNANDO MACHADO, ,9 - FONE 22-6482

Fpolis, 22 de agosto de 1975
Tal:lllliã

ORAÇÃO AO DIVINO

,
EspfRITO SANTO

E:>pfRITO SANTO, Você que me esclarece tudo; Você que ilumi·

na todos os caminhos para que eu atinja o meu ideal; Você que me
dá o Dom Divino de ,perdoar e esquecer o mal que me fazem, quero
neste curto diálogo agradecer-lhe por tudo e confirmar mais, uma vez

que jamais. quero separar-me de Você, por maiores que sejam as

tentações materiais.
Pelo contrário quero tudo fazer em prol da humanidade para que

possa merecer a glória perpétua de Sua companhia e de meus.lrrnâos.
,

Obrigado.
Muito Obrigado, mais uma vez, Esp(rito Santo.
(Fazer esta oração 3 diaS seguidos, mandar publicar assim que

r-eceber a graça).
(Publicar assim que receber a graça).
M.V.S.

I' 'ALUGA-SE DEPOSITO
i Na rua Francisco'Tolentino s/n. Tratar: fone
22-6282.
;

, CEHTI FICADO PERulDO
Foi perdido o certificado de propriedade do vereulo, marca

Vol kswagert, 1300, 2 portas, cor verrnel ha, placa SX-1633, chassis
B7412268, pertencente ao Sr. Manoel ,�oão Amaral.

"O'OCUMENTOS EXTRAVIADOS"
Foram extraviados os documentos do Ve(culo Marcá Ford Cor

cei, Modelo Cupê Standart, Ano 1971, Cor Branco Nevasca, 4 Cilin·
dros, 68 Hp, Motor 0":'088.037, Chassis 1 B260113.880, Chapa
AB-S067, de propriedade de Ora. Teima Pereira Ranzenberger.

,I

VENDE-SE TELEFONE
Résidencial. Tratar: fone 22-6672.

!

B
A
N
C
A
S

AUXILI.AR DE CONTABiliDADE
Necessitamos de auxiliar de contcmilidooe,

com prática/para' admissão imediata
iTratar: no depósito .do açúcar Duçula, síto

à rua Santos Saraiva, 881 - Estreito, no horâ
. rlo das 14 $ 18 horas, a partir de segunda-fei-

I .

ra,

N
A
S

Almanaque
Rei do FalOeste
'·Nossas Crianças
Os Bichos
Fomo� Fogão
Placar

=_�Iii.IoI.!!��:I' Luluzinha
Ouoquetel e outras

I
l'

TERRENO CENTRO,
i '

,

f Vendo, à" rua José Boiteux, 34, terreno para construção,
firia residência - área 300m2 (10x30). Tratar: fone 44·1265.

. Entrada Cr$ 100.00.0 - Saldo a combinar.

RUA.FRANQSCO TOLENl1NO, 48-CENTRO
'CONFpCCIONA-SE QUALQUER TIPO DE CHAVE

APTO. VENDE -SE
;Vende-se um �artanento no Edf. Praça xv. Acei

taise cano no negócio. Tratar 'fi rua Santos Dumont,
14.

Auto Viação São Cri�tóvão SIA.
FLORIANÚPOLlS-ESTAÇÃO RODOVIARIA

, -,FONES: 22-5003 - 22-1468'
ESTREITO - RUA SANTOS SARAIVA,

300 - FONE: 44-1768
HORÁRIOS

P/LAGUNA - Às 5,15-7,00-19,00-21,00
P/TUBARÃO-CRI€IÚMA e ARARANGUA À�
5,15-7,00-9,00-11,00-13,30-16,00-19,00-21,00
PORTO ALEG,RE - 5,15-7,00-19,00 e 21,00 horas
PORTQ ALEGRE - 23,15 - DI RETO S/ESCALA
PORTO LAGRE - 22,45 - CARRO LEITO

EMPR�SA «ANTO ANJO DA GUARDA LTOA.

HORARIOS
EMPRESA SANTO ANJO DA' GUARDA LTOA.

Agência Centro: Fone - 22:2172 - 22·3682

Agência Estr�ite: fone - 44-2935
De FLORIANÓPOI-,IS.para f

P. Lopes - Laguná -'- Tubarão - Criciúma - Araranguá -

Sombrio � S. Rosa - Mampituba - Osório e P. Alegre
6,00 - 12,00 - 18,00 - 20,0.0 e 24,00 horas.
De FLORIANOPOLlS à P. Alegre: DIRETO 22,00 horas
De FLORIANÚPOLlS à P. Alegre: CARRO LEITO 22,15
horas
De FLORIANÚPOLlS à Criciúma: 6,00 - 7,00 - 8,30 -

10,30 - 12,0013,00 - 14,15 - 15,00 - 18,00 - 20,00-
21,30 e 24,00 horas.
De FLORIANOPOLlS à Tubarão: 6,00 - 7,00 - 8,00 -

10,15 - 10,30 - 12,00 - 13,00 - 14,15 - 14,30 - 15,00 -

15,30 - 16,15 - 1'7,30 -18,00 - 20,00 - 21,30 - 22,15-
e 24,0.0 horas.

, ' "

"

De FLORIANÚPOLlS,à Laguna: 6,00 - 6,30'- 10,00 -

12,00 - 14,00 - 17,1 5 '-,-- 18,00 - 20,.00 e 24,00 horas.
'

D.e FLORIANOPOLlS à Imbituba: 6,30 - 9,40 - 10,00-
14,00 - 17;00 e 18,00 horas.
De FLORIANOPOLlS à Imarul: 16,45 horas. '

De FLORIANOPOLlS à 4uro Muller: 10,30 e 14,30 horas.

L. �--------------------_---------_--------------------------
-----------------------------------------------------------'

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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As "Ddas de sanba" serão. realizldas aos sábldos, nO atem.:

'A-cidade teráurna

atracão extra:
,

samba.
. A partir do próximo dia 30, ?Is 20

hores, "para alegria do florianopolitano",
,terem<J! inícíaío mais um empreendimen
to que virá trazer calor e festa a cala fim
de semana". Na área do aterro da Baía
Sul começará a "Roda de Samba". As
escolas de sanba da capital farão rodízio:
todo s!booo uma delas se apresentará ""mostrando o samba e o ritmo quente
desta cidade", diz Celestino Rogue Secco,
presidente da AssocilÇão das Escolas de
Samba de Florianêpolís,

,

- O fereceremos um lazer sadio, prínei
palmente � pessoas que não podem fre
quentar os clubes por fatores sbcío-econõ
micos. Assim poderemos fazer Florianô
polis viver, o samba o ano' inteiro, como
no Rio, São Paulo e Bshia", .

.

. Segundo ele... tem-se a impressão de que
em Floríanôpolís confundem camaval com
sanba pensando que são sinônimos. "En
tretanto carnaval e samba se completam,
não são iguais. Carnaval só existe uma vez

por apo, e samba nãoi ele está dentro de
nós. E necessário vivê- o".
A Associ!I:Ção das Escolas de Samba foi

fundada a 21 de julhosJeste ano, congre
gando cinco escolas. Seus cbjetívos serão:
fazer corn que as escolas permsneçan em

atividades o anos inteiro; programar o

carnaval para que este seja propício 1ls
mesmas e excelente para o público; lutar
pelos interesses dos fíliaíos . junto ·oos

oIgoos resporiSáveis e angariar fundos' para
o aprimoramento das escolas.

.

'

,

Sua diretoria, ficou mnsti�ída pelo
vice-presidente, Jacinto Lauro Bíttencourt;
da Escola de Sanba Lufa Lufa; tesourei-

j ro, Edemílson Rosar, da .Impérío do- S amo .

ba; 'secretário, Narciso Jaci Policarpo, da
E1!lbaixada Copa Lord; rélações públicas,
Airton Tomé de Souza, da Protegidos da
Princesa; coordenaíor .de promoções, Luiz
de Assis, da Filhos do Continente e

assessor de imprensa, C ados dos Santos.
A primeira promoção da Assesf é a

Roda de Samba, na qual todo dinheiro
será revertido em benefIcio das escolas, e.
no final do mês de outubro, promoverá o

'

-
."

Festival de Betídas, onde estará a vontade
'dosyíblico todo tipo de batida de frutas e

mas cíncos escolas, com suas respectivas
fantasias, desfilando � proporcionando
samba.

,

No final dó mês de novembro, promo
verá o "Chopp Samba", oportunidade na

qual o visitante poderá tornar chopp e ver

as escolas desfilarem. '.
,

80 presidente da nova entidade afinna
que os enredos das escolas de sambas são
muito superficiais. "Por isso nós vamos

contratar um sociológico para preparar
um estudo crítico sobre o samba e escolas
de samba, acusando sua verdadeira e digna
origem.

- E, com essa atividade todo sábado,
tentaremos conscientizar os participantes
e não-participantes que sanba é

'

cultura,
mostrando sua origem africana e qual o,
verdadeiro sentido que o mesmo tinha
para os escravos em suas privações".

. Continuando, ele assegura que o grupo
de trabalho fará tudo para provar que
samba é cultura, é arte, é herança de um

povo. "E cultura e arte não se vive uma
'vez só ao ano, um mês e meio durante o

carnaval. Portanto, a escola de sanba,
ainda não deixou de ser atracão turístí-
'" J

ca •

� E com esse movimento de turistas
em Florianópolis, principalmente argenti
no e uruguaio, muito apreCiarão o espetâ
culo e consequentemente farãospublicida
de, aumentando os visitantes e participan
tes".
A maior escola de samba de Florianó

polis, diz Celestino Roque, é do tamanho
de uma bateria da menor escola de sànba
do Rio. "No último carnaval, a maior
escola que aqui. desfilou tinha 321 fígu-.
ràntes, e no Rio; a maior escola, tinha'
343, só na bateria'. '

- Com estas promoções atrairemos
mais pessoas para se incorporarem' nas
escolas, melhorando o nível de apresenta
ção e destruindo equele toou de que para
assistir sambistas bons e ver passistas
bonitas é necessário viajar para o Rio de
Janeiro".

,

'

.

Os desfDes escolares terão a participação de, 16 mil e 640 estudantes.

o program'a das

comemoraçõ�s
,

'

da. Semana ,da Pátria
As festividades relativas hSemanadaP�

tria, que terão inido no próximo dia 10. de
setembro,'prolongando-se atê o dia 7, têm
.programação defrnida, cem relação hparti
cipação de estudantes da Ilha e do Conti
nente.

Participarão dos desffies, l� mil e 640
alunos da rede escolar estalual, municipal e
particular. Pela primeira vez participarão
das 'festividales acalêmicos da UFSC e

UDBSC, eu número de 140, que nos anos

anteriores não p�iciparam. .

FOGO SII\nBOllCO ,

As festividooes terão início, tis 18 horas
de 10. de setembro, com a chegooa do Fo
'go Simbólico daPátria, procedente de Sã:>
Miguel d'Oeste, uma vez que, neste ano,
percórrerá todo o Estooo. No percurso en·

tre Biguaçu afé Q centro da cidade, onde a

tocha pennanecerá exposta, defronte ?iCa
tedr,al Metropolitana, até 7 de setembro,
haverá uma participarão de 2.300 alunos
de oito estabelecimentos de ensino do Con
tinente. Na concentração tis 18 horas, na

Praça XV de Novembro, participarão 2.100
,

estudantes, também de oito estibelecimen-
tos de ensino da llha _.

,

4DE.sE.U...ES ESCOLARES
Serão realizalos três desfiles escolares

,durante a semana: o primeiro será no Es
treito, na Avenida Santa Catarina, do qual
'partic�parão sete mil e 600 alunos, de 15
estooefecimentos escolares do Estreito, Sã:>
José e Barreiros.

No dia 5, o desfile será na 'Ilha, na Av�
nida Rubens de Arruda Ramos sentido
Ponte Hercílio Luz - Agronômica, com a

participação de 6.500 alunos de 14 estooe-
, lecimentos de ensino.

'

,
.

Finalmente, no dia 7 de setembro; além
dos desfiles militares. estarão tambem na

, avenida Beira-M arNorte, 2.540 alunos, dos
quais LooO são do Instituto Estalual de
Educarão; 700 do Ginásio Moderno Ader-,
bal Ramos da Silva e os restantes, daEscola
Técnica Federal de Santa Catarina Ainda
,estarão desmando este ano, _I)ela primeira
vez, 140 universitários da UFSC e UDESC.

ESQUEMA DE TRÂNSITO
Segundo o coronel Alinor José Ruthes,

Qiretor do DETRAN, o esquem a de trânsi
to deverá ser o mesmo adotalo no ano p,as
sado, já que o desfile será realizalo no mes

mo local. Po�m, nos próximos dias, aquele
órgão de trânsito deverá reunir com a co·

missão oIganizalora das festividades, quan·
do será definitivamente elaborooo o esque
ma de trânsito a funcionar durante os desfl·
les.

Restaurante Universitário
poderá fechar aos sábados

aos, domingos, proporcio
nando assim, melhor assis
tência aos universitários':
Ele afirma que .40 nú

mero de quantos acadêmi
cos almoçam ou jantam, é
o que menos importa, o

essencial é que o RU ofere
ça o atendimento necessâ-

. "
, no.

- Contudo, o interes
sante e estranho, é o dire
tor do restaurante, não se

preocupar com as filas que
existem, e multo menos

com a qualidade da comi
da - "Rango". E quem
ficaria com a responsabtli
dade de alimentar essas

140 pessoas nos finais, de
semana? "

.

, Acy Osmar acha que "o
interesse comunitário de
ve sempre sobrepor-se aos

interesses particulares. Poro,
que a ociosidade do dire
tor do RU já é targamente
conhecida ':

- ,Por conseguinte, no

momento em que ameaças
se estenem ao universitá
rio, (J representação estu
dantil se organiza, pnnci
palmente no sentido de
desmascarar aqueles que
lhes são indesejáveis. Tal
v§z não tanto pelas suas

caracterizações, mas pelas'
suas atividades. E estamos
certos que nosso pedido
será.atendido "

NÓS ARRISCAMOS
José Antonio dJI Costa,

diretor do Departamento
de Assistência e Orienta
ção ao Estudante, justifica
dizendo, que "este projeto
de Vilmar Bayestorff po

, deria ser invalidado se ti
, dadesuniversitárias para o vesse uma frequência de
campus,

.

a tendência seria 500 alunos, mas assim não.
obviamente, de aumentar Porém tudo dependerá dos
o número de 'usuários às estudantes".
refeições aos sábados. - Nós arriscamos, em
.Antonio Joaquim Fer- fazê-lo, se tudo correr bem'

reira de Andrade, presiden- e os estudantes aceitarem,
, te doDiretorio Acadêmico ele será cumprido, no en

do Centro Bio Médico, tanto, os próprios estudan
também concorda com, tes é que vão decidir, jun
João Carreirão. "Dentro tamente com o reitor':
desses dados que o projeto Este processo foi entre
apresenta, o argumento gue a Aúdi Luiz Vieira,
não é válido". único estudante membro

O presidente do Daced - da Comissão de Assistência
Diretório Acadêmico do e Orientação ao Estudante,
Centro de Educação, Acy para que o relatasse nesta

Osmar de Oliveira, tam- comissão. Porem" sendo
bém não gostou do projeto solicitado que os diretórios
e ficou irritado: a posição tomassem conhecimento e

de nosso diretório é adver- opinassem, Audi Luiz en

sa a atitude que está sendo tregou-o ao DCE para ser

'cogitada pelo atual diretor analisado em reunião com

do RU.' todos os presidentes dos
'- Nosso interesse é que ,dire!órios acadêmicos, na

aumentem o atendimento, próxima semana, a fim de

inclusive, que se estenda dar uma resposta.

Vilmar Bayestorff, dire
tor do RU - Restaurante
Universitário da Universi
dade Federal de Santa Ca
tarina -, elaborou um pro
jeto que suprime o jantar
aos sábados para os 'acadê
micos. E o DCE - Diretório
Central dos Estudantes ,-,

juntamente com os outros

diretórios, pensa em não
aceitar a inovação. "O
índice baixo de frequên
cia, como eles argumen
tam, não está correto, ex

plica João Pedro Carreirão
Neto, presidente do DC_E.
Na verdade! corresponde a

30%, e não os 7% aludi-
dos". .

-

-= E os argumentos a

presentados pelo diretor
do RU, visando a elimina
ção do, jantar de sábado
são:

a) Baixo índice de fre-
quência (7%);

,

b] Despesa anual em

torno de Cr$ 50.000,00;
c) Sendo suprimido o

jantar de sábado, o restau
rante ganharia de 6h30m
por semana, que seriam
redistribuiidas das segun
das às sextas-feiras, melho
rando a produtividade de
trabalho nos dias de maior
movimento;'

'

d) 'Conceder-se-ia des
canso mais dilatado aos

servidore.
"Em resumo: redução'

da despesa anual, aumento
de mão-de-obra das segun
das às sextas-feiras e des
canso mais amplo aos ser

vidores".
O RU foi iniciado em

1960, na rua Alvaro de
Carvalho; 38A, atual sede
do DCE, e toda adminis
tração era controlada pelos
próprios estudantes. De
pois foi anexado pela Contando hoje, com 5Ô
UFSC, Passando a funcio- funcionários; vende passes
nar na atual Escola Técni- (cartão que dá direito a

ca Federal, na' avenida .uma refeição) através da
Mauro Ramos, onde a pri-

'.

Caixa Econômica' Esta
meira refeição foi servida dual, no próprio, "Campus
em 17 de setembro de Universitário ". Cada passe
1965. Mas foi incorpora- custa Cr$ 3,25 aos estu
do, afirma José. Antonio dantes mensalistds, cr$
da Costa, diretor do De- A,5tJ avulso, e aos visitan

partamento- de Assistência tes, professores e pessoas
e Orientação ao Estudante, de cargo de chefia na

porque os acadêmicos con- UFSC, Cr$ 6,5U. Vem ser

cardaram em passar a ad- vindo, em média -diàna

ministração para a Univer- computado nos anos de

sidade, tendo em vista, o 1970, 909 refeições; 1971,
aumento do número de 1628; 1972; 2088; 1973,
refeições fornecidas, que 1940; 1974, 2042, e até
determinou a necessidade junho deste ano, serviu um _

de uma melhor estrutura- total de 211.365 refeições.
ção". " (Total geral).
E finalmente, transferi- Como a maioria dos u-

do para o "Campus da suários pertence a catego-

A idéia é do diretor do,RU, mas os

estudantes perguntan: onde OS.estudantes
terão re�ição garantida sâbado à

.

noite senão no RU?

UFSC'�, em 6 de março de
1970. Sempre servindo
janta aos sábados.

na . estudantil, e grande
parte procede de outras

cidades, revela João Carrei
rão, a tendência natural é
de nos fins de semana via

jarem para suas cidades,
porém, os estudantes que

-

permanecem em Floriano
polis, muitas vezes, por di
ficuldades econômicas,
não teriam onde fazer suas
refeições no sábado à noi
te':

- Mesmo sendo 30%
em número absoluto, isto
é, que nos outros dias a

média em geral é de 480,
representam cerca de 143
acaaêmicos, o que se tra
tando de pessoas, não po
de �ei:-:considerado um nú
mero desprezível':

Carreirão argumenta
que "se tratando da grada
tiya transferência das uni-

Uma semana de festas
no'IEE em outubro

Os novos cristãos

vicentinos reunidos
Em outubro o Irstituto Estadual

de Educarão promoverá novanente
a "Semana do IEE" que desta vez
concentrará as manifestações artís-.
ticas dos alunos em trêsímportan
tes Festivais: o III Festival da Can

ção Estudantil, o III Salão de Arte
do IEE e o III Festival de Teatro do
Instituto,

montagem (direção), tema e'autor.

PROMOÇÃO E SEGURANÇA
'Alunos, p aís e mestres do Insti

tuto Estaíuâ de Educação, visita
rão em breve a região, de São,Bento
e Rio Negrinho, oportunidade em

que irão aíquirír cerca de 500 cane

cos especiais" os quais deverão con

ter o emblema do estâielecímento,
Igualmente, tais canecos serão utili
zados na Sala de Educação para o

Lar. Tembêm o Centro Cívico pro
move no próximo dia30, o 10. Cul
to Ecumênico de 1975, a realizar-se
no-prêprío Centro. Participarão des
te Culto, dois oralores de diferen.
tes credos que usarão da palavra,
emitiÍldo conceito, sob "Juventude
e Deus".

Para maior segurança das ativida
des de professores e alunos no La
boratório de Química do IEE, a di

reção do IEE com recuJSos ofereci
dos pela A3S0ciarão de Pais e Mes

tres, ooquirlu um exaustor para !ler
instalalo no Laboratório e que Já se

encontra em funciomrnento.

Iniciado ontem 'às 18 horas, de- . EM FLOHIANOPOLlS'
vendo se prolonga até a tarde -de Em Floríanópolís o movimento
amanhã, realiza-se nesta Capita o foi iniciado nó início do.corrente
I Er:contro Regional de !ovens Vi- ano e conta com a participação de
centinos do Sul do Brasil, do qual aproximadamente 130 uníversítá
participam aproximadamente '80 rios, que "divididos em grupos de
pessoas, na suá maioria uníversítá- 10 pessoas, semanaímente prestam
'rios, oriundos dos estados de Belo' completa assistencia para famílias
Horizonte, Rio de Janeiro, São Pau- que necessitam". Exemplifica o co

lo, Curitiba, Porto Alegre, além de ordenador que "a assistência é inte
universitários de Florianópolis e um gral e tem um caráter promocional.
casal do Uruguai. Na medidá em que a farm1ia auxilia-
o encontro, que se realiza no da começa a viver por si, parte-se

Morro das Pedras, próximo à Praia para outra. Por exemplo, através de
'da Armação, "objetiva, uma troca reCUFSOS obtidos -por meio de ,cam
de experiências e idéias a respeito panh,as, festas entre jovens," três
das atividades dos grupos de jovens grupos de vicentinos de Florianópo
vicentinos do sul do país", explicou lis estão atualmente construindo
o padre Francisco Salles Bianchini três casas para abrigar três famílias
que é um dos coordenadores.. ' _,que iriam ser despejadas de suas

O movimento dos vicentinos foi. residências":
fundado pelo líder do catolicismo,
Frederico Ozacon, em' 1833 na

França e hoje se encontra espalhado,
pelo mundo inteiro, ''s_.empre com o

objetivo de dar assistenciá total às
fâinílias miseráveis", l�mbróu o co

I)rdenador Bianchini:

Para participarão nos cítaíos fes

tivais, os ínteressalos devem procu
rar o Centro Cívico do Instituto,
onde já se encontran ooertas as ins

crições. Para o Festival daCancão a

participarão é merta a todos, � re

lentando 'suas composições só ou

em parceria O Salão dtl Arte conta-,

rá corn cinco modali!}ales especifi.
cas: desenho, pintura, escultura, fo
tOgrafla e artesanato. Para o Festi

val de Teatro podem participar 00-

mente os próprio's alunos do IEE,
como autores individuais ou em' ,

grupo e inc1us�e como intêIpretes.
Serão premildos os que Se destaca
rem corno os melhores: atriz, ator,

Além das delegações, oriundas
dos outros Estados, o encontw tem
a, participação do Presidente do
Conselho Superior do Brasil da So
ciedade São Vicente de Paula, Con
frade José de Lyra.

•

Venha ver a Cara,vana Maverick;'passar. Dirija seus
veí,culos e assista ao show dos Volantes Voadores.

Você está cqnvidado a vir testar todos os velculos da
CaravanaMaverick: 4 e 8 cilindros, 2 e 4 portas, vers6es
Taxi, Policia, etc, ,

Eles estarão à sua disposição, para você dirigire testarà vontade.
Iss.o sem contar com o show fora de série dos Volantes
Voadores da Equipe Jota Cardoso, que vai fazer você vibrar com
a estabilidade e a resistência dos FordMaverick 4 cilindros.
Não perca esta promoção do seu Revendedor Ford.
listaremos lá pessoalmente para recebé-Io.

'

HOJ E - 16 Horas - Ateno
da Baia Sul

REVENDEDOR

DIPRONAL .....

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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.lairno
Lerner

fala hoje
sobre

urbanização

A palestra está marcaia para,
,

!Js 14 horas, na Celesc E a partir' .

das 8h30m os partidpantes
estarão reunidos para 'elaborar as

conclusões do encontro

O programa do Seminário de Planeja-.
mento Urbano da Grande Floríánôpolís
teve ontem mais urna alteração'iInprevista.
o coordenaíor executivo da CNPU, Joige
-Francíscone cancelou sua vinda, ficando
Lais Solengue como a única conferencista
da noite :

'

Laís Solengue, é superintendente do
Desenvolvimento Urbano e Admínistração
Munici(raJI da Secretaria do Dé�nvolvi:
mento Regional e Obras Públicas do Rio
Grande do, Sul (SURBAM) e professora de

planejamento urbano da Faculdade de

Arquitetura da Universidade Federal do
R.S.

'

A apresentação das experiências resli
zaías nos outros estalos nos setores de
urbanizá;oo finaliza 'hoje - às 14 horas -

com "Plaaejamento Urbano - Uma Expe
riência Concreta" de Jaime LemenDesde
!Is 8h30m' de .hoje, os grupos fonnaíos

pelos participantes do semínâíío, estarão
discutindo com bases nas experiências
apresentalas, oi temos que irêo compor
o documento, cujo objetivo ê salientar as

aitorídaíes sobre os pontos priorítârios
para a urbanização da Grande Florianópo
lis.

ORGÃO NOVO
Laís iniciou à conferência com uma

explicação sobre. as atividades da SUR

BAM; oIk'ão vínculaío a Secretaria Regio
nal do Estalo do Desenvolvimento Regio
nal e Obras Públicas do R.S. críaío em

juilho deste ano. Apesar de ser um órgão
recente, tem/ suas �ivida4es traliciona!s,
ou seja, como o planl':jamento uroano e a

assistência técnica lPS- muniçípios. Ela

explica ainda que, "aSURBAM representa
a itÍtegração dessas duas atividades cqm
nova fonria organizacional, noo posiciona
mento na estrutura administrativa do esta

do e nova illosofia de ação".

Os objetivos do 6,rgoo são o de promo
ver o desenvolvimento regional e local e

prestar 'assistência técnícó-aímínístratíva
eos municípios. Foram tomadas como

uma primeira linha de, lÇão que "decorre
,

da reflexão sobre a repercussão espacial
dos fenômenos sêcío-econêmícos, coroo

necessidade para fazer frente a Uma reali
dade' estaíua que se caracteriza pela
concentraçêo crescente de pessoas e capi
tais na Área Metropolitana em detrimento
de uma híntedêndia que, se enfraquece.
Da cóncientização de que problemas mu

nicipais muitas vezes não comportam solu

ções satisfatórias a nível locel. Da consta-
'

tação da existência de um nível intermedí
ãrío (nível regional:) de fato, representalo,

.

pela atuação 'regionalizooa das atividades
do Estalo como instância onde melhor se'

operacionalizam os 'programas e projetos
governanentaís,

'

As reflexões e estudos da Secretaria de,
Desenvolvimento de Obras que incorpo-

,nm a ciência regional ãs :

técnicas de
direção e gestão do desenvolvimento con

templam um á anâlise da .estrutura territo

rial do estado, rede urbana, hierarquia das

cidades, definição de' áreas de influência
dos principais centros urbanos e' finalmen
te a índentificsção das regiões funcionais
do estado,

A filosofia da Sumam/RS -estâ baseada
no princípio de que' o processo é 'mais
importante dó que o Plano. "Motivo,
pOlque busca de todas as formas a capaci
t51ç,ão e a progressiva' integração do nÍVel,
tocal no distana de. planejamento estoouai
em regime de co-participação- e entrellÇa
mento institucional, jâ que' sistema é

coordep.ação de partes que' integrem para
atingir um deteminado fim"', concluiu
ela.

As atraç'ões do 10. Rock
Concer't para hoje à noite

o festival terá itiício !Is
21 horas no gináSio do CoJégio
Câtàrineilse: bandas de rock,
filmes (doçumelitârios) sobre o

Woodstoçk, Aleluia e Wait.
_

, Hoje, ,com início 'hs, 21 horas �o
Ginásio' Coberto do Colégio Catarinense,
realiza-se o 10. Rock Concert na I�a de'
Santa CatlJrlna e que traz como principais
atrações a apresentação de três Bandas de
Rock. A promoçoo é da Shêng Promoções
Artisticas que no aÍlo passado promoveu,
o lo. Fe,stiVal de Música Pop em Palhoça,
e que para 'o Concert de hoje contiatém
uma boa e vasta equipe de_iluminooorés e

técnicos de sorn d,a firma Cotempo <ie,
Porto Alegre.

'

As bandas do rock responsáveis pelo
sem dest promoção s;rão: Bixo' da Seda, ,

de Porto Alegre, que conta 'no momento

com pro, dos melhores lead guitar do

Brasil e está para gravar em ;setembro pela
Continental e com a produção' de Carlos
Alberto Sion; Carlos Magno, de Florian6-

poU,s, com sua Banda 8kandalu que possui
uma 'Vastamatéria de rock que chegit a ser
uma �etdaQeira irÍovaÇaõ no gênero; Blin
dagem, de Curitiba, ex-M ovimento Pl;lrado.

Nos ,intervalos das apresentações, serão
mostrados, vários filmes referentes a festi-

,

" 'ii
vais europeus e anericanos como Woods-

,

tock, Aleluia e Wait, além de 'outros e

haverâ também um desflle de modas ao

som'de rock. Os ingressos serão ao preço
de 15 'Cru�ilOS com direito 00 sorteio de
uni maCacão Lee, e já estão 'ti. vend-a no

Colégio C atarinense.

I
"

•

aVisa:

A empresa �ncarregizdil da limpeza na cidade considera "excel;nte" a mão-de-obra.feminina. São 140 mulheres que receõem o salário mtnimo.

I
,

Mais de mil tonelaías de
lixo espalhaías por toda a

, área urbana da Capital so
malas aos problemas fínan
ceiros de um número. supe
rior a 180 famílias seriam as
consequências que assolarí
am a cidade apenas 30 dias
após a interrupção das ativi
dades da Saneamento e En
genharia Limitala (Sanen
ge), firma atualmente res

'ponsável pela varreção e. co
leta do hxo da maior J?arteda: zona urbana de Floâanõ
polis, caso outra empresa,
.não a substituísse imediata
mente.

Com essa responsâiilida
de, embora executando um

serviço aparentemente insig
nificante, a S anenge, empre
sa do Rio de Janeíro perten
cente 00 Consórcio S anicar
que Ibrange a Empresa C a

noca de Engenharia e a An-
, derson, indiistríelízaíora de
lixo para transformsçêo em

adubos "\ utiliza a mão-de
-obra fiorianopolitana para
as suas 140 vagas de varre

doras, 28 de serventes, seis
de motoristas, três de fiscais
e quatro de auxiliares, exce,
tuando seu cont3:lore oomi
nistrador.

Desde o dia 3'de feverei
ro último, através de um
contrato com a prefeitura
municipal � FlOrianópolis,
a empresa vem desenvolven-

Comomanter

do esses serviços que ante-. mínístraíou za um fiscãl, 4 auxiliares e, menta.
ríormente jâ eram feitos" - Varremos as ruas calça- mais aslíderes dos setores, Quanto ao trooalho da
mas que-só receberam otra- das e a prefeitura se encarre-. que são 16 ao todo. Uma .empresa na cidaíe afirma
tanento aíequado após essa ga das, outras que não o são. vassmra com 36' furos, um que "a opinião pública é
data ' Retiramos 4Ostonelooas de lutoca (carrinho), capacete 'favorâvel, e, na prefeitura,A 19 umas particularida- lixo' diariamente. As áreas , de plâstico e o uniforme, é o alguns setores sclian ostra
des, entretanto, podem ser ' de maior demanda de servi- . material usaío por caía balho excelente".
atríbuídas li firma; corno é o ços são avenida Mano Ra- urna das varredoras.

.

- Temos mais planos pa-
,
caso da prímeíravarreção da mos, a Beira Mar Norte e Sobre a utjlízação de ra ampliar o sistema de tra-

toda região central da cída- mão-de-obra feminina em "bslho, Inclusive vamos rece
ponte'Hercílio Luz, por ela de". ' Florianópolis, revela que ber uma frota de cemínhões,executadaquase meio sécu- "O horário de varreção, é "foi a salvação". Aqui não temos carros Pipas que poI o após sua ínaigureção. das 7 ?Js 16 horas, e a coleta tivemosproblemas como em deriam lavar as pontes, poAtualmente a ponte é varri-' é das 20!ls 5 horas do outro outros lugares :Em Niterói rêm, tudo' depende da preda semanalmente, todos os' dia. O lixo é, recolhidq por fizemo s experiência com a feitura. N6s estamo s ã dís

sdâbad0h's ã tardde, aproveitan: dois caminhões basculantes, mão-de-obra feminina, mas posição".o, .a ora e menor mOVI- caminhões com carrocerias não deu cêrto.
'

mento do trânsito. ,'fechada, tipo bau, "e levá- .' - No entanto, em Floria-
- E sobre a ínstaleção de

- ,A ponte Colombo dos ao aterro sanitário, em nõpolís, há falta de mão-de- cestos para coleta de papéis,S alIes - explica o aímínístra- Itaco rubi - indica o funcío -obramasculina. Tivemos di- e outros detritos jogaíos pe- .

dor da firma em Floríanôpo- , nârío -, onde também apre- ficuldades, estamos precí- 10 público, no éentro da ci
lis - estamos varrendo duas feitura descarrega o lixo que sando de 8 varredores mas- dade, nas preças, nos locais
vezes por sem ana, usando recolhe, Então um trator de, culinos há uma sem ará, con- freqaentaíos por turistas,
também duas p�ssoa:s. Ape 'nossa empresa o espalha, co- tudo, nãos eparece nenhum sua opinião, ê de 'Nese tratasar.disso, ela está constante- brindo-�, com uma canaía '

candidato. .A feminina, por de uma "tolice". 'Isto é um
mente suja, pois os cani- de barro. ,sua vez, sobra. Podemos es- convite para alguém praticarnhões que trazem barro para - Botamos uma camala colher". .

h:�,
'

um ato málginal. De repente
as construções do centro da de lixo e uma de barro, dei- passa um cidadão e joga umcidade derranan parte da xando o terreno pronto para Para o admínístraíor da Jornal. Em seguida, outro
caiga sobre a ponte. _' quà1quer construção.' . Sanenge -em Horian6j>olis, atira um fôsforo ou cigarro

, O trabalho da Sanenge A empresa utiliza 40 var- essa nião-de-obra é àtamen- 'aceso e pronto - ternos um
está dividido em setores. Em redores na Ilha e 80 no con- te produtiva. "São ,excelen- possível início de incêndio!
cada setor tnbalham 6 var- tinente, distn'buíd!lS 40 na 'tes,' varrem a rua como se - Utilizar cestos é uma
redoras. A empresa, conID- zona norte e 40,na zoria sul. estivessem varrendo a casa 'verdadeira bObagem, pois se �
do, noo atÍIl$e todas as áre� Para as feiras e as pontés são delas".

'

sabe que um tràJalho em
de Florianopolis., Cabe ã' d eslocooas varredoras das" Elas. recebem o' salârio 'equipes, corno nós �ecuta-
prefeitura fazer a coleta do ' imedilÇões. ,

_ mínimo e :mais uma gratifi- ,mos, favorece' uma melhor
,
lixo da Agronômica, Trinda- Na coleta diurna sãosuti� cação de Cr$ 100,00, desti- límpeza com maior rentà:>i�
de, Pantanal" Saco dos Li- lizados 12 serventes e três nllla hquelas que não faltart) lid8âe. Por outro lado, há 0
mões e,José Mendes. "Po-- motoristas, ficando um fis- nem um dia de' trOOalho. "E prejuízo causalo pela des
�m, ê o mínimo, só 8 tone- cal em cooa período de cole- umamaneira des.fazer o tra- trutção dos cestos coletores,
ladas de lixo", explica o 00- ta. A vpneção diâriamobili- balhooor responsável", argu- difiCilmente evitável.

Catarinense com�ça.
sua semana,

"Idéia de poucos, tra- será procedida por um ex

balho de muitos, realiza- -aluno do Colégio.Logo
ção de 'todos". Este é o após começam os jogos
sl�an que a partir de inter-colegiais c� a parti
hoje norteará ãs comemo- cipação de alunos do Co
rações do Colégio Catari� , légio de ApliClÇão, Insti
nense que no dia 30 de tuto Estooual de Educa
agosto ,completa 7d anos ção e Colégio Cor�ão de
de existência. O slogan foi Jesus. À noite, dar-se-á a

'

idéaltzooo pela aluna Ada inatigurà;ão, da F.eira dI':
Maria V�ras da Veiga, da Ciências, na área cobt!\�)2a. série A, do II grau do No decorrer da semana,
estroeleciInento e que foi estão programalos um ci�
a vencedora do concuISo .elo de palestras sobre ci
de slogan instituído pelo nema, disputas esportivas
Colégio Catarinense. inter�colegiais e inter-sé,

As comemorações co-
'

ries, além de outras, para
meçam hoje, dia 23, com o que a direção do CC
meltura oficial !Is 9 horas estâ convidando todos ós
'da manhã, quando haverá pais, alunos e professores,
in auguração oficial, das no prestigio das festivida
quadras de esporte e que des:
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24/08/75, a fim de peimitir trcmalhos 9TI !lia RD

primâria, haverá desligamento de energiá elétrica, nos
seguintes locais e horários:

I

'

,

O as 6,30 �s 11,00 horas: - 'ILHA - Chácara de Espa-I
, ,

ma, rua Santos Dumont" Praça Pereira Oliveira, Av.
Her�ílio Luz, a partir da rua Hennann BlumenéIJ até
<3 Clube 12 e aijac;ê ncii;l5.

'

CONT INENTE:- Colôn'ia Santana, Colônia SéIlta Te
reza e Sã> Pedro de Alcântara.

Florian�ol is, 22 de �oSto de '1975. ,,-_ , ,

-A EMPRE,SA-

A mo�tra fOi ina�gutada ontem às 22h30min. Ruth jicará na cidade até amanhã.

A premiada Ruth no clube Doze
"Definir a arte da gente. é o mesmoque nos,

peJguntarem, diga <> que você é": a declaração f
da pintora ,paulista Ruth 'Tarasantch� que atual
mente se enCl'lntra expondo trabalhos qe sua

autoiria no Oube Doze de Agosto até o dia 29, '

mlina promoção da Udesc. Segundo Ruth, a arte
que lIlresénta e que j� ganhou medalha de ouro,

na exposiçoo da, Escola de Belas Artes de "São
Paulo, em 1967, "é to t31mente expontâneae sem

minÍlcias, pois :penas reproduzo o q)le sinto".
,

,Ruth' pinta desde criança; tendo com�alo"como todas as crianças começllll". Fez 'v,atios
cursos' que inc1uirll11 matérias de belas artes e a

seguir entrou para o curyo de Be1l!S ,Artes de
S ã>P aulo. Atualm ente esta fazendo pos-gralulr ,

ção na Univel1!idade Federal de Sã> Pmt1o.

Em suas obras geralmente reproduz pais�ens,
embora as vezes, desenhe outros motivos. POI
encontrar uma grande afinidale com a arte japo
nesa, além das pinturas a óleo, desenvolve tam
bém ,trabalhos na técnica Sumi-e,;. através da qual
a tinta é �licala no papel em mp,idas pinceladas'

'

e sem possibilidades de retoques. "Párase execu

tar tnbalhos na técniCa Sumi-e é, nocessário 'ini
cia1mj:nte se visualizar a compesiçoo, ,ou 'entoo
fazer o croqui da me,sma O traço deve 'ser finne,

,

pois esse tipo de pintura não pennite retoques e

em caso de erros a única solução é jogar fora o

que j� .1õi feito e iniciar novamente o trlbalho".
, Essa pintura j:ponesa é realizala em Plllel
arroz - que oosorve a �'Ua - m as tendo em vista às

,
dificuldales em se obter esse tipo de Plllel nq

,

Brasil e ,quando existe é'muito caro, 'a artista
executa seus, trabalhos utilizando o Pllle1 mtro,

'

semelhante ao empregado nos labor3tônos., '

, tRuth é brasileira e mãe de dois fJlhos. Sua,
,

atenção para arte jaPonesa, do SumHi foi despel'
táda através de um ptogram a de televisão, onde
um professor fez demonstrações dessa técnica.
-' Vendo o,trlbalho,do )'rofessorOkinakapela

televisão achei interessantIssUno e com umgrupo
de colegas pintores entram os em contato com ele
para. aprender a sua 'arte. O resultoclo foi a

fonnação de um grupo de oito artistas brasileiros,

hoje denominado "Grupo lpê" que se dedica a

essa arte.
"Periodicamente nos réunÍmos com "o proTes

sor Okinaka e fazemos uma avaliação dos trlba
lhos, quando ele sempre nos dá sugestões pata o

, lIlerfeiçoamento da técnica. Na realidocle, embo
ra todo 'o grupo se dedique ao Surni-e, todos
apreseI\tam trabalhos ,com' caracterÍsticas, pró-
prias." '

,

No meu éaso, procurei utilizar ,a técnica japQne
. sa para a execução de oqraS mm inotivos
brasileiros, '.

A exposição que' átuaimente se real�Jf no
qube' Doze de/Agpsto, ,é 'promoçoo da Univeni
dade do Estalo - UDESC - e visa sobretudo o'

intercâmbio cultural.
,

- Nela existem vários qualros que forll11
in!;pirados nas dunas da Lagoa dà Conceiçoo,
,quando l!QUi estive, pela segunda vez no mês de
março passalo. ALagoa e suas dunas me deram
grande inspiraçã>, com a sua maravilhosa
belez a, que passei alguns meses ten,tando repro
duzir na pintura um pouco daquilo que vi. Esta
semana, quando dteguei a Florianq,olis, na
vinda do aeroparto para a cidale vi pais�ens :

tão maraviDtosas que tive vontade de parar 'nO

caminho e registrar no p:pel toda a beleza que
estava vendo. " •

Ruth Tarasantclii roz na tarde de ontem uma

demonstraçoo de sua técnica, de trabalho aos

alunos do 'curso de Educação .Ardstica, da
,Faculdadé de Educaçoo da Udesc, quando na
ocasião mostrou a técnica do Sumi-e. A tunna
que lotou o auditório da escola demonstrou'
grande interesse pelo trlbalho e algilns alunos
solicitaram a pintora que Dtes desse os desenhos
feitos d,urante a 3lIla A artista, com a simplici
dade que llie é peculiar, deu os trabalhos mas

recomendou �s alunas que não os considerassem
como uma obra, "pois, se trata :perias de
desenhos feitos para demonstração da técnica €i
sem muita preocupaçoo com i composiçã:>".
Ruth ficará em Florianópolis até amanhã, quan
do voltará a Soo P,aulo, para os fil)1os que
segundo. afiUU()U "são aminha maior obra".
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ESTAMOS ATENDENDO NA FARMÁCIA
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Rua CeI. Pedro Demoro, 2:0�6

HORÁRIO

Da� 8 - 12 e 1�:'_ 18 horas

, Aos Sábados: 8 _:_ 12 horas

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense




